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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo apresentar uma discussão sobre a 

possibilidade de uso dos recursos multimodais, como o cinema, para auxiliar o processo de 

aquisição de línguas adicionais. Para isso, realizamos uma pesquisa qualitativa de cunho 

bibliográfico e nos pautamos na perspectiva sociocultural, na pedagogia dos multiletramentos 

e na abordagem comunicativa na aprendizagem de línguas. Iniciamos a nossa discussão 

apresentando o audiovisual como uma ferramenta social que pode contribuir para a 

aprendizagem de uma língua. Em seguida apresentamos as possibilidades de uso do 

audiovisual como mediador da aprendizagem. Por fim discutimos o papel do docente na 

escolha, na preparação e avaliação das atividades de ensino de uma língua adicional. 

Palavrasïchave: Artefato cultural, cinema, multiletramentos 

 

 

THE ACQUISITION  OF ADDITIONAL LANGUAGES BY 

MULTIMODAL RESOURCES: AUDIOVISUAL AS MEDIATOR OF 

THE LEARNING  
 

ABSTRACT: This study aimed to present a discussion on the possibility of using multi-

modal features, like the movies, to assist the process of acquiring additional languages. So, we 

conducted a qualitative research bibliographic nature and we base in the socio-cultural 

perspective, pedagogy of multiliteracies and communicative approach to language learning. 

We begin our discussion by presenting the audiovisual as a social tool that can contribute to 

learning a language. Then we present the audiovisual possibilities of use as a mediator of 

learning. Finally we discuss the teacher's role in the selection, preparation and evaluation of 

the teaching activities of an additional language. 

KEYWORDS:  cultural artifact, movies, multiliteracies 

 

INTRODUÇÃO  

Rojo (2012), nos traz a atenção para as mudanças nas práticas de ensino, incluindo 

nelas a pedagogia dos Multiletramentos. Nesses moldes, proposto pela autora, a violência 

social diminuiria, e haveria a esperança de um futuro diferente. Essa violência, hoje, é 

materializada através da exclusão social, agressões físicas (ZEQUINAO, 2016) e a xenofobia. 

Pensar na Pedagogia dos multiletramentos (ROJO, 2012) é conceber uma prática de 

ensino que utiliza diversos meios para letrar o aluno, sejam eles: filmes, desenhos animados, 

textos escritos, poemas, canções, imagens e outros. Dentro dessa visão, a literatura, vídeos, 
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charges e clipes musicais podem ser ferramentas sociais (VIEIRA-ABRAHÃO, 2013) para a 

aquisição/aprendizagem de línguas adicionais.  

Na formação sociocultural o processo de troca de experiências, é o ponto fulcral do 

processo (VIEIRA-ABRAHÃO, 2012). Isso pode contribuir para a mudanças de crenças 

equivocadas sobre a aprendizagem de uma língua adicional, pois como descrito por Sousa 

(2014), elas podem se tornar obstáculos e prejudicar o processo de ensino aprendizagem. 

Sendo assim, levando em conta que a perspectiva sociocultural na formação de professores 

tem por base a interligação de conceitos cotidianos aos científicos, para que se dê um passo 

para as mudanças de crenças é preciso que o docente utilize artefatos culturais adequados ao 

fazerem essa interligação. Segundo Vieira-Abrahão (2012), citando Vygotsky, esses artefatos 

podem ser ferramentas físicas, sociais e simbólicas. 

A partir do momento em que um artefato é utilizado para um propósito específico ele 

transforma-se em uma ferramenta (VIEIRA-ABRAHÃO, 2012, p.7). Como exemplo dessas 

ferramentas físicas, temos o livro didático que também tem seu aspecto social (VIEIRA-

ABRAHÃO, 2012). Os vídeos e os clipes musicais também se encaixam nessa classificação, 

pois, embora seja um objeto material, também trazem toda uma carga social e simbólica em 

seu conteúdo. 

As ferramentas sociais podem proporcionar, aos aprendizes de uma língua, a 

oportunidade de mergulhar na cultura de um povo. Esse mergulho é fundamental para que a 

processo de aquisi­«o seja constru²do, pois ño conhecimento ® constru²do socialmente e 

emerge das pr§ticas sociaisò (VIEIRA-ABRAHÃO, 2012). A partir disso, nos remetemos a 

Rojo (2012) quando a autora afirma que, hoje, vivemos em uma sociedade de ñh²bridos 

impuros, fronteiri­osò. Essas culturas h²bridas est«o completamente presentes no cotidiano 

dos alunos, assim não podem ser ignoradas. A prática social que deve ser utilizada em sala de 

aula utiliza-se de dessas mestiçagens de culturas para favorecer a aquisição da língua. 

Na formação de professores, a mediação estratégica (VIEIRA-ABRAHÃO, 2012), 

que é oferecida e retirada no tempo apropriado, pode contribuir para a internalização dos 

conceitos ensinados. Nesse sentido, os recursos audiovisuais podem servir como uma 

ferramenta social para interconexão dos conceitos cotidianos e científicos, que possibilitará a 

ñreconstru­«o e transforma­«o dessas pr§ticas de acordo com as necessidades individuais e 

dos contextos de ensino particularesò (VIEIRA-ABRAHÃO, 2012). Pensando nesse 

potencial, dedicaremos as próximas seções a dialogar sobre as razões que atestam que os 

recursos audiovisuais podem ser utilizados como ferramentas sociais para a formação de 

professores. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

Este trabalho é uma pesquisa qualitativa de cunho bibliográfico, e, pretende 

apresentar reflexões de uso do audiovisual como artefato social mediador na aquisição de 

uma língua adicional. Para isso, realizamos uma leitura detalhada da bibliografia escolhida, 

procurando relacioná-la ao  ensino de línguas. Nesse sentido,nos pautamos nas proposições 

de Rojo (2012), Vieira-Abrahão (2012), Almeida Filho (1998) e Morrin (2003). 

Como explicado por Vieira-Abrah«o (2012), essas ferramentas s«o ñandaimesò, que 

consistem no apoio do professor para que os alunos produzam uma determinada tarefa. Essa 

ferramenta serve como mediador da aquisição de uma língua adicional. Dentre esses meios, 

temos hoje as produções audiovisuais, que devido ao maior acesso pela população a 

filmadoras presentes em smartphones tem se tornado uma forma de expressar e divulgar 

ideias.   

Com essa comunicação é que podemos registrar nossa cultura e nossos pensamentos e, 

além disso, dar vida a imagens estáticas. Essa possibilidade de uso dos recursos audiovisuais 

potencializa os efeitos comunicativos desse meio e a educação pode usar isso a seu favor. 

Dentro da múltiplas tecnologias e meios para registro audiovisual, nos remetemos a Rojo 

(2012) quando ela apresenta que os multiletramento nos remete multiplicidade cultural e 

semiótica das populações. Nesse sentido, Rojo (2012) afirma que múltiplas culturas devem 

ser o objeto de ensino na escola. Assim, a cultura pertencente ao povo da língua adicional que 

está sendo ensinada deve fazer parte do processo de ensino. 

Com a utilização das ferramentas, citadas acima, é preciso que situações sociais 

determinem os tipos de atividades que serão desenvolvidas, os contextos que serão 

produzidos pelos alunos e as várias interações possíveis da utilização do audiovisual 

(Kleiman, 2006). Contudo, nesse contexto é preciso lembrar-se das orientações de Moran 

(1995, p. 27), sobre o uso de vídeos na sala de aula, pois mesmo sendo úteis é preciso evitar 

armadilhas. Dentre elas ele cita o vídeo-tapa-buraco; vídeo-enrolação; vídeo-deslumbramento 

e o vídeo-perfeição (MORAN, 2003, p. 34). 

Essas formas inadequadas de uso do vídeo abrangem situações como: o uso do vídeo 

como segunda alternativa para uma aula não programada; vídeos sem conexão direta com o 

assunto da aula; uso excessivo do mesmo vídeo sem lançar de mão de outras dinâmicas; 

vídeos nos quais o professor se atenta apenas em discutir os defeitos estéticos ou de 

informação (MORAN, 2003). 
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 Mesmo com a possibilidade de  um mau uso de recursos audiovisuais, Pechi (2011) 

apresenta 8 razões para se utilizar o Youtube em sala de aula, dentre eles destacamos a razão 

número quatro, ela relata que 

Ao criar listas de reprodução específicas para os principais assuntos 

abordados em sala, você cumpre o papel do mediador e oferece aos 

alunos a oportunidade de aprofundar os conhecimentos a respeito dos 

temas trabalhados nas aulas. Ao organizar playlists com vídeos 

confiáveis e relevantes, você permite que os estudantes tenham 

contato com os conteúdos que interessam a eles, sem que eles percam 

muito tempo na busca e na seleção de informações (PECHI, 2011). 
Além disso, os estudantes com dificuldades podem ter acesso aos materiais 

selecionados pelo professor e interagir com os docentes e colegas no contraturno (PECHI, 

2011), aumentado assim as potencialidades do ensino. 

Um exemplo de uso do cinema como artefato mediador da aprendizagem é o proposto 

por Souza (2011). O autor utiliza o filme ñEL HIJO DE LA NOVIAò para promover a 

aprendizagem do vocabulário da língua espanhola. Além disso, com esse filme é possível 

conhecer as expressões do espanhol argentino em um contexto real de uso. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com o aumento da tecnologia digital e o acesso cada vez mais fácil às informações e a 

comunicação por parte do aluno, o papel do professor não é mais o de transmissor de 

conhecimento, mas sim de mediador entre o conteúdo, a tecnologia e o aluno. 

O objetivo da mediação é auxiliar o estudante a adquirir autonomia para aprender 

conte¼dos v§lidos para sua forma­«o, conforme pontua Bulgraen (2010), ñ£ justamente, pela 

formação de sujeitos autônomos e produtivos que a educação deve se destacar, pois por meio 

dela, professores e alunos, reciprocamente aprendem, de modo que assim ambos possam 

inserir-se criticamente em seu processo hist·rico e na sociedadeò (BULGRAEN, 2010, p.36). 

A mediação deve permitir o desenvolvimento da autonomia em relação ao 

conhecimento e a maneira de adquiri-lo, seja por meio dos livros, da internet ou de outros 

meios. Nesse sentido o professor cumpre a função de orientador e de instigador do 

pensamento crítico do aluno em processo de aprendizagem. Cabe ao educador apontar os 

caminhos e estimular a construção de uma aprendizagem consciente. Nas palavras de Meier 

(2004): 

Mediar significa, portanto, possibilitar e potencializar a 

construção do conhecimento pelo mediado. Significa estar consciente 

de que não se transmite conhecimento. É estar intencionalmente entre 

o objeto de conhecimento e o aluno de forma a modificar, alterar, 

organizar, enfatizar, transformar os estímulos provenientes desse 
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objeto a fim de que o mediado construa sua própria aprendizagem, 

que o mediado aprenda por si só (MEIER, 2004, p.34). 

 Entender o que significa a mediação no contexto educacional possibilita refletir sobre 

a escolha de uma abordagem que oriente uma prática consciente da função de mediador, que 

deve ser exercida pelo professor, já que caberá a ele a organização dos conteúdos e as devidas 

adaptações metodológicas, considerando as particularidades da realidade na qual está agindo. 

      Ensinar e aprender no contexto integrado no qual estamos inseridos por meio da 

globalização exige o desenvolvimento de uma consciência do todo por aqueles que estão 

envolvidos nos processos de formação. Morin (2004) pontua que:  ña educa­«o deveria 

mostrar e ilustrar o Destino multifacetado do humano: o destino da espécie humana, o destino 

individual, o destino social, o destino hist·rico, todos entrela­ados e insepar§veisò (MORIN, 

2004, p.59). Tal afirmação permite a reflexão sobre o fato de que estamos inseridos em uma 

rede de relações que requer a escolha de uma abordagem de ensino que contemple a 

complexidade presente no contexto educativo.  

Em uma realidade complexa, a preparação do aluno não deve contemplar apenas 

questões relacionadas às várias áreas do conhecimento, mas também deve contribuir para o 

desenvolvimento da consciência crítica sobre o papel a ser desempenhado por ele na 

sociedade, além disso, entender de que forma o conhecimento formal dialoga com as 

atividades executadas ao longo das interações com os demais indivíduos, é parte de uma 

aprendizagem que poderá promover a autonomia. 

       Pensando no papel do professor como participante ativo da formação de cidadãos 

inseridos em contextos sociais cada vez mais conectados, faz-se necessário repensar a maneira 

como a educação deve dialogar com a sociedade, respeitando o fato de que a escola participa 

de um tecido de relações, e, por isso, cabe a ela desenvolver nos seus alunos, professores e 

demais envolvidos a consciência de que somos parte de um conjunto, no qual vários 

elementos se relacionam. Conforme pontua Morin (2004): 

Complexus significa o que foi tecido junto; de fato, há complexidade quando elementos 

diferentes são inseparáveis constitutivos do todo (como o econômico, o político, o 

sociológico, o psicológico, o afetivo, o mitológico) [...] (MORIN, 2004, p. 38). 

    Os processos educativos estão tecidos junto com a sociedade e o indivíduo que dela 

faz parte. Ainda de acordo com Morin (2004), a sociedade é multidimensional, pois comporta 

a dimensão histórica, econômica e religiosa. Da mesma forma, o ser humano possui as 

dimensões: psíquica, afetiva, racional, social e biológica. Por isso existe a necessidade de 

escolha de uma abordagem de ensino que satisfaça as demandas atuais, sem desprezar o 
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conhecimento de mundo, as limitações e necessidades dos educandos e da sociedade 

multidimensionais. 

Ao tratar especificamente do professor de línguas, que é o foco deste trabalho, 

Almeida Filho (1998) destaca que são muitas as tarefas que aguardam o professor que se 

propõe a lecionar uma dada língua. Entre tantas tarefas, o linguista ressalta quatro dimensões 

distintas que fazem parte do processo de ensinar um idioma. São elas: o planejamento das 

unidades em curso, a produção ou seleção de materiais de ensino, as experiências sobre a 

língua alvo realizada com os alunos dentro e fora da sala de aula, a avaliação do rendimento 

dos alunos e a autoavaliação. 

    Cada uma das dimensões ou fases citadas anteriormente estão relacionadas umas às 

outras, de modo que alterações operadas em uma delas poderão acarretar mudanças nas 

demais. Segundo Almeida Filho (1998), ñ O fen¹meno de produzir alterações se apresenta 

como reações em cadeia nas fases à frente (proativas) ou para trás (retroativas). (ALMEIDA 

FILHO, 1998, p. 17). Atentar para as mudanças que ocorrem em todas essas dimensões é 

perceber o caráter dinâmico e complexo do ato de ensinar. 

           Ainda de acordo com as afirmações do autor, o processo de ensino de uma língua é 

regulado pela força potencial de uma abordagem, para isso ele considera a abordagem como: 

ñconjunto de disposi­»es, conhecimentos, cren­as, pressupostos e eventualmente princípios 

sobre o que ® linguagem humana, LE, e o que ® aprender e ensinar uma l²ngua alvoò 

(ALMEIDA FILHO, 1998, p.17).  Ao tratar do ensino de língua no contexto escolar de 

formação do indivíduo para a sociedade, há que se considerar as concepções a respeito dos 

papéis representados por professores e alunos, na sala de aula. A abordagem é fundamentada 

em tais concepções e irá determinar a maneira como as relações são desenvolvidas ao longo 

do ensino de l²ngua, por isso ñ[...] o conceito de abordagem é crucial na descrição do como, e 

na compreens«o e explica­«o do porqu° o professor ensina como ensinaò (ALMEIDA 

FILHO, 1998, p.19). 

          É preciso que o professor tenha clareza em relação à abordagem utilizada por ele no 

processo de ensino de línguas, pois é a partir disso que ele poderá estabelecer objetivos e 

critérios para a produção ou escolha de materiais, assim como irá escolher as técnicas e os 

recursos a serem utilizados e os critérios para produzir instrumentos de avaliação. 

        As dimensões do ensino de línguas podem ser trabalhadas levando em consideração a 

sequência: planejamento, produção de materiais, experiências do aprender e avaliação do 

rendimento. Em qualquer uma dessas fases podem ser efetuadas alterações a depender da 

necessidade do grupo de aprendizes. O modelo que Almeida Filho prop»e: ñ[...] visa melhor 
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compreender a constituição e funcionamento da grande e complexa operação de ensino-

aprendizagem de uma LE prestando-se com isso à análise de processos de ensinar outras 

l²nguasò (ALMEIDA FILHO, 1998, p. 20). Al®m da abordagem, algumas compet°ncias 

também fazem parte do processo de ensino de línguas, são elas: a competência implícita, a 

competência aplicada e a competência profissional. 

 

CONCLUSÕES 

Tendo em vista as considerações tecidas neste artigo, é possível constatar alguns 

pontos no ensino de uma língua adicional. O primeiro é o papel dos artefatos culturais 

audiovisuais no processo de ensino. Devido a Multiplicidade de culturas presentes em nossa 

sociedade, não podemos simplesmente escolher uma em detrimento da outra. Nesse caso, 

línguas que fazem parte de nosso cotidiano como o Espanhol, a Libras e o Inglês devem fazer 

parte do currículo escolar. E para aquisição delas, o professor pode lançar mão de diversas 

ferramentas audiovisuais.  

 Outro ponto importante é a própria mediação desempenhada pelo professor. Esse 

profissional tem a função de escolher quais ferramentas utilizar para auxiliar no processo de 

aquisição da língua e também avaliar o desenvolvimento do estudante. Assim, uma língua 

adicional pode ser ensinada com recursos audiovisuais, como cinema. Para isso, o docente 

deve escolher qual filme pode auxiliar os alunos a penetrar na cultura da língua alvo e assim o 

estudante poderá desenvolver sua competência comunicativa, e, com o uso desses recursos 

multicultural contribuir para a diminuição do preconceito e da violência social. 
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RESUMO:  O Projeto de Extensão Art Ecco do Instituto Federal da Bahia, em atividade 

desde de 2013, ofereceu em 2016 o espet§culo teatral ñZerando o Zikaò que visou atender a 

uma demanda dos Ministérios da Educação e Saúde de combate ao vírus aedes aegypti, 

contou com recursos obtidos no Edital dos Programas Universais e Complementares da 

Política de Assistência Estudantil e apoio da Coordenação de Extensão do Campus Camaçari.  

A atividade obteve resultados positivos tanto no alcance da transmissão da mensagem 

informativa, na consolidação da atividade de extensão junto à comunidade camaçariense, bem 

como na performance dos participantes da oficina de palhaçaria. Foram criados, 

coletivamente, o roteiro, o figurino e os adereços. A experiência foi bastante exitosa para o 

grupo e a comunidade.  

 

Palavrasïchave: Aedes aegypti; arte da palhaçaria; extensão. 

 

THE ART OF THE PALHAÇARIA IFBA:  CHILD SHOW "Resetting the 

ZIKA"  

 

 

ABSTRACT:   The Art Extension Project Ecco the Federal Institute of Bahia, in operation 

since 2013, offered in 2016 the theatrical show "Resetting the Zika" which aimed to meet a 

demand of combat Education and Health Ministries of the aegypti aedes virus had funds 

raised in the Notice of Universal Programs and Complementary of Student assistance Policy 

and support of Camaçari Campus Extension Coordination. The activity obtained positive 

results in the transmission range of the informational message, the consolidation of outreach 

activity by the Camaçariense community as well as the performance of palhaçaria workshop 

participants who collectively created the script, the costumes and the props, staged the 

presentations and in the end, felt fulfilled and happy with the experience.Were created 

collectively, the script, the costumes and the props. The experience was quite successful for 

the group and the community. 

 

KEYWORDS: Aedes aegypti; palhaçaria of art; extension. 
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INTRODUÇÃO  

 

 O presente texto aborda as reflexões sobre a experiência do Grupo Permanente de 

Teatro do IFBA campus Camaçari- Art Ecco, com o espet§culo teatral de palha­aria ñZerando 

o Zikaò. O espet§culo ® o resultado de uma oficina de palha­aria oferecida pelo Grupo em 

2015, que atendeu o pedido dos Ministérios da Educação e Saúde aos Institutos Federais, para 

promover intervenções junto à comunidade sobre os cuidados e prevenção às doenças 

causadas pelo mosquito aedes egypt. O espetáculo teatral possibilitou a consolidação da 

proposta extensionista junto à comunidade e promoveu uma experiência pedagógica 

inovadora aos participantes da comunidade interna e externa do IFBA.  A arte da palhaçaria 

proporcionou uma reflexão sobre os valores instituídos ao erro e ao corpo e instigou a 

improvisação a partir da percepção da sensibilidade estética como princípio de conhecimento. 

 

A ARTE NO ÂMBITO DO IFBA  

 

Os Institutos Federais gozam de referência histórica e de qualidade na oferta de cursos 

técnicos. O Instituto Federal da Bahia, nascido como Escola Técnica, consolidado como 

antigo Centro Federal de Educação Tecnológica e recém configurado como Instituto, deve 

articular e integrar o tripé ensino-pesquisa-extensão. No entanto, ainda mantém, em suas 

práticas, forte tendência ao tecnicismo.  

Nessa configuração e abordagem curricular, promover o Ensino na Modalidade 

Integrada tem exigido dessa Instituição aprender uma nova forma de atuar e tem gerado 

embates curriculares silenciosos e densos em sua reestruturação. Surge sempre uma velada 

polaridade entre as chamadas disciplinas ñt®cnicasò ou da §rea de exatas em oposição às 

disciplinas do ñn¼cleo comumò ou ñproped°uticasò, cujas disciplinas pertencem ¨s §reas de 

linguagens e humanas.  

Mesmo nas áreas de Ciências Humanas e Linguagens, configura-se também uma 

hierarquização de saberes, predominando o reconhecimento de algumas disciplinas como 

mais importantes que outras. Dessa forma, é necessário e pertinente pensar: qual o papel das 

Artes nessa configuração? Que contribuição a disciplina de Artes e os Projetos de Arte e 

Cultura (Eixo reconhecido na Pró-Reitoria de Extensão) têm a dar para a formação dos 

estudantes da Modalidade Integrada? 
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Buscando a resposta no âmbito dos documentos oficiais, as Orientações Curriculares 

Nacionais afirmam que a arte é para educação da sensibilidade, é um meio de humanizar o 

homem coisificado, Entende-se, portanto que a arte serve para educar a sensibilidade humana 

a fim de poder apreciar as manifestações artísticas em várias linguagens e suportes.  

Os documentos institucionais, traçam as funções sociais do Instituto. Conforme o PDI- 

Plano de Desenvolvimento o IFBA deve: ñSer agente gerador e difusor do conhecimento, do 

desenvolvimento científico, tecnológico e sociocultural inclusivo e sustentável, com ênfase no 

desenvolvimento social [é]. (PDI IFBA 2009-2013, p. 18). 

Entende-se, dessa forma, que o Instituto deve promover o desenvolvimento 

sociocultural dos seus estudantes. Oferecer-lhes programas, projetos e ações de acesso, 

valorização, produção e difusão das artes. Foi para atender a necessidade de desenvolvimento 

sociocultural dos estudantes e da comunidade camaçariense que surgiu o Projeto de Extensão 

Art Ecco.  

 

O PROJETO DE EXTENSÃO: GRUPO PERMANENTE DE TEATRO ART ECCO  

 

No âmbito do IFBA, campus Camaçari, sempre houve um grande interesse e 

participação dos estudantes nas atividades e eventos ligados à arte e cultura. Dentre as 

linguagens da arte, o teatro sempre foi incentivado em atividades curriculares das disciplinas 

que compõem o projeto: Educação Física, Filosofia e Língua Portuguesa. As produções 

teatrais eram também levadas ao público interno e externo nos eventos institucionais.  

A partir dessa demanda, no ano de 2013, criamos o Grupo Permanente de Teatro do 

campus. Depois, por meio de Concurso para escolha do nome, ele ganhou a identidade de Art 

Ecco. O Projeto consiste em oportunizar aos estudantes uma experiência formativa na área de 

teatro, assim como desenvolver várias competências e habilidades a partir dessa arte: 

desenvolvimento da linguagem oral e corporal; melhora na autoestima; capacidade de 

conviver e interagir em grupo; exercício da criatividade e outras.  

As oficinas são ministradas por meio de Contratação de Serviço por Tarefa a fim de 

garantir a qualidade e profissionalização das mesmas, já que as idealizadoras do Projeto não 

têm graduação em Teatro. Assim como há Oficinas oferecidas por parceiros da área de teatro 

que atuaram como voluntários no Projeto. 

 No ano de 2013, o Projeto se iniciou sem um profissional de Teatro, mas com Oficina 

promovida pelas proponentes que, em virtude de homenagem ao poeta Vinicius de Moraes na 
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IV Noite de Música e Poesia do campus, Projeto de Extensão da Área de Linguagens, optou 

pela produ­«o de um Musical que apresentasse o poeta para o p¼blico, intitulado ñA arte do 

encontro com o poetinhaò.  

Em seguida, já por meio de Edital da Pró-Reitoria de Extensão, contratamos um 

profissional de teatro que ofertou Oficina de Iniciação ao Teatro e produziu um espetáculo 

que discutiu as m¼ltiplas identidades, com o t²tulo de ñEusò. Tivemos depois, por meio de 

adesão voluntária ao Projeto, uma colega de campus oferecendo uma Oficina de Teatro do 

Oprimido, com base em formação feita junto ao grupo de Augusto Boal sobre essa abordagem 

do Teatro. Também, por meio de participação voluntária da professora de Teatro do campus, 

ofertamos a Oficina de Teatro, que durante a Semana de Ciência e Tecnologia, levou ao palco 

o espet§culo ñąpa!ò.  

Novamente por meio de Edital PROEX, no ano de 2014, ofertamos a II Oficina de 

Iniciação ao Teatro que ofereceu ao público da V Noite de Música e Poesia o espetáculo 

ñQuem desinventou o amor?ò que abordou discuss»es em torno das quest»es de g°nero. Em 

seguida, também foi oferecida a Oficina de Construção de Personagem.  

A  fim de poder oferecer conhecimentos técnicos aos participantes, ofertamos, em 

seguida, Oficina de Voz, com ênfase em técnicas e orientações para uso da voz pelos atores, 

que também oportunizou aos participantes lidar com  a timidez e com as condições 

emocionais que interferem no uso da voz. Essa formação, levou aos palcos, durante o III 

LinguôArt, outro Projeto de Extens«o da Ćrea de Linguagens, a produ­«o art²stica: ñBloco na 

ruaò, exaltando a capacidade dos participantes de utilizar a voz para expressar sentimentos e 

ideias.  

Atendendo a solicitações indicadas em formulário avaliativo, oferecemos em 2015 

uma Oficina de Palhaçaria que levou ao palco, durante a Semana de Ciência e Tecnologia, o 

espet§culo ñO palha­o e a ci°ncia do risoò, junto com Exposi­«o Fotogr§fica. A inser­«o da 

arte da palhaçaria no âmbito do campus, ambiente educacional ainda com postura muito 

tradicional e conservadora, causou certa estranheza, mas trouxe muito riso e alegria na 

produção apresentada ao público. Com os conhecimentos adquiridos acerca da arte da 

palhaçaria, o Grupo Art Ecco atendeu às solicitações dos Ministérios da Educação e Saúde 

referente ao combate ao mosquito  aedes aegypti e promoveu o espet§culo infantil ñZerando o 

Zikaò.  
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A ARTE DA PALHAÇARIA  

 

A arte da palhaçaria, ou arte clownesca, como é conhecida, desenvolveu-se, 

historicamente, a partir dos espetáculos populares, com os bufões, os artistas das feiras 

ambulantes e tamb®m os chamados ñmestre de pistasò, que consistiam em narradores das 

ações nas arenas circenses de Roma.  Os clowns não surgem de dentro do circo, pois este se 

caracteriza em ser um elemento aristocrático, com destaque para a arte da cavalaria. A 

incorporação do clown como espetáculo circense ocorre tardiamente, como uma necessidade 

de sobrevivência com a popularização dos espetáculos circenses para a classe trabalhadora. 

O clown, como o conhecemos atualmente, é um processo de criação, muitas vezes 

ocorrido ao acaso das atrapalhadas e erros cometidos pelos artistas circenses e nas 

apresentações de cavalaria. 

 Inicialmente a figura do clown  

 

[...] cuja origem remonta ao século XVI, derivada de Cloyne, cloine, clowne. Sua 

matriz etimológica reporta a colonus e clod, cujo sentido aproximado seria homem 

rústico, do campo. Clod, ou clown, tinha também o sentido de lout, homem 

desajeitado, grosseiro, e de boor, camponês rústico. (...) No universo circense o 

clown é o artista cômico que principal e tinha as funções de um serviçal. 

(BOLOGNESI, 2003, p.62) 

 

O clown aproxima-se da Comm®dia Dellôarte, que surgiu na Itália no começo do 

s®culo XVI, e era uma ñ[...] com®dia da habilidade. Isto quer dizer, arte mimética segundo 

inspira­«o do momento, improvisa­«o §gil, rude e burlesca.ò (BERTHOLD, 2011, p. 353) 

Dentre os personagens da Commédia, a figura de Arlequim, suas roupas e maquiagem, foi a 

mais adaptada na evolução na criação do palhaço moderno. 

Encontramos neste cruzamento dos elementos que compõem os clowns: as 

vestimentas largas e coloridas; utilização de maquiagem no rosto, basicamente utilizando as 

cores branco, vermelho e preto, nas áreas da boca, olhos e bochechas; um nariz vermelho; 

acessórios como peruca e sapatos grandes, o que dificulta o seu andar e o aproxima do 

ridículo. A performance se configura na espontaneidade, improvisação e situações cômicas 

ligadas ao cotidiano. E ñ[...] o corpo, que est§ em constante alerta para a improvisação e que 

tem nas rea­»es da plateia seu necess§rio impulso.ò (BOLOGNESI, 2003, p. 70) 

A mudança na performance dos clowns, a partir do século 1864, possibilitou que a 

arte da palha­aria ganhasse novos elementos com ñ[...] a incorpora­«o da forma dialogadaò 

(ibidem, p.71). A utilização do diálogo, até então só era permitida para os espetáculos teatrais. 
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E a sua introdução no circo permitiu a criação de dois tipos distintos e de oposição de 

palhaços: o Augusto, dominado e o Branco, dominante.  

Bolognesi diz 

 

O clown Branco tem como características a boa educação, refletida na fineza 

dos gestos e a elegância nos trajes e nos movimentos.  Mantém o rosto 

coberto por uma maquiagem, com poucos traços negros, geralmente 

evidenciando sobrancelhas e os lábios totalmente vermelhos. A cabeça é 

coberta por uma boina em forma de cone. A roupa traz muito brilho. O tipo, 

assim, recupera, no registro cômico, a elegância da tradição aristocrática, 

presente na formação do circo contemporâneo. (2003, p.72) 

 

O Augusto é um tipo de palhaço que tem como marca característica o nariz 

avermelhado. Ele não cobre totalmente a face com a maquiagem, mas 

ressalta o branco nos olhos e na boca. Sua característica básica é a estupidez 

e se apresenta frequentemente de modo desajeitado, rude e indelicado. 

(Ibidem, p. 73) 

 

Bolognesi acrescenta que Augusto é a representação da classe operária fruto da 

Revolução Industrial, ou seja, marginalizado e pobre, enquanto o Branco é a representação do 

dominante e da aristocracia. E é nas características de cada um em conflito com o outro que 

estabelece a comicidade na arte da palhaçaria. E com eles surgem inovações na caracterização 

e na performance que se perpetuaram pelo século XX. Os palhaços adquirem uma identidade 

não mais atreladas às habilidades da arte circense, tais como o da cavalaria, trapézio etc., mas 

fornecem caracter²sticas que passam a constituir o óserô palha­o. Criam elementos c°nicos e 

cenas curtas que se mobilizam, não mais da satirizarão do universo circense, mas, 

principalmente, das condições de vida das classes operárias de forma jocosa e crítica. 

A inovação na palhaçaria não se resumiu na tipificação dual dos clowns apenas. Há 

uma variedade de composições de palhaços dependendo da sua origem: europeia, 

estadunidense, soviética. Na arte da palhaçaria, a origem geográfica-político-cultural forneceu 

elementos para a caracterização tanto da maquiagem e da vestimenta como do conteúdo na 

performance do palhaço. Desta forma, o que se pode afirmar é que, apesar da variedade de 

tipos de clowns, o que existe em comum na arte da palhaçaria é o riso.  

O riso tem uma importante função na vida do ser humano e é objeto de estudo desde a 

Antiguidade Grega. Sobre o riso existem várias abordagens, as que definem o riso como um 

elemento maléfico e outras, como benéfico. E o debate em torno da questão vai desde a 

natureza do riso, como advindo da intuição e do corpo e, assim, assumindo um desprezo pela 

razão até as suas consequências, como por exemplo:  o relaxamento do corpo e das tensões, o 

enlace com a criatividade, a fruição da sensibilidade estética. Em Nietzsche, filósofo alemão, 
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o riso ® um elemento essencial de afirma­«o da vida: ñNecessitamos de toda arte exuberante, 

flutuante, dan­ante, zombeteira, infantil e venturosaò (NIETZSCHE, 2001, Ä 107) 

  O riso também é um elemento pedagógico de excelência, pois permite a utilização do 

corpo como acesso ao mundo da sensibilidade, da percepção para captar e interagir com o 

público, adaptando a sua performance e improvisando principalmente, fazendo do erro e do 

ridículo a arte de viver. 

 

METODOLOGIA  

 

O espet§culo teatral ñZerando o Zikaò visou atender a uma demanda dos Minist®rios 

da Educação e Saúde de combate ao vírus aedes aegypti, contou com recursos obtidos no 

Edital dos Programas Universais e Complementares da Política de Assistência Estudantil e 

apoio da Coordenação de Extensão do Campus Camaçari.  

O espetáculo infantil, criado e produzido pelo Grupo de Teatro Art Ecco, consistiu de 

criação de esquetes de forma coletiva pelos participantes da oficina (docente, estudantes e 

comunidade externa), sob direção do palhaço e artista de rua Jonatas Campelo (Palhaço 

Capivara da Nascente ao Brejo Beira Mar). Para criação dos esquetes, contou-se com a 

adaptação dos números clássicos da palhaçaria, aprendidos anteriormente em Oficina 

oferecida pelo Grupo.  

A apresentação do espetáculo foi composta de cinco cenas: 1. Farsante: a partir da 

figura de um vendedor de remédios farsante transmite-se a orientação contra a automedicação, 

em caso de suspeita de contaminação pelo mosquito; 2. Não à proliferação: enfatiza as 

medidas necessárias para combate ao mosquito; 3. Vasos de flores também são focos: numa 

cena romântica entre dois palhaços, alerta-se sobre o cuidado com os vasos de plantas para 

que não acumulem água; 4. A decadência do Aedes: o mosquito procura ajuda com o 

psicólogo, pois está muito triste com as medidas de combate adotadas, 5. A casa do mosquito: 

a cena mostra o mosquito fazendo casa em água parada e o papel do agente de endemia numa 

luta emblemática contra o mosquito.  As cenas foram acompanhadas de paródia de músicas de 

sucesso, criadas, coletivamente, pelo grupo e com grande recepção por parte das crianças.   

Após a fase inicial de criação das cenas, ocorreu a etapa de ensaios a fim de aprimorar 

a apresentação. Em seguida, a fase de construção de cenários com materiais alternativos e a 

cria­«o de figurinos e maquiagem para os personagens. O espet§culo ñZerando o Zikaò teve 

como finalidade informar as crianças, de forma lúdica e divertida, sobre os riscos e males que 

o mosquito pode trazer para a saúde, assim como as formas de prevenção.  
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Com intermediação da Coordenação de Extensão, foram agendadas duas escolas da 

comunidade camaçariense de Ensino Fundamental I: Centro Educacional Yolanda Pires e 

Escola Municipal Padre Paulo Maria Tonuci. Embora tivesse um público infantil, o 

espetáculo também foi apresentado no Campus Camaçari para os estudantes, cumprindo o 

compromisso de sempre atuar junto à comunidade interna. O resultado final da ação 

extensionista teve um alcance de público de aproximadamente 300 pessoas.  

A atuação do Grupo superou a expectativa dos atores que interagiram com as crianças. 

A participação dos estudantes das escolas municipais foi proativa e demonstraram conhecer 

os cuidados que se deve ter para a não proliferação do mosquito aedes aegypti e das doenças 

causadas por ele. As crianças interagiram com o(a)s palhaço(a)s de forma espontânea e alegre. 

Por fim, as apresentações do espetáculo oportunizaram ao Grupo Art Ecco cumprir seu perfil 

extensionista, levando teatro até a comunidade, com fins educativos, colocando a arte em prol 

da saúde coletiva, além de oportunizar a criação e produção do primeiro espetáculo infantil do 

Grupo Permanente de Teatro Art Ecco. 

 

CONCLUSÕES 

 

A arte da palhaçaria propicia uma estratégia pedagógica de extremo valor para tratar o 

medo do erro, do ridículo que os estudantes, principalmente dos Institutos Federais, são 

submetidos nas suas experiências cotidianas como formas negativas a serem evitadas.  

A Oficina de Palhaçaria permitiu aos seus participantes uma abertura da sensibilidade 

estética da utilização do corpo, da improvisação como uma atitude positiva e transformadora. 

Os relatos da experi°ncia como palha­os na encena­«o ñZerando o Zikaò, interven­«o 

pedagógica   sobre os cuidados e prevenção das doenças causadas pelo mosquito da dengue, 

aedes aegypti, para as crianças das escolas municipais de Camaçari/BA, foi apreendida por 

eles como extraordinária, emocionante e os deixou desejosos de mais apresentações. 
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RESUMO: O presente trabalho se propõe a apresentar o lixo eletrônico como um problema 

de contaminação e poluição do meio ambiente e é um estudo de como se dá o descarte do lixo 

eletrônico, fazendo um paralelo com o fazer artístico em usar o lixo eletrônico não-tóxico para 

produção de arte. Tal projeto foi elaborado a partir de pesquisas bibliográficas a respeito do 

assunto, e foi desenvolvido com os alunos do curso Técnico em Informática na modalidade 

Integrada do IFAM/CITA. A metodologia abordada foi o levantamento de material 

bibliográfico, aulas expositivas sobre educação ambiental, oficinas para a produção de 

quadros artísticos e palestras de conscientização a respeito do tema abordado. Os resultados 

foram positivos, além de contribuir para o desenvolvimento pessoal, tais saberes aprimoraram 

a participação dos jovens na sociedade em que estão inseridos e promoveu sua formação e 

identidade cultural. 

Palavrasïchave: Arte. Lixo. Meio Ambiente.  

 

 

THE ART OF TRASH: AN EXPERIMENT WITH ARTISTIC 

PRODUCTION THROUGH E -WASTE WITH STUDENTS CAMPUS 

IFAM ITACOATIARA / AM  
 

ABSTRACT: : This paper aims to present the e-waste as a problem of contamination and 

pollution of the environment and is a study of how is the disposal of electronic waste, making 

a parallel with the artistic practice of using non-toxic electronic waste production art. This 

project was developed from literature searches on the subject, and was developed with the 

students of the Technical Course in Computer Integrated mode of IFAM / CITA. The 

methodology discussed was the survey of publications, lectures on environmental education, 

workshops for the production of artistic frames and awareness lectures about the topic 

discussed. The results were positive, and contribute to personal development, such knowledge 

have improved the participation of young people in the society in which they live and 

promoted their education and cultural identity. 

KEYWORDS:  Art. Garbage. Environment.  
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INTRODUÇÃO  

 

O Lixo Eletrônico é um dos problemas mais graves da atualidade (PNUMA, 2010, 

p.28). Para não provocar a contaminação e poluição do meio ambiente, o correto é fazer o 

descarte de lixo eletrônico em locais apropriados. Segundo (TRIGUEIRO, 2005, p.43), A 

diretiva que trata dos Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrônicos (REEE), em seu 

artigo 9º, que a responsabilidade financeira pela coleta, tratamento, reutilização, recuperação e 

reciclagem dos REEE de usuários colocados no mercado antes de 13/08/2005, deverá ser 

assumida pelos produtores que fornecem os produtos. Sendo assim que, celulares e suas 

baterias podem ser entregues nas empresas de telefonia celular. Elas encaminham estes 

resíduos de forma a não provocar danos ao meio ambiente. (JORDÃO, 2010, p.57). Outra 

opção é doar equipamentos em boas condições, mas que não estão mais em uso, para 

entidades sociais que atuam na área de inclusão digital. 

Entretanto, ainda há outra alternativa: usar o lixo eletrônico não-tóxico para produção 

de arte. Nesta perspectiva, este trabalho objetivou coletar e utilizar lixo eletrônico para 

produzir quadros artísticos, conscientizando as pessoas e oportunizando uma forma de 

reutilizar esse tipo de resíduo. 

O presente trabalho foi desenvolvido com os alunos do curso Técnico em Informática 

na modalidade Integrada do IFAM/CITA. Tal Campus situa-se na cidade de Itacoatiara/AM, 

aproximadamente 265 km da capital Manaus. O mesmo conta com a oferta de cursos técnicos 

nas áreas de Administração, Agronegócio e Meio Ambiente na modalidade subsequente e 

Informática na modalidade Integrada, atendendo no momento cerca de 400 alunos ao todo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Para Lakatos (2001, p. 83) a metodologia é considerada como o conjunto das 

atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o 

objetivo conhecimento válido e verdadeiro. Por isso, para a construção desta pesquisa foram 

utilizados os recursos da abordagem qualitativa. As atividades propostas para o alcance dos 

objetivos do estudo foram: pesquisa bibliográfica para nivelamento do conhecimento a 

respeito do tema Lixo Eletrônico; coleta de lixo eletrônico através de campanhas e busca por 

esses materiais em assistências técnicas em informática; aulas expositivas a respeito do 

conceito de Arte e reflexão sobre o que é Belo; realização de oficinas de produção de quadros 
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artísticos com lixo eletrônico; por fim realização de exposições dos quadros realizando 

palestras contra o descarte de lixo eletrônico no meio ambiente. 

Segundo Pougy (2011), ñ O lixo n«o é lixo, entende? O lixo maior são as pessoas que 

não têm coração, que maltratam umas às outras, os animais, e que não respeitam o planeta 

Terra. Com meus olhos voltados para esses quadros, vejo quanto esse artista ® humanoò  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após as coletas dos materiais, foram realizadas oficinas para separação e posterior 

produção dos quadros, onde o lixo eletrônico foi classificado para averiguar quais poderiam 

ser utilizados, como mostra a Ilustração 1. 

 

                          Ilustração 1. Seleção do lixo eletrônico. IFAM, 2015.  

 
  Ilustração 1: Seleção do Lixo Eletrônico. 

  Fonte: Autora, 2015. 

 

Depois de finalizada a seleção dos materiais, foi realizada a produção dos quadros 

artísticos. Nesta etapa os alunos usaram sua criatividade para produzir seus trabalhos com lixo 

eletrônico, através dos conhecimentos adquiridos dentro das aulas de educação ambiental e 

das oficinas de artes com lixo, como mostra a Ilustração 2, 3 e 4. 
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          Ilustração 2: Quadros produzidos pelos alunos. IFAM, 2015. 

 
                                             Ilustração 2: Quadros produzidos pelos alunos. 

                                             Fonte: Autora, 2015. 

 

 

             Ilustração 3: Uma rede entre as palmeiras. IFAM, 2015. 

   
                                            Ilustração 3: Uma rede entre as palmeiras. 

                                            Fonte: Autora, 2015. 

 

Quanto à intervenção para a conscientização a respeito do problema do lixo eletrônico, 

foi realizado um ciclo de palestras no Campus. 

                             Ilustração 4: What?. IFAM, 2015. 

                              

                             Ilustração 4: What?. 

                                   Fonte: Autora, 2015. 
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CONCLUSÕES 

Depois do desenvolvimento das atividades constatou-se que a maioria da população 

desconhece o problema do lixo eletrônico. Por esse motivo é muito importante desenvolver 

trabalhos como estes que mesmo não sendo de intervenção tecnológica nas empresas ou leis 

que as regem, representa um impacto social, conscientizando e educando a população para 

preservar o meio ambiente. Segundo Santos (2012, p.65). A educação ambiental é um dos 

eixos fundamentais para impulsionar o processo de prevenção da deterioração ambiental, de 

aproveitamento sustentável, tem sido integrada nas políticas para o desenvolvimento 

sustentável.  

Verificou-se que utilizar o lixo eletrônico para produzir arte pode ser uma alternativa 

viável para tentar diminuir o descarte no meio ambiente, pois é possível produzir quadros 

bonitos com a reutilização deste tipo de resíduo.  

Devemos procurar meios de amenizar o problema, seja pelo controle no consumo 

destes equipamentos, seja pelo correto encaminhamento destes quando não os queremos mais. 

A atitude a ser adotada é realizar o descarte correto de tais resíduos eletrônicos, procurando os 

locais onde recolham esses materiais. Assim estaremos caminhando para uma civilização 

realmente avançada, que trata seu lixo e o reaproveita, e não simplesmente despejando o que 

não serve mais em qualquer lugar. 

  Através das atividades artísticas, foi possível promover a socialização e as trocas de 

aprendizagem. Os alunos se empenharam muito na elaboração dos quadros.  A prática 

educativa associada à linguagem artística apresenta maior significado para o desenvolvimento 

da cognição e interação dos alunos. A arte propõe uma viagem de rumo imprevisto ï da qual 

não sabemos as consequências (COLI, 2006, p.32). 

Os conhecimentos artísticos e estéticos foram necessários para que a leitura e a 

interpretação do mundo fossem consistentes, críticas e acessíveis à compreensão do aprendiz. 

E é justamente, o que essa técnica de produzir os quadros artísticos do lixo eletrônico a 

função de provocar a reflexão e admiração e de proporcionar o prazer e a emoção, são essas 

sensações que são despertadas por um conjunto de elementos: a imaginação do artista, a 

composição, a cor, a textura das peças eletrônicas, a harmonia e a qualidade da ideia. 

Por fim, Oliveira (2006) nos diz que: As obras de arte expressam um pensamento, uma 

visão do mundo e provocam uma forma de inquietação no observador, uma sensação especial, 
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uma vontade de comtemplar, uma admiração emocionada ou uma comunicação com a 

sensibilidade do artista. A este conjunto de sensações chamamos de experiência estética. 

Além de contribuir para o desenvolvimento pessoal, tais saberes aprimoraram a participação 

dos jovens na sociedade em que estão inseridos e promoveu sua formação e identidade 

cultural. 

 

REFERÊNCIAS 

 

COLI, Jorge. O que é arte. Editora Brasiliense, 2006, p. 36-37. 

 

JORDÃO, Priscila. A rota do lixo. Editora Abril, 2010, p. 54-68. 

 

LAKATOS, Eva M.; Marconi, Marina de A. Ciência e conhecimento científico. São Paulo; 

Atlas, 2001, p.83. 

 

OLIVEIRA, Jô. Explicando a arte: uma iniciação para entender e apreciar as artes visuais. 

Rio de Janeiro: Ediouro, 2006. 

 

PNUMA. Recycling ï From e-wastetoresources. Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente. 2010, p. 28-29. 

 

POUGY, Eliana. Todas as Artes. São Paulo: Ática, 2011.  

 

SANTOS, Elizabeth da Conceição. Educação Ambiental e Festas Populares: um estudo de 

caso na Amazônia utilizando o festival folclórico de Parintins. Manaus: EDUA, 2012, p. 63-

66.  

 

TRIGUEIRO, André. Mundo Sustentável: abrindo espaço na mídia para um planeta em 

transformação. São Paulo: Globo, 2005, p. 41-43. 

 

ZAMBONI, Sílvio. A pesquisa em arte: Um paralelo entre arte e ciência. 3ª Ed. Revista. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2006.. 



 

15135 

 

Artigos           Linguística, Letras e Artes 

Anais do XI Congresso Norte Nordeste de Pesquisa e Inovação 

A CRONÍSTICA MEXICANA NA PÓS -MODERNIDADE EM TIEMPO 

TRANSCURRIDO: CRÓNICAS IMAGINARIAS, DE JUAN VILLORO  

Simone Silva do Carmo1, Sandra Santos da Costa 2, Ana Paula Batista Lopes 3 
 
1 Doutoranda e Mestra em Letras Neolatinas, área de concentração: Literaturas Hispânicas pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Professora Efetiva do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM). e-mail: simonescarmo@ig.com.br; 2 

Mestranda em Educação Escolar pela Universidade Federal de Rondônia (UNIR). Pedagoga Efetiva do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM). e-mail: sandra.costa@ifam.edu.br; 
3Mestranda em Educação Escolar pela Universidade Federal de Rondônia (UNIR). Professora Efetiva do Ensino 

Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM).  

e-mail: ana.paula@ifam.edu.br; 

 

RESUMO: O presente artigo teve como objetivo lançar uma breve reflexão sobre o México 

contemporâneo a partir das crônicas que compõem Tiempo transcurrido: crónicas 

imaginarias, publicada em 1986, do escritor mexicano Juan Villoro. Esta obra está composta 

por dezoito crônicas que apresenta um painel que leva em consideração a influência do rock e 

dos movimentos de contracultura no México. Também traça um percurso histórico entre 1968 

e 1985. Nesse per²odo ocorreram fatos como o massacre de Tatlelolco, a crise ñdo mexicanoò, 

o governo do PRI e a crise econômica a partir de 1970. Acredita-se que esses fatos 

contribuíram para que a crônica se inserisse com mais vigor no cotidiano daquele país. Com 

esta análise buscou-se trazer à luz a discussão cifrada nesta obra sobre a pós-modernidade. 

Conclui-se que a crônica é um gênero privilegiado para representar o momento histórico no 

México, pois é o momento de questionamentos entre alta e baixa cultura, da americanização 

da cultura e de debates sobre os limites da pós-modernidade no México. 

Palavras-chave: crônica, literatura mexicana, Juan Villoro, pós-modernidade 

 

THE MEXICAN CHRONICLE IN THE AGE OF POSTMODERNITY IN 

TIEMPO TRANSCURRIDO: CRÓNICAS IMAGINARIAS, F ROM JUAN 

VILLORO  
ABSTRACT:  This article aimed to launch a brief reflection on contemporary Mexico from 

the chronicles that make up Tiempo transcurrido: crónicas imaginarias, published in 1986, 

by Mexican writer Juan Villoro. This work is composed of eighteen chronicles, which 

presents a panel that takes into account the influence of rock and counterculture movements in 

Mexico. It also outlines a historic route between 1968 and 1985. During this period, there 

were facts as Tatlelolco massacre, the ñMexicanËsò crisis, the government of the PRI and the 

economic crisis occurred from 1970. It is believed that these facts contributed to chronic been 

inserted within more force on the daily life of that country. With this analysis, we sought to 

bring to light the encrypted discussion in this work on postmodernity. It is concluded gender 

to represent the historical moment in Mexico, cause it is the time of questioning between high 

and low culture, Americanization of the culture and pleading on the limits of postmodernity in 

Mexico. 

KEYWORDS : chronic, mexican literature, Juan Villoro, postmodernity 
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INTRODUÇÃO  

A crônica, esse gênero negligenciado, muitas vezes marginalizado, já que não 

costumava ser levado a sério nem por instituições literárias, tem ocupado nos últimos anos o 

centro das atenções. Posicionado entre a literatura e o jornalismo, este ente heterogêneo, 

durante muito tempo não foi valorizado por nenhum dos dois. No entanto, nos últimos anos, a 

crônica como gênero literário vem ganhando cada vez mais espaço em diversos meios. Por 

que isso está ocorrendo? Há um boom da crônica nesses primeiros anos do século XXI? Se 

ocorre, qual o motivo? Esses são alguns questionamentos quando se analisa as antologias, os 

prêmios, os concursos e congressos literários na atualidade. 

No entanto, antes de adentrar a esses temas, faz-se necessário uma breve aproximação 

à crônica no México e também a análise de termos complexos como: modernidade, pós-

modernidade, hipermodernidade e até pós-apocalipse no contexto mexicano. A partir daí se 

centrará na análise da obra. 

CRÔNICA: CAMINHOS FRONTEIRIÇOS  

Desde a época dos descobrimentos até os dias atuais, a crônica demonstra que não há 

temas específicos e muito menos fórmulas fixas que administrem ou limitem os discursos 

textuais.  Considerada um gênero moderno por seu suporte: o jornal; por seu formato, que vai 

do papel ao blog; por seu público: a massa e, principalmente, pela consciência de finitude do 

tempo instaurado na modernidade. 

Entendendo a ficção pós-moderna como um espaço fronteiriço, observa-se dentro da 

crítica dos estudos culturais nas últimas décadas uma corrente de reivindicação que surge a 

partir da confluência de diferentes teorias e ramos de pensamento. Estamos nos referindo ao 

estudo de textos do gênero crônica, desde diferentes pontos de vista e enfoques 

interdisciplinares próprios da pós-modernidade. 

A cr·nica, nesse contexto, se ñre-coloca hoy frente al logos pretendido de la 

modernidad como discurso comprensivo, al oponerle a éste, otra racionalidad, en tanto ella 

puede hacerse cargo de la inestabilidad de las disciplinas, de los géneros, de las fronteras que 

delimitan el discursoò (REGUILLO, 2007, p.45). Atualmente, a crônica, um gênero 

fronteiriço, no limite entre o conto, o ensaio, o teatro, a reportagem, o relato entre outros, e, 

por seu caráter híbrido, é uma das formas para se testemunhar a realidade social 

contemporânea da América Latina. 

A relevância contemporânea da crônica no México talvez se justifique em um país que 

viveu cerca de 71 anos em um regime com uma política interna e externa complexa, pois 

intercala atitudes como membro atuante da Internacional Socialista, recebeu refugiados 
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políticos europeus e latino-americanos, mas manteve uma dura política interna de combate às 

contestações sociais, além de transformar os sindicatos em máfias e ter membros de seu alto 

escalão envolvidos com o tráfico internacional de drogas. A imprensa foi utilizada por muitos 

governos como uma forma de difundir leis e demonstrar poder. Por outro lado, essa mesma 

imprensa foi tamb®m ñel freno para sujetar las demas²as de los gobernantes y poderosos, el 

apoyo más firme de la libertad y el medio más eficaz de difundir conocimientos y popularizar 

la instrucci·nò (PRIETO apud MONSIVĆIS, 2010, p. 43) Com Porfirio D²az, que governou o 

país durante trinta anos entre 1876 e 1911,  isso se torna mais evidente através do jornal El 

Imparcial, o qual mantido por seu governo desde sua fundação em 1896, aspira à condição de 

ñgrande imprensaò com o uso da tecnologia em super tiragens e no manejo das informações. 

Sobre essa relação, afirma Carlos Fornaro no jornal México tal cual es em 1909, que mais 

dano causa El Imparcial ao pa²s que uma ñinmensidad de culebras de cascabel esparcidas en 

el territorioò (FORNARO apud MONSIVĆIS, 2010, p. 46). 

PÓS-MODERNIDADE: APROXIMAÇÕES  

Não é nenhuma novidade que hoje se vive numa sociedade fragmentada, líquida, com 

barreiras fluidas e com o predomínio do instantâneo, gerando, através do avanço da 

tecnologia, a ideia de um mundo cada vez menor. Prevalece o virtual, a imagem, o som e o 

texto em velocidade instantânea, o individualismo e o consumismo, com a publicidade 

manipulando desejos, promovendo sedução e criando novas imagens e signos. Trata-se, 

segundo Guy Debord, da ñsociedade do espet§culoò.  

Como resultante, surgiram os chamados Tempos pós-apocalípticos ï Carlos 

Monsiváis, Hipermodernos - Gilles Lipovetsky, Modernismo tardio ou Modernidade singular 

ï Fredric Jameson, Modernidade líquida ï Zygmunt Bauman ou Tempos Pós-modernos para 

Terry Eagleton. São, enfim, tempos de incerteza, pois a situação se radicaliza à medida que 

valores universais como liberdade, justiça, razão, objetividade e verdade estão perdendo 

legitimidade e valor.  

Devido à abrangência das áreas (literatura, cinema, arquitetura, teoria literária, artes 

visuais, história, entre outras) da sociedade que emprega o termo pós-modernismo, não há um 

consenso teórico sobre a significação desse fenômeno, que assim se convencionou chamar. 

Linda Hutcheon, por exemplo, em seu livro Poética do pós-modernismo: história, teoria e 

ficção, publicado em 1991, procura evitar as generalizações, imprecisões e simplificações 

radicais comuns quando se trata de um termo tão complexo. A autora discute diversas 

perspectivas, como: feministas, negras, asiáticas, nacionalistas, homossexuais, étnicas entre 

outras. A cultura pós-moderna envolve tendências econômicas e ideológicas de seu tempo, 
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mas o que a autora chama de pós-moderno ñ® fundamentalmente contradit·rio, 

deliberadamente hist·rico e inevitavelmente pol²ticoò (HUTCHEON, 1995, p.19). 

Enquanto diversos autores tratam a expressão pós-modernismo como ruptura, para 

Fredric Jameson continua-se ainda na modernidade, que ñn«o ® um conceito, seja filos·fico 

ou de outra esp®cie, mas sim uma categoria narrativaò (JAMESON, 2005, p.53). Jameson 

acredita que o único significado semântico satisfatório para a modernidade é a sua associação 

com o capitalismo, denominada por ele de modernismo tardio. 

Gilles Lipovetsky declara que o termo ñp·s-modernidadeò ® problem§tico, pois parece 

indicar uma grande ruptura na história do individualismo moderno. Para ele, porém, esse 

per²odo representa ño momento hist·rico preciso em que todos os freios institucionais que se 

opunham à emancipação individual se esboroam e desaparecem, dando lugar à manifestação 

dos desejos subjetivos, da realiza­«o individual, do amor pr·prioò (LIPOVETSKY, 2004, 

p.23).  

No entanto, para o filósofo, a passagem da modernidade para a pós-modernidade se dá 

devido ao consumo de massa e aos valores que ele veicula. Ele frisa que esse processo ocorre 

em três etapas. A primeira ocorreria no período de 1880 a 1950, com o aumento da produção 

industrial (tayloriza­«o), que possibilita ño progresso dos transportes e da comunica­«o e, 

posteriormente, ao aparecimento dos métodos comerciais que caracterizam o capitalismo 

moderno (marketing, grandes lojas, marcas, publicidade)ò (LIPOVETSKY, 2004, pp.23-24). 

A segunda fase, que abarca o período entre 1950-1980, é caracterizada pela produção e 

consumo de massa de uma classe privilegiada, cada vez mais voltada para o presente e para as 

novidades que ele traz, ou seja, ñassiste-se aí à extensão a todas as camadas sociais do gosto 

pelas novidades, da promoção do fútil e do frívolo, do culto ao desenvolvimento pessoal e ao 

bem-estarò (LIPOVETSKY, 2004, p.24). Contudo, o período a partir de 1980 até os dias 

atuais não mais comportam dentro da expressão pós-modernidade, pois vários sinais indicam 

que se está na era do hiper, a qual se caracteriza pelo hiperconsumo, ou seja, a 

hipermodernidade. 

 Já Terry Eagleton diferencia pós-modernismo de pós-modernidade, afirmando que o 

primeiro refere-se em geral a uma forma de cultura contemporânea, enquanto que o termo 

pós-modernidade: ñ® uma linha de pensamento que questiona as no­»es cl§ssicas de verdade, 

razão, identidade e objetividade, os sistemas únicos, as grandes narrativas ou os fundamentos 

definitivos de explica­«oò (EAGLETON, 1998, p. 7). Com o questionamento das grandes 

narrativas, a pós-modernidade cede espaço a uma análise crítica de gêneros que já foram 

considerados menores, como é o caso da crônica. 



 

15139 

 

Artigos           Linguística, Letras e Artes 

Anais do XI Congresso Norte Nordeste de Pesquisa e Inovação 

Cabe ressaltar que o termo pós-modernidade é complexo, principalmente no que se 

refere à dificuldade para tentar denominar o momento em que se vive, já que não abarca 

claramente o que vem acontecendo no âmbito cultural, histórico, político, social e econômico. 

No entanto, essa é a expressão mais popular utilizada nas últimas décadas. Ela seria, então, 

um fen¹meno cultural ñque obscurece as fronteiras entre a cultura ñelitistaò e a cultura 

ñpopularòò (EAGLETON, 1998, p. 7), e que às últimas décadas do século XX e os primeiros 

do XXI se pode observar com nitidez, não apenas na narrativa (romance, conto, crônica e 

cinema), mas também na filosofia, historiografia, música, pintura e arquitetura, considerando 

as características de cada país ou região. 

AS CRÔNICAS IMAGINÁRIAS NA PÓS -MODERNIDADE  

Dentro da literatura hispano-americana e mexicana contemporânea, Juan Villoro é 

uma das figuras de destaque: ñVilloro es un brillant²simo escritor todo terreno: como cronista, 

cr²tico literario, ensayista, cuentista y novelista.ò (HERRALDE, 2011, p.74). £ um autor cuja 

qualidade cronística é aproximada por muitos à de Carlos Monsiváis na crônica mexicana, 

assim como seus antepassados, apresenta leituras diferenciadas, escrevendo ensaios que são 

crônicas e crônicas que são ensaios, sendo também, em alguns casos, contos.  

Nascido no México em 1956, Juan Villoro, filho do filósofo mexicano-catalão Luis 

Villoro e educado em escola alemã na Cidade do México, viveu o declínio do movimento 

contracultural nos finais da década de 1970 e, como os escritores da Onda1, ñest§ el mundo de 

lo que en el momento de su aparición se denominó, por lo que tenía de contestatario, 

ñcontraculturaò y que hoy podr²amos llamar ñcultura popularò o ñcultura de masasò  

(MASOLIVER RÓDENAS, 2011, p. 35). 

Esse período é historicamente complexo, devido ao Massacre de Tlatelolco ocorrido 

em 1968, quando se retoma questionamentos como o ñfim da Revolu­«o Mexicanaò e da 

ñfilosofia do ser mexicanoò. Ambos os temas aparecem em diversas obras de Villoro, em seus 

artigos, ensaios, crônicas e inclusive em seu romance mais conhecido, El testigo, publicado 

em 2004, no qual aborda através do protagonista Julio Valdivieso as diversas implicações 

políticas e econômicas resultantes da Revolução de 1910 no México. 

  J§ a ñfilosofia do ser mexicanaò, embalada por Octavio Paz, Luis Villoro (pai do autor 

sobre o qual esta pesquisa se ocupa) e Leopoldo Zea, entre outros, partem da premissa ñde 

que un pueblo mexicano era sólo posible por una identidad psicol·gica com¼nò. (SÁNCHEZ-

                                                           
1 Movimento literário surgido no México por volta de 1960 e considerado em muitos aspectos como 

contracultural. Jovens demonstravam desacordo com o regime autoritário do PRI, utilizando temas irreverentes 

como: o rock and roll, a Guerra do Vietnã, o sexo, as drogas entre outros.  
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PRADO, 2006, p. 371) E Villoro já declarou em diversas entrevistas que é contra essa 

filosofia que escreve ñCuando yo empec® a escribir y leer por mi cuenta hab²a una saturaci·n 

de autodefinición nacionalista y creo que buena parte de las cosas que yo he escrito han sido 

un ejercicio de ironizar y de desmontar esos procesos. (VILLORO, 2009, p.1) 

Os anos 60 e 70 no México marcam uma época. No caso de Villoro, talvez o que o 

levou a recorrer a crônica como gênero literário sejam as condições da vida no México 

durante esse período, época de grandes transformações culturais, políticas e econômicas, pois 

viram o auge e o colapso do Desenvolvimentismo surgido nos anos 40 e 50, o aumento da vida 

urbana em que as heranças da cultura promovida desde o Estado (e que se baseavam nos 

signos da Revolu­«o Mexicana e na discuss«o sobre ño nacionalò), se veem complementadas 

e contestadas pela contracultura. Nesses anos, as pressões sindicais, operárias e estudantis 

convergem no emblemático 2 de outubro de 1968 e o massacre dos estudantes na Plaza de las 

Tres Culturas, em Tlatelolco. As tensões não resolvidas nesse período desembocam nos anos 

70, período em que Villoro começa a publicar suas crônicas. 

A relação do autor de Tiempo transcurrido com a cultura popular, como menciona 

Mihaly D®s (2005), n«o ® um programa e sim uma paisagem, ñEl medio ambiente en que se 

mueve con la misma naturalidad que Balzac, Tolstói o Proust en sus respectivos salones. En 

cualquier caso no es la ¼nica ni la m§s caudalosa fuente de la que se alimenta su prosaò (D£S, 

2005, p. 2).  Em suas crônicas, o escritor mexicano percorre a música rock, as histórias em 

quadrinhos, a literatura infantil e os esportes de massas, deixando transparecer sua formação 

erudita aprendida, não somente na universidade, mas certamente no substrato massivo que o 

forma: o rádio, o jornal, a televisão e o cinema.  

A alusão à pós-modernidade como algo fragmentado pode ser percebida já nas 

primeiras linhas de Tiempo transcurrido (1986). Ao mencionar que, no México, os fatos 

históricos tradicionais ocorreram em números redondos, 1810, 1910, seu livro rompe com 

essa tradi­«o, pois ñparece un reloj con la car§tula resquebrajadaò (VILLORO, 2006, p.9). Ele 

é composto de dezoito crônicas que compreendem o arco de 1968 a 1985.  Desta forma, 

resgata ña¶os como vidrios rotosò (VILLORO, 2006, p.9). Segue comentando a op­«o por 

esse período: 

Mil novecientos sesenta y ocho fue el punto de partida en la cuenta de los 

años. Escribí la crónica de 1985 antes del terremoto. La destrucción de la 

ciudad hizo que esa fecha cobrara otro sentido. Sin embargo, no quise alterar 

el texto. No puedo pensar en el sismo como asunto literario; desconfío de los 

que en momentos de peligro tienen más opiniones que miedo. Pero tampoco 

puedo seguir acumulando años hasta llegar a un prestigiado múltiplo de 10. 

(VILLORO, 2006, p.10-11) 
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Ao traçar o caminho das ilusões de 1968 ao desencanto de 19852, eventos vinculados a 

fatos como o massacre de Tlatelolco, a crise ñdo mexicanoò, o PRI, a crise econ¹mica a partir 

de 1970 e o terremoto de 1985, Villoro está sempre montando um painel que leva em 

consideração a influência do rock e dos movimentos de contracultura no México nesse 

momento. Mesmo mencionando que ñTiempo Transcurrido no tiene pretensiones de fresco 

histórico [...] tratado, simplemente, de imaginar historias a partir de ciertos episodios reales y 

de un pu¶ado de cancionesò (VILLORO, 2006, p.10), o autor oferece um panorama valioso 

de fatos notórios que dão conta de um período concreto da história nacional. É importante 

considerar que há uma crônica para cada ano, com destaque para os acontecimentos 

marcantes de cada um deles, associando, geralmente, ao crescimento, surgimento ou 

decadência de um cantor ou uma banda ou um grupo de rock. Os grupos musicais, muitas 

vezes desconhecidos, transitam seus álbuns e títulos de canções pelas crônicas com diferentes 

gêneros: rock clássico, disco, balada, punk, blue e psicodélico e, como destaca Susel 

Guti®rrez ñCon ese background musical como telón de fondo, asistimos a un recorrido guiado 

por figuras que podríamos llamar ahistóricas y que ofrecen su testimonio sobre aquellos 

hechos que los marcaron en los planos individual y colectivoò (GUTI£RREZ, 2013, p.1). 

Durante a década de 1950, surge nos EUA um dos movimentos mais fascinantes e 

sedutores daquele momento que os soci·logos denominaram ñcontraculturaò. Esse 

movimento se ergueu com posturas anticapitalistas, tendo sido estabelecido de maneira plena 

pela chamada Geração Beat.  Era formado por um grupo de intelectuais, todos inconformados 

com o pensamento norte-americano da época, o qual convergia para o consumismo, a 

aparência e o descartável.  Os Beat pregavam a reafirmação do ser humano a partir da 

espontaneidade, das filosofias orientais e da busca por novos lugares. Ao longo dos anos 60, 

há o crescimento de movimentos anticapitalistas provocados por diversas manifestações na 

Europa e na América, levando aos jovens a desenvolver uma maior consciência política 

exigindo liberdade de expressão. Essa ebulição conduziu a uma violenta repressão policial e a 

partir desse momento: 

Se desarrollan el arte urbano y el pop art como una crítica a la sociedad 

consumista y un rechazo al arte abstracto que había predominado desde las 

ya desgastadas vanguardias. [...] los enormes cómics que transformaron la 

publicidad en objeto artístico y los ready-made cinematográficos, [...]. Estas 

manifestaciones artísticas se convirtieron en la más grande influencia de 

                                                           
2 No dia 19 de setembro de 1985 ocorreu no México um terremoto de magnitude 8.1. O número de mortos é 

impreciso, mas o governo calculou aproximadamente 10.000. Esse fato provocou naquele país, segundo alguns 

críticos, o nascimento da ñsociedade mexicanaò.   
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algunas bandas de rock garaje que, lejos de postular el misticismo hippie, 

lanzaban una crítica despiadada a la sociedad consumista (VALDÉS 

SAMPEDRO, 2009, p.2). 

 Nas páginas de Tiempo transcurrido circulam diversos personagens fanáticos por 

rock, havendo uma clara demonstração da americanização da cultura mexicana, com 

personagens que sequer conseguem traduzir as letras, como George, o protagonista da crônica 

1974: ñNo entend²a las canciones en ingl®s pero se las imaginaba. A su manera, logró 

traducirla estética de la violencia promovida  por el rock pesadoò (VILLORO, 2006, p.52). 

Villoro, como crítico de rock desde a década de 1970, deixa transparecer raros elementos 

autobiogr§ficos como o grupo do qual fez parte ñFue vocalista de Fusifingus Pop. [...]. Era 

uno de los muchos grupos de la colonia que había por entonces, estaba de moda hacer 

conjuntos y tocar en fiestas. Nunca tuvimos siquiera una guitarra eléctrica: yo tocaba la 

panderetaò (VILLORO apud MORENO, 2009, p.2). Outro momento dessa referência está 

logo no início, pois Villoro dedica Tiempo transcurrido (2006) a José Agustín um dos 

principais escritores da Onda. 

Cabe ressaltar que Tiempo transcurrido é também o nome que um dos principais 

grupos de rock no México utilizaram no ano 2000 para denominar seu CD e DVD 

recompilatório. A homenagem foi feita por Joselo, um dos integrantes do grupo, que havia 

lido a obra anos atrás e com quem Villoro já havia composto algumas músicas.  

Os personagens de Tiempo transcurrido são espectadores e, ao mesmo tempo, 

protagonistas dos eventos ocorridos. Eles não estão alheios à História oficial, pois fazem parte 

dela, porém não como protagonistas. Um dos sentidos da crônica se encontra nesse ponto, ao 

retornar a um momento histórico se recupera a memória coletiva e se pode apresentar outras 

versões através da literatura, pois os protagonistas: ñSe mueven entre ambos polos del 

binomio testigo/personaje, de manera tal que pertenecen por origen a los primeros y por 

reconstrucci·n, a los segundosò (GUTI£RREZ, 2013, p.1). 

Gus, o protagonista da crônica 1968, é um exemplo, pois enquanto ocorria o massacre 

na Plaza de las Tres Culturas, ele, que tinha apenas doze anos, se recuperava de uma cirurgia 

nas amídalas e ficou sabendo do ocorrido por amigos na escola, ficando confuso, como se 

percebe nesse trecho: 

Se enteró de un juego que había sustituido al de policías y ladrones: policías 

y estudiantes. Sus amigos le dieron versiones contradictorias de lo que pasó 

mientras estuvo en el hospital. Alguien decía que los rusos se habían 

ñinfiltradoò (Gus pens· en un gigantesco colador de café) en México, otro 

aseguraba que los estudiantes quer²an ñboicotearò (la palabra ñboicotò le 

sonaba a choque de trenes) las Olimpiada; (VILLORO, 2006, p.17) 
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Como se pode observar, Gus toma conhecimento do que aconteceu, no entanto, nem 

ele, seus amigos e mesmo sua tia, não procuram se inteirar dos fatos. Em outra crônica, a de 

1985, Rick, o protagonista, está passeando pela cidade depois de assistir por dezesseis horas 

seguidas na televisão com antena parabólica, que era uma imensa novidade para a época, ao 

espetáculo de rock beneficente. Ao parar no semáforo, é abordado por diversos vendedores 

ambulantes, ñLe ofrecieron mapas, conejitos vivos, l§pices de un metro, monos de peluche, 

chicles, calaveras de plástico, hules de uso indefinido y macetas de cactosò (VILLORO, 2006, 

p.125), crianças que lavam para-brisas, dançarinos astecas, palhaços e cuspidores de fogo, 

por®m nada o comoveu, baixou o vidro do carro poucos cent²metros e ñdej· caer la moneda, 

como quien la deposita en un buz·nò (VILLORO, 2006, 125). No auge de sua indiferença, em 

seguida, Rick arrancou com o carro e ñse sec· el sudor de la frente con un kl²nexò, ignorando 

a poeira e a miséria ao seu redor.  

A atmosfera narrada nessa crônica aproxima Juan Villoro há uma ideia que iria ser 

desenvolvida mais plenamente em outros textos, mas que já se nota 1985 uma primeira 

aproximação. É o que o crítico Mihaly Dés em seu artigo sobre Juan Villoro, Paisaje del post-

apocalipsis (2005), declara que, desde os primeiros romances e em muitos de seus contos e 

crônicas, Villoro revela: 

un paisaje desolador en proceso de descomposición, un horizonte que se 

podr²a calificar de apocal²ptico si no fuera porque el autor se¶alase que ñuna 

de las características centrales de la vida en México no es tanto el 

Apocalipsis, sino la noción de Post-Apocalipsis. La mayoría de los 

mexicanos, especialmente en la ciudad de México, se sienten más allá de la 

tragedia. Son el resultado de algo que ya ocurrió, un cataclismo impreciso 

que no podemos ver, pero no es el anuncio de algo que va a sucederò (DÉS, 

2005, p. 5). 

A ideia de ñp·s-apocalipseò, Villoro compartilha com o influente cronista e ensa²sta 

Carlos Monsiváis, que em sua obra Los rituales del caos (1995) denominou ñMéxico, ciudad 

post-apocalípticaò (MONSIVĆIS, 1996, p. 21, grifo do autor). Na perfeita conexão com as 

ideias de Monsiváis, Juan Villoro em entrevista cedida ao escritor venezuelano Alberto 

Barrera Tyszka (2010) e em seu ensaio El vértigo horizontal. La ciudad como texto (2002) 

afirma: 

¿Qué distingue al D.F. de otros océanos? Nada lo define mejor que la noción 

de postapocalipsis, a la que se ha referido Carlos Monsiváis. Entre el vapor 

de los tamales y los gritos de los vendedores ambulantes, se cierne la certeza 

de que ningún daño es para nosotros. Nuestra mejor forma de combatir el 

drama consiste en replegarlo a un pasado en el que ya ocurrió. Este peculiar 

engaño colectivo permite pensar que estamos más allá del apocalipsis: 

somos el resultado y no la causa de los males (VILLORO, 2002, p. 4). 
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Tempos pós-apocalípticos ï Carlos Monsiváis e Juan Villoro, Hipermodernosï Gilles 

Lipovetsky, Modernidade líquida ï Bauman ou Pós-modernos para Terry Eagleton. Tudo isso 

para Villoro é um período de pós-ditaduras, diásporas, globalização e neoliberalismo. No 

México, como ele menciona, o dinheiro que circula: ñproviene en su mayor²a de tres fuentes 

que complican la idea de patrimonio: el narcotráfico, las remesas de los migrantes y el 

petr·leo. Nada de esto tiene que ver con un proyecto duradero de pa²sò (VILLORO, 2010, p. 

27). 

Nesse sentido a crônica se postula como gênero privilegiado para aproximar-se a essa 

megalópoles descentrada, narrada por Villoro em diversos textos, e que requer um gênero 

h²brido, pois ñLa cr·nica resulta ser una alegor²a de la ciudad: es fragmentaria, heterogénea, 

dispersa y ca·ticaò (SALAZAR, 2006, p. 64).  

Quando Villoro inicia seu primeiro livro utilizando como gênero a crônica e 

resgatando datas emblemáticas entre 2 de outubro de 1968 a 19 de setembro de 1985, não é 

gratuito, pois, através de breves relatos, analisa as transformações de uma sociedade ao longo 

de quase duas décadas. Ao mesmo tempo em que narra a violência dos policiais espancando 

estudantes, apresenta a modernidade através da pista de patinação no gelo, a qual, pouco 

tempo depois seria fechada devido ao massacre. 

Outro matiz que pode ser observado em Tiempo transcurrido (2006) é o jogo cifrado 

pela ironia, que constitui uma estratégia privilegiada em diversas obras de Villoro. A posição 

irônica, nessa obra, não se limita a frases, períodos, ou passagens específicas, mas percorre 

todas as crônicas carregadas de hilaridade própria de Villoro. Cenas cotidianas com fino 

humor e delicada percepção demonstram laços familiares fragmentados, como quando 

Carmita, a tia de Gus, da crônica 1968, valoriza os animais e despreza seu único sobrinho. 

Ironicamente menciona o narrador: ñSu ¼nica t²a en l²nea directa era Carmita, que odiaba a los 

niños en la misma medida en que adoraba a Félix Bruno, su cockerspaniel, y a Rompope y 

Muñeca, sus peces doradosò (VILLORO, 2006, p.13).  

Na crônica seguinte, observa-se, além da ironia, um humor ácido para tratar do 

comportamento dos jornalistas diante do massacre: ñEn 1968 los periodistas, transformados 

en inmunólogos, describían la revuelta estudiantil como un virus que atacaba el rosado y 

saludable cuerpo social. ¿De dónde salió aquel microbio?, ¿dónde estaban los antídotos, 

dónde los glóbulos blancos? (VILLORO, 2006, p. 20) 

Ao analisar essa citação, percebe-se a profundidade com que Villoro trata um tema tão 

complexo e, como menciona Hutcheon (1991) que ñMuitos adversários do pós-modernismo 

consideram a ironia como sendo fundamentalmente contrária à seriedade, mas isso é um 
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equívoco e uma interpretação errônea sobre a força crítica da dupla expressão. [...] Na 

verdade talvez a ironia seja a ¼nica forma de poder ser s®rios nos dias de hojeò (HUTCHEON, 

1991, p. 62). 

Certamente a ironia é uma das principais características da pós-modernidade, adotada 

por Villoro como forma de crítica, demonstrando a fragmentação do sujeito pós-moderno e 

seu desencanto com o mundo contemporâneo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS           

Juan Villoro inicia sua trajetória nos anos setenta, escrevendo crônicas. Naquele 

momento complexo para o contexto cultural, político e econômico mexicano, esse autor já 

percebia a relevância de sua escrita e a importância da crônica como modo literário. Villoro 

discute atrav®s de seus textos a modernidade do pa²s, que ele denomina como ñp·s-

apocal²pticaò em seu ensaio El vértigo horizontal. La ciudad como texto (2002), não se 

prendendo a quest«o da identidade do ñser nacionalò, pois entende com muita clareza que n«o 

pode ser moderno, uma vez que, já foram os seus antepassados. Ele também não aceita a 

integrar pacificamente a pós-modernidade, conseguindo superar esse esquematismo e 

encontrando na crônica sua linguagem cosmopolita.  

Enfim, este estudo procurou demonstrar a complexidade da ficção na pós-

modernidade, destacando a relevância da crônica como gênero adequado para representar o 

momento histórico a partir da década de 1960, já que no México, segundo a visão de Juan 

Villoro ® o momento de consolida­«o da cultura de massa, da marca do ñfim da Revolu­«o 

Mexicanaò, da americaniza­«o da cultura, de questionamento entre alta e baixa cultura e os 

debates sobre os limites da modernidade, pós-modernidade, hipermodernidade, modernidade 

líquida. Ou seja, esse gênero fronteiriço de escritura híbrida que por vezes se transforma em 

ensaio, relato, testemunho, reportagem ou hist·ria ® privilegiado em tempos ñpós-

apocal²pticosò para contar os ñrituais do caosò no M®xico. A cr¹nica que se move as margens 

da literatura, nas bordas do cânone e desafia definições estabelecidas, induzindo a uma 

reflexão sobre o caráter literário e não literário de sua posição limite e lateral que invade com 

temas e vozes as cenas, é utilizada por Villoro para estabelecer um caráter político e literário 

ao mesmo tempo de seus textos.  
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RESUMO: A partir da modernidade veio o terrível pensamento de que mitos e contos de 

fadas não contribuem em nada para o processo didático do ser humano. Isso pode ser 

percebido com o posicionamento de certos acadêmicos que criticam o uso desse tipo de 

literatura para o ensino, acusando as mesmas de levarem as pessoas, em especial as crianças, a 

uma esp®cie de ñescapismoò da realidade. Diante do apresentado, o escopo desse trabalho é 

analisar o pensamento proposto pelo escritor, professor de literatura e crítico literário Clives 

Staples Lewis (1898 ï 1963). Através desse pensamento, Lewis defende a literatura 

imaginária argumentando que a mesma é de excepcional importância para o desenvolvimento 

do ser humano, priorizando o ideal da obtenção da verdade que é encontrada no mundo 

metafísico e como ele é aplicado no mundo real. Para tal, foram utilizadas diversas obras do 

próprio Lewis, além de um artigo e uma biografia do autor. No fim do trabalho pudemos 

encontrar os resultados que pretendíamos, entendendo claramente o importante papel que, 

para Lewis, a literatura imaginária exerce no processo didático. 

Palavrasïchave: imaginação, literatura, processo de aprendizagem 

 

THE IMAGINARY LITERATURE TEACHING: AN ANALYSSIS FROM 

C.S.LEWIS 
 

ABSTRACT: From modernity came the terrible thought that myths and fairy tales do not 

contribute to the educational processo of the human being. This can be seen with the 

positioning of certain scholars who criticize the use of the type of literature for teaching, 

accusing them of leading people, especially children, to a kind of ñescapismò of reality. 

Before presented, the scope of this article is to analyze the thinking proposed by the writer, 

literature professor and literary critic Clives Staples Lewis (1898 ï 1963). Through this 

thought, Lewis defends the imaginary literature arguing that it is of exceptional importance 

for human development, giving priority to the ideal of reaching the truth that is found in the 

metaphysical world and how it is applied in the real life. For this, we used a several Works of 

Lewis himself, as well as na article and na author biography. After work we fin the results we 

wanted, clearly understanding the importante role that Lewis, the imaginary literature plays in 

the teaching process. 

KEYWORDS: imagination, learning process, literature 

 

INTRODUÇÃO  

Clive Staples Lewis foi um notável professor de literatura e crítico literário, amplamente 

conhecido no mundo como uma referência literária e cultural. Sua fama internacional deve a 

sua obra mais famosa, seu Magnum opus: As crônicas de Nárnia, um conjunto de sete livros 

que se passam na terra mágica de Nárnia. Esse trabalho pretende analisar as ideias expressas 
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por Lewis com o intuito de encontrar a importância da literatura imaginaria para o processo 

didático. 

Desde os primórdios da humanidade o homem busca transmitir o conhecimento através 

de metáforas e alegorias, ao invés de usar a realidade em si, esse fato pode ser observado, por 

exemplo, na Paideia, o ideal de formação ética do ser humano para os gregos antigos, onde o 

contar dos mitos se transformava num processo didático de transmitir, metaforicamente, 

conhecimentos sobre o mundo. No entanto, a partir do fim da idade média, com a chegada dos 

pensamento modernistas, esse ato de contar histórias começou a ser deixado de lado, sendo, 

como argumenta Lewis no seu ensaio ñTr°s maneiras de escrever para crian­asò acusado de 

levar os leitores (em especial as crianças) a uma esp®cie de ñescapismo da realidadeò e 

passando a ser considerado um ineficaz método didático, por não tratar o mundo da forma 

como ele realmente é. Nas palavras de C.S.Lewis:  

 

  O conto de fadas é acusado de dar às crianças uma falsa impressão do 

mundo em que vivem. Na minha opinião, porém, nenhum outro tipo de 

literatura que as crianças poderiam ler lhes daria um impressão tão 

verdadeira. As hist·rias infantis que se pretendem ñrealistasò tendem muito 

mais a enganar as crianças. (LEWIS, 2009, p.746). 

 

Podemos perceber que Lewis defende que na verdade as histórias provenientes do 

imaginário humano servem como uma manifestação metafórica da verdade, onde os mestres 

(que podemos relacionar com os pais ou os professores) estão incumbidos com a tarefa de 

repassar as histórias aos seus aprendizes, ajudando-os assim a conseguirem compreender o 

verdadeiro sentido implícito naquelas histórias, mitos, ou contos de fadas. 

Diante do exposto, vemos a importância do nosso trabalho em expor o pensamento de 

Lewis acerca do verdadeiro processo de didática, dando margem para que estudantes e 

educadores venham a conhecer o vasto e rico universo da literatura imaginária como uma 

forma didática de atingir o conhecimento acerca das verdades presentes em nosso mundo. 

Outro valor que enxergamos nessa pesquisa é que ela combate as ideias modernas de uma 

aprendizagem inteiramente baseada numa literatura ñrealistaò ignorando as hist·rias que 

abordam coisas para além do comum, esse ultimo fato é abordado por Lewis metaforicamente 

no seu livro O sobrinho do mago onde duas crianças estão discutindo acerca do que existe 

dentro de uma casa considerada abandonada. 

 

- Acho que alguém mora lá, escondido, saindo e entrando tarde da noite, 

com uma lanterna abafada. Acho que vamos descobrir um bando de 

assassinos e ganhar uma recompensa. É besteira acreditar que uma casa 

fique vazia esse tempo todo, a não ser que exista algum mistério. 
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- Papai acha que é por causa do mau estado do encanamento ï observou 

Polly. 

- Encanamento! Gente grande tem mania de dar explicações sem graça! ï 

disse Digory (LEWIS, 2009, p.14). 

 

Com o que fora apresentado, temos como objetivo principal pesquisar e apresentar o 

pensamento de Lewis sobre a efetividade do processo didático baseado na leitura e na 

compreensão das verdades implícitas nas histórias fantásticas, tais como os mitos e os contos 

de fadas. Como objetivos específicos, pretendemos: 1- Analisar as ideias propostas por Lewis 

acerca da literatura imaginária e sua importância no processo didático, 2- Compreender o 

pensamento de Lewis exposto em suas obras acerca do tema citado anteriormente e, 3- 

Apresentar de forma clara e distinta oque o autor pensava a respeito do imaginário e de sua 

relação com a aprendizagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Para a realização deste trabalho foram utilizadas exclusivamente referências 

bibliogr§ficas. A biografia ñA vida de C.S.Lewis: Do ate²smo ¨s terras de N§rniaò do famoso 

acadêmico Alister McGrath bem como a obra ñSurpreendido pela alegriaò de autoria de 

C.S.Lewis serviram para analisarmos a vida do autor, buscando suas ideias acerca do tema 

anteriormente citado. Al®m dessas obras, foi utilizado o ensaio de Lewis, ñTrês maneiras de 

escrever para crian­asò e a coletânea de livros intitulada ñAs cr¹nicas de N§rniaò, buscando 

encontrar as ideias implícitas nos textos de Lewis acerca do seu posicionamento em relação a 

didática da leitura de histórias do imaginário. Utilizamos também um artigo da professora, 

historiadora e filósofa brasileira, Gabriele Greggersen, onde se aborda a vida de Lewis e a 

literatura imaginária, além de temas teológicos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A primeira etapa dessa trabalho se baseia no estudo da vida de C.S.Lewis onde 

atentamos para suas ideias acerca do imaginário e de como isso pode se relacionar com os 

processos didáticos. Pudemos perceber que Lewis expressa um notável desgosto para com a 

educação dos tempos modernos, onde toda literatura é baseada em obras exclusivamente 

realistas, podemos verificar esse fato no capítulo dois da sua obra ñSurpreendido pela 

alegriaò, onde o autor discorre acerca dos seus primeiros anos na escola: 

 

Houve uma grande decadência na minha vida imaginativa. Durante muitos 

anos a alegria (na forma como a defini) esteve não apenas ausente, mas 

também esquecida. Minhas leituras se restringiam principalmente a coisas 



 

15151 

 

Artigos           Linguística, Letras e Artes 

Anais do XI Congresso Norte Nordeste de Pesquisa e Inovação 

imprestáveis; (...). Quando o menino passa da literatura infantil à escolar, ele 

retrocede em vez de evoluir (LEWIS, 2015, p.37, 38). 

 

 Para início de seus argumentos, Lewis pressupões que devemos abandonar toda 

espécie de preconceito histórico, devemos considerar a importância dos textos antigos nos 

dias de hoje, como alicerces sob a qual toda civilização ocidental foi fundada. Para Lewis, o 

mal desse preconceito ® que ele gera uma esp®cie de ñesnobismo cronol·gicoò, passando a 

considerar erroneamente o presente inevitavelmente superior ao passado (McGrath, 2013). 

Após deixarmos de lado esse preconceito, Lewis expõe qual o real problema existente em 

acharmos que o processo did§tico deva se restringir a obras ñrealistasò. Para Lewis, as 

histórias que falam sobre temáticas reais acabam fazendo com que o aluno (aquele que busca 

o conhecimento) tenha uma falsa impressão acerca da realidade, ao acreditar que as ações dos 

personagens de tais histórias podem ser repetidas por ele e ficando decepcionada quando 

perceber que a realidade é muito diferente delas. Os mitos e contos de fadas no entando, 

fazem com que o aluno perceba a realidade de uma forma completamente diferente e distinta, 

como defendido por Lewis defende no seu ensaio ñTr°s maneiras de escrever para 

crian­asò: 

 

Todas as histórias em que as crianças passam por aventuras e sucessos que 

são possíveis, no sentido de que não rompem as leis da natureza, mas quase 

infinitamente improváveis, tendem muito mais que os contos de fadas a criar 

falsas expectativas. (...). Mais uma vez, vamos comparar o conto de fadas 

com a história escolar (...). O segundo, especialmente quando voltado para 

algo tão próximo como a vida escolar, é voraz e extremamente sério. Sua 

realização no nível imaginário é de fato compensadora: nós a buscamos, 

fugindo das decepções e humilhações do mundo real, e somos mandados de 

volta a ele com uma insatisfação nem um pouco divina. Trata-se sempre de 

lisonjear o ego. O prazer consiste em imaginar-se objeto de admiração. O 

outro anseio, o anseio pelo país das fadas, é muito diferente. Em certo 

sentido, a criança não anseia pelo país das fadas da mesma maneira que o 

garoto anseia por ser o herói da sexta série. Será que alguém supõe que ele, 

de fato e prosaicamente, anseia pelos perigos e desconfortos de um conto de 

fadas? (...). De jeito nenhum. Seria muito mais verdadeiro dizer que país das 

fadas desperta no menino um anseio por algo que ele não sabe o que é. 

Comove-o e perturba-o (enriquecendo toda sua vida) com a vaga sensação 

de algo que está além do seu alcance, e, longe de tornar insípido ou vazio o 

mundo exterior, acrescenta-lhe uma nova dimensão da realidade. (...). O 

menino que l° a hist·ria do tipo ñescolarò do tipo que tenho em mente deseja 

o sucesso e fica infeliz (quando termina o livro) porque esse sucesso lhe 

escapa; o menino que lê o conto de fadas simplesmente deseja e sente-se 

feliz no próprio ato de desejar. Sua mente não esteve concentrada nele 

mesmo, como acontece freqüentemente nas histórias mais realistas. (LEWIS, 

2009, p.746-747). 

 



 

15152 

 

Artigos           Linguística, Letras e Artes 

Anais do XI Congresso Norte Nordeste de Pesquisa e Inovação 

 Como é perceptível na citação acima, para Lewis a literatura imaginária enriquece a 

vida infantil de uma forma que nenhum outro tipo de literatura consegue fazer. Isso confere as 

hist·rias fant§sticas uma esp®cie de ñverdade ainda n«o reveladaò que obriga os seus leitores a 

esmiúça-las até encontrar o que ela realmente pretende dizer, estimulando dessa forma a ânsia 

pelo conhecimento e assim, contribuindo para o processo didático. 

 Na segunda etapa do nosso trabalho, buscamos analisar as obras fictícias de Lewis, 

procurando encontrar elementos que se relacionem às ideias anteriormente apresentadas. 

 Começaremos pelo pensamento de Lewis sobre as verdades implícitas de maneira 

metafísica nas histórias imaginárias. Para isso, podemos citar o episódio narrado no livro de 

ficção cientifica intitulado ñAl®m do planeta silenciosoò, onde um dos personagens diz que a 

melhor maneira de se compreender a rela­«o entre ñlembran­a e prazerò ® atrav®s da 

metafísica expressa num poema. A título de explicação, as palavras que estão em itálico na 

citação abaixo se referem a termos e seres que fazem parte da obra. 

 

Um prazer atinge sua plenitude somente quando é relembrado. Hhomem, 

você está falando como se o prazer fosse uma coisa, e a lembrança, outra. 

Tudo é uma coisa só. Os séroni poderiam explicar melhor isso do que eu. 

Mas não melhor do que eu poderia dizer num poema. O que você chama de 

lembrança é a última parte do prazer, como o crah é a última parte do 

poema. (...). Você diz que há poetas no seu mundo. Eles não lhes ensinam 

isso? (LEWIS, 2010, p. 97-98). 

 

 Essa ideia da metafísica do conhecimento também é defendida na biografia de Lewis 

por Alister McGrath: 

 

Para Lewis, a poesia funciona não dando atenção ao poeta, mas ao que o 

poeta enxerga: ñO poeta n«o ® um homem que me pede para olhar para ele; ® 

um homem que me diz óOlhe para aquiloô e apontaò. O poeta n«o ® um 

ñespet§culoò a ser visto, mas um ñconjunto de lentesò por meio das quais as 

coisas devem ser vistas. O poeta é alguém que nos capacita a enxergar coisas 

de um modo diferente, que mostra coisas que nós, de outra forma, não 

notaríamos. (MCGRATH, 2013, p. 206-207). 

 

 Podemos perceber nos dois exemplos citados acima que para Lewis, a figura do poeta 

possui uma estreita ligação com a figura do educador, onde ambas possuem o papel como o 

de um aio, de conduzir o aluno ao caminho do aprendizado, possibilitando que o mesmo 

desbrave esse caminho. Para Lewis, ao fim do caminho o aluno alcança a verdade que tanto 

buscou, satisfazendo-se imensamente. Podemos perceber essa satisfação de se obter a verdade 

representada metaforicamente no ¼ltimo livro das Cr·nicas de N§rnia, intitulado ñA última 

batalhaò, onde, depois de narrar a chegada dos protagonistas na terra por ele intitulada de 
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ñverdadeira N§rniaò, o autor tenta descrever o aspecto e as sensa­»es desse mundo, 

metaforicamente utilizado para representar a descoberta do verdadeiro conhecimento. 

 

É tão difícil explicar a diferença entre essa terra ensolarada e a antiga 

Nárnia, quanto dizer que gosto tinha as frutas daquele país. Talvez você 

consiga ter alguma ideia se pensar no seguinte: faça de conta que está em 

uma sala cuja janela dá para uma bonita baía, ou para um vale verdinho que 

se perde de vista entre as montanhas. Na parede oposta à janela existe um 

grande espelho. Agora olhe pela janela. Ao se voltar, você se depara com a 

mesma vista do mar ou do vale no espelho. E, no espelho, o mar ou o vale 

são, num certo sentido, exatamente a mesma coisa que os reais. Ao mesmo 

tempo, porém, existe algo diferente: são mais vivos, mais maravilhosos, 

mais parecidos com os lugares de uma história que você, apesar de jamais ter 

ouvido, gostaria muitíssimo de escutar. Pois bem: a diferença entre a Nárnia 

antiga e a nova era algo assim. Os campos da nova Nárnia eram muito mais 

vivos: cada rocha, cada flor, cada folhinha de grama parecia ter um 

significado ainda maior. Não há como descrevê-la: se algum dia você chegar 

lá, então compreenderá o que quero dizer (LEWIS, 2009, p.730). 

 

 Mais uma vez Alister McGrath nós apresenta esse pensamento abordado por Lewis 

acerca do verdadeiro sentido escondido nas histórias de Nárnia. 

 

É impossível entender o profundo apelo de Nárnia sem avaliar o lugar que 

histórias ocupam na formação do entendimento de nossa realidade e de 

nosso lugar nessa realidade. As crônicas de Nárnia repercutem fortemente a 

básica intuição humana de que nossa própria história é parte de algo maior ï 

o qual, uma vez entendido, nos permite ver nossa condição de uma forma 

nova e mais significativa. Um véu é retirado, uma porta é aberta, uma cortina 

é afastada, e nós temos a possibilidade de entrar num novo reino. Nossa 

própria história é agora vista como parte de uma história mais abrangente, e 

isso nos ajuda a entender como nos encaixamos num esquema maior de 

coisas e a descobrir e valorizar a diferença que podemos fazer. (MCGRATH, 

2013, p. 294). 

 

 Com o intuito de explicar melhor essa ideia nós entramos na terceira e última etapa do 

nosso trabalho, em que iremos procurar, nas ideias da professora e historiadora brasileira, 

Gabriele Greggersen, a importância da leitura dos mitos e contos de fadas para o processo 

didático. 

 

Na literatura não há melhor método de contraste do que os contos-de-fadas, 

que consideram as coisas não diretamente como elas são ou se explicam, 

mas indiretamente, como elas não são, ou como foram vocacionadas a ser. 

Os contos-de-fadas, longe de representar uma infantilização ou banalização 

da realidade, revelam-se como um poderoso recurso didático, capaz de 

ensinar verdades ñ®ticasò muito mais adultas do que podemos supor. Por isso 

é que todo bom crítico e educador amadurecido sabe apreciá-los: (...). 

(GREGGERSEN, 1999) 
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 Podemos compreender claramente a semelhança dos pensamentos defendidos pela 

historiadora com as ideias expressas por Lewis. Onde ambos recolhessem as histórias do 

imaginário como excelentes recursos didáticos que acabam levando os alunos a um melhor 

entendimento do mundo e deles mesmos. Como prova dessa relação entre ambos podemos 

citar mais uma vez uma parte da biografia de Lewis escrita por Alister McGrath: 

 

Como Tolkien, Lewis tinha plena consciência do poder imaginativo dos 

ñmitosò ï histórias que tentaram entender quem somos, onde nos 

encontramos, o que deu errado e o que se pode fazer em relação a isso. (...). 

Lewis percebeu que o bem, o mal, o perigo, a angústia e a alegria, tudo isso 

pode ser visto mais claramente se estiver ñimerso numa hist·riaò. Essas 

narrativas, atrav®s do ñrealismo de sua apresenta­«oò, nos proporcionam um 

jeito de captar as estruturas mais profundas de nosso mundo em dois níveis: 

o imaginativo e o racional (MCGRATH, 2013, p. 294-295). 

 

 Através do exposto acima, podemos perceber que, para C.S.Lewis as histórias 

fantásticas provenientes do imaginário humano carregam consigo as essências mais profundas 

da condição humana e que, ao nos relacionarmos com essas histórias e utilizarmos as mesmas 

como ferramentas didáticas, estamos abraçando os maiores fundamentos de toda compreensão 

humana. 

 

CONCLUSÕES 

Concluiu-se que para C.S.Lewis as histórias que fazem parte da literatura imaginária 

exercem um importantíssimo papel nos processos didáticos. 

Concluiu-se que para Lewis os pais e professores devem exercer a função como de 

poetas, mostrando o caminho pelo qual os seus aprendizes devem ir, e ajudando-os a, por 

conta própria, trilharem esse caminho. 

O presente trabalho pode ser utilizado para a conscientização de professores de todas as 

áreas do ensino, fazendo-os reavaliarem suas metodologias de ensino. 

O trabalho apresenta dificuldades por não poder abranger demais atores no momento, 

sendo de extrema importância a pesquisa desse mesmo pensamento abordado por outros 

autores, procurando assim, fortalecer os argumentos aqui levantados.  
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RESUMO: Este artigo apresenta os resultados da pesquisa de mestrado intitulada "Infinito 

Particular": Um Estudo da Influência e das Contribuições da Cultura nas Aulas de Língua 

Inglesa no IFBA, Campus de Salvador, a qual se propôs a analisar as interações possíveis 

entre professores de origens, realidades e memórias de vida distintas, e entre esses e seus 

alunos, que também carregam o seu infinito particular. Com isso, foi possível refletir 

criticamente e descrever como a cultura se manifestou, a partir dessas interações, nas aulas de 

língua inglesa, e que articulações foram realizadas entre cultura e língua. Os resultados, 

analisados à luz da Análise de Conteúdo, evidenciaram o trabalho em sala de aula com 

aspectos culturais, e refletiram as concepções dos sujeitos acerca do significado de língua e 

cultura, e sua articulação com o ensino de Língua Inglesa. Entretanto, o trabalho com aspectos 

culturais, embora realizado de forma consistente nas aulas, recaiu sobre o repasse de 

informações culturais em seus aspectos visíveis, o que não favoreceu o desenvolvimento de 

competência sociocultural. 

Palavras-chave: cultura, ensino, Língua Inglesa 

 

INFLUENCE AND CONTRIBUTIONS OF CULTURE IN ENGLISH TEACHING: A 

CASE STUDY OF THE EXPERIENCE AT IFBA, CAMPUS SALVADOR.  

 

ABSTRACT:  This article is the result of my master's thesis titled "Private Infinity": A study 

of the influence and contributions of culture in English classes at IFBA, Campus Salvador, 

which aimed at reflecting upon the possible interactions among teachers of different origins, 

realities and experiences, and between these and their students, who also carry their ñpersonal 

infinity". Therefore, it was possible to reflect critically and describe the ways culture was 

manifested in English language classes, and which articulations between culture and language 

arouse from these interactions. The results, analyzed via Content Analysis, techniques 

emphasized the work on cultural aspects during the classes, reflecting the subjects' concepts 

about what both language and culture mean, thus their articulation with English language 

teaching. Nevertheless, although the cultural aspect is consistently present in the teacher's 

classes, its emphasis falls on the transmission of cultural information in its visible aspects, 

which did not favor student's development of sociocultural competence. 

Keywords: culture, education, English Language 

 

INTRODUÇÃO  

O primeiro conceito de cultura foi formalizado pelo antropólogo britânico Edward Tylor em seu 

trabalho mais importante, Primitive Culture: "Tomado em seu amplo sentido etnográfico, é um todo 

complexo que inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes ou qualquer outra capacidade 

ou hábitos adquiridos pelo homem como membro de uma sociedade" (TYLOR, 1920, p.1). 
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A indissociabilidade entre língua e cultura foi defendida por Kramsch (1998), para quem a 

língua é moldada e socializada pela cultura, em uma negociação incessante de significados. Essa 

reflexão é defendida por outros pesquisadores, como Brown (2000), que nos diz que a língua está 

intrinsecamente ligada à cultura, de forma que não é possível separá-las sem que se perca o significado 

de uma ou da outra. Vista dessa maneira, a língua pode ser entendida como cultura em sua expressão 

comunicativa. 

Por sua vez, o ensino de aspectos culturais de uma língua estrangeira, em geral, se concentra em 

dois focos: no primeiro, em dados estatísticos (geográficos e históricos), fatos intelectuais (clássicos 

de literatura e arte) e costumes (folclore, festividades, comidas típicas etc.), aos quais Bennett (1998) 

se refere como Cultura objetiva, que também compreende os sistemas sociais, econômicos, políticos e 

linguísticos. No segundo, o foco recai sobre os sentidos, os comportamentos e visões cotidianas dos 

indivíduos. Bennett (1998) os define como cultura subjetiva. São padrões de crenças, comportamentos 

e valores, os quais são aprendidos e compartilhados por grupos de indivíduos interativos. 

No Brasil, onde o contexto cultural do aprendiz é diverso do contexto em que a língua alvo está 

inserida, é na sala de aula que os alunos constroem, confrontam, compreendem e incorporam a 

realidade cultural. Visto dessa forma, é possível afirmar que o ensino ï e o domínio ï das quatro 

competências linguísticas ï a fala, a escrita, a leitura e a audição ï por si só não prepara o aluno para 

se posicionar de forma crítica e eficaz em qualquer contexto cultural. Bennett (1998) resume essa 

questão ao defender que a compreensão da Cultura objetiva pode criar conhecimento, porém, não 

necessariamente essa compreensão é indicativa de competência. Nesse sentido, a pesquisa realizada no 

Mestrado buscou compreender como surgiram e como foram tratados, nas aulas de Língua Inglesa, 

aspectos da cultura de origem e da cultura-alvo, e sua articulação com os aspectos linguísticos, com o 

objetivo de inferir se o trabalho desenvolvido foi capaz de tornar o aluno linguística e culturalmente 

competente. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa foi realizada considerando-se o paradigma qualitativo. Tratou-se de um estudo de 

caso do tipo etnográfico, uma "adaptação da etnografia à educação" (ANDRÉ, 2007, p. 28), em que 

foram utilizadas técnicas de pesquisa tradicionalmente associadas à etnografia. O locus escolhido foi o 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia ï IFBA, campus de Salvador, local onde 

ministro aulas de Língua Inglesa. Por sua vez, a escolha dos sujeitos recaiu sobre os que trabalham 

com as quatro habilidades comunicativas em suas aulas, nos 2º e 3º anos do Ensino Técnico Integrado 

ao Médio, em que a disciplina Língua Inglesa é oferecida. A pesquisa foi realizada no 2º bimestre do 

ano letivo, enquanto a análise dos dados obtidos e as conclusões da pesquisa foram feitas nos 

bimestres seguintes. Foram utilizadas as técnicas de pesquisa de campo, documental e bibliográfica. 

Por fim, os dispositivos de coleta de dados aplicados foram o questionário, a observação não 

participante e a entrevista. 
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Os dados coletados foram tratados mediante a utilização do programa PSPP3, um programa para 

análises estatísticas sobre matrizes de dados, substituto gratuito do SPSS, da IBM. Com ele, foi 

possível gerar relatórios tabulados, os quais foram utilizados nas análises da pesquisa, realizadas à luz 

da Análise de Conteúdo. Por intermédio dessa técnica, foi possível "descrever, desvelar, inferir, 

explicar, analisar e, por fim, interpretar" (AVENA, 2002, p. 137) as percepções dos sujeitos acerca do 

conceito de cultura e da sua influência e contribuições nas aulas de Língua Inglesa, disciplina que 

ministram. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No questionário aplicado, as professoras apontaram aspectos culturais que observam na Bahia, 

no Brasil e em países que visitaram ou residiram. Foi constatada uma tendência em observar-se mais 

aspectos subjetivos da cultura que objetivos: 66% das indicações foram dos primeiros, contra 34% dos 

últimos. Outro ponto importante a ser considerado diz respeito à ocorrência de estereótipos. Das 30 

ocorrências de aspectos culturais lembrados na Bahia e no Brasil, onde há uma relação de 

pertencimento, 10 são de estereótipos relacionados à cultura subjetiva. Isso significa 1/3 do total das 

ocorrências, ou 53%, se considerarmos apenas as 19 ocorrências de aspectos da cultura subjetiva. Já 

em 19% das 31 ocorrências de aspectos culturais lembrados pelas professoras em suas viagens pelo 

exterior ï ou 29% de aspectos da cultura subjetiva ï são estereótipos. Esses dados estão resumidos na 

figura a seguir: 

 

 

Figura 1. Ocorrências de estereótipos apontados. IFBA, 2013. 

 

1. Estereótipos observados na Bahia e no Brasil versus total de ocorrências; 

2. Estereótipos observados na Bahia e no Brasil versus ocorrências de cultura subjetiva; 

3. Estereótipos observados no exterior versus total de ocorrências; 

4. Estereótipos observados no exterior versus ocorrências de cultura subjetiva. 

                                                           
3 Este programa é recomendado pela Universidade do Porto, e pode ser acessado/baixado gratuitamente em: 

<http://sigarra.up.pt/up/pt/web_base.gera_pagina?P_pagina=1011016>, da Universidade do Porto. 

../../../../druba/Documents/Mestrado/Dissertação%20Cultura/1%20Versão%20atual%20e%20orientações%20Biagio/%3chttp:/sigarra.up.pt/up/pt/web_base.gera_pagina%3fP_pagina=1011016%3e
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Esses dados propiciaram a formulação de duas questões importantes: como foram tratados os 

estereótipos que surgiram a partir dos materiais didáticos empregados, da fala dos alunos ou do 

professor? Houve alguma reflexão sobre eles? A observação das aulas buscou responder também a 

essas questões. 

Duas aulas de cada professora foram observadas. Quatro delas trabalharam com o mesmo 

material didático. Neles, o tema música foi associado aos conteúdos linguísticos Presente Simples, nas 

formas afirmativa, negativa e interrogativa, verbos de opinião ï love, like, hate ï e adjetivos 

empregados com o mesmo objetivo ï fantastic, interesting, terrible etc. A quinta professora também 

trabalhou com o presente simples, porém a partir da rotina diária de um personagem, enquanto a 

última trabalhou com o tema previsões e decisões, à luz do seguinte aspecto linguístico: futuro com 

will  e com going to. 

Ao longo das aulas observadas, foi possível verificar 57 momentos de interação em que a 

aspectos culturais se manifestaram. A partir desses, foi feito um recorte de 29 situações, analisadas na 

dissertação. As demais não o foram por serem bastante semelhantes. 

O teste de associação de palavras foi aplicado após a observação das aulas, para não influenciar 

seu planejamento ou execução, com a modificação de alguma prática para atender a uma suposta 

necessidade do pesquisador. A partir das palavras indutoras língua e cultura , as professoras 

associaram quatro outras, justificando sua escolha. Cinco delas associaram língua à comunicação e 

interação, apontando o desejo de pertencer a um grupo, conhecer pessoas e interagir com elas; para 

quatro delas, a língua é um instrumento de transformação e ascensão social; outras quatro a 

relacionaram com a cultura. As associações feitas ao conceito de língua evidenciaram a compreensão 

das professoras da importância da língua enquanto instrumento de comunicação, interação e 

compreensão do mundo a nosso redor. Além disso, demonstraram entender o poder da língua sobre as 

pessoas, as quais, com ela e a partir dela, são capazes de agir e transformar a sociedade. Por fim, 

conscientes da relação indissociável entre língua e cultura, defendem que a língua "denuncia" a cultura 

de um grupo social. 

Todas as professoras apontaram a relação entre cultura, identidade e pertencimento, ao 

afirmarem que é a cultura a responsável pela caracterização de um povo. Uma professora definiu 

cultura em relação a seus aspectos mais visíveis, como culinária, indumentária, sotaques e arte. As 

demais a relacionaram a aspectos da cultura subjetiva, como crenças e valores ï mesmo os 

estereotipados ï aprendidos com a família, e que passam de geração em geração, ou os padrões de 

comportamento, natos ou adquiridos, com os quais interagimos com os outros. 

As entrevistas também ocorreram após a observação das aulas, pelos motivos explicitados 

anteriormente, e foram divididas em duas partes. Na primeira, as professoras indicaram até três 

objetivos de trabalharem com aspectos culturais em suas aulas. O principal objetivo apontado foi o 

conhecimento da língua e da cultura-alvo. É possível asseverar coerência entre o que foi defendido e o 
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observado nas aulas, uma vez que os aspectos culturais apresentados e discutidos têm o caráter 

informativo indicado pelas professoras: informações sobre costumes, festividades, gastronomia, 

diferenças de sotaque e adequação gramatical, a partir do ponto de vista cultural. 

A abordagem desses aspectos em sala de aula é importante, mas, como vimos, deve vir 

acompanhada de uma discussão crítica sobre os aspectos invisíveis da cultura, afinal, como defende 

Kuper (2002, p. 288), cultura é "essencialmente uma questão de ideias e valores, uma atitude mental 

coletiva". Destarte, será possível formar aprendizes conscientes, críticos e capazes de se relacionar 

eficazmente com a língua e a cultura alvo. 

Embora as professoras tenham exprimido o desejo de colaborar com a formação do aluno, a 

partir da consciência de estarem trabalhando com indivíduos responsáveis por "fazer" a cultura, e 

tenham assinalado o objetivo de ensinar aspectos culturais subjetivos, como respeito à diversidade e 

incentivo à quebra de estereótipos, entre outros, a ênfase dada ao repasse de informações culturais em 

seus aspectos visíveis, conforme foi observado nas aulas, permitiu concluir pela inexistência de 

coerência entre esses objetivos e o que foi observado. 

Na segunda parte da entrevista, as professoras puderam indicar até três aspectos culturais com 

os quais normalmente trabalham nas aulas. É possível comparar os aspectos que elas afirmaram 

abordar e os que foram efetivamente verificados nas figuras 2 e 3: 

 

 

Figura 2. Cultura objetiva x subjetiva, como os sujeitos afirmam trabalhar nas aulas. IFBA, 2013. 

 

Figura 3. Cultura objetiva x subjetiva, conforme observado nas aulas dos sujeitos. IFBA, 2013. 
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Essas figuras confirmaram o trabalho realizado em sala de aula com aspectos culturais, e 

ampliaram a importância dada por elas ao ensino de aspectos visíveis da cultura. Nos 29 excertos 

analisados, foi possível encontrar 30 ocorrências em que temas relativos à cultura foram discutidos no 

decorrer das aulas ï em um dos excertos, houve duas ocorrências. Desse total, 27 foram de aspectos 

visíveis da cultura, em situações que foram desde a apresentação de trechos de canções 

correspondentes a diversos estilos musicais, passando pela comparação entre formas de se dançar 

alguns desses estilos, como o Arrocha e o Pagode baiano, até a citação de cantores e bandas preferidos 

dos alunos. Em outros momentos, a rotina diária dos alunos foi discutida, e atividades orais e escritas 

que tinham por objetivo estabelecer articulações entre língua e cultura, em relação a questões de 

pronúncia e escolha gramatical, foram realizadas. 

Os 29 excertos analisados refletiram ainda a interação entre as professoras e os alunos, destes 

uns com os outros e de todos com as atividades propostas. O estímulo para que aspectos culturais 

fossem abordados pôde ser determinado, conforme a Figura 4: 

 

 

Figura 4. Estímulo para o trabalho com aspectos culturais. IFBA, 2013. 

Dos 29 excertos analisados, 22 decorreram das atividades propostas pelas professoras, as quais 

representam um estímulo para discussões culturais. Contudo, a articulação entre língua e cultura foi 

estabelecida mediante apenas a abordagem de aspectos visíveis da cultura, cabendo ao professor 

adaptá-las para atender às necessidades de ampliação das discussões para os aspectos subjetivos da 

cultura. O que se observou, no entanto, foi que as professoras não avançaram para além do que as 

atividades propunham, deixando de promover discussões a respeito da cultura em seus aspectos 

subjetivos. 

Das cinco ocorrências em que o estímulo se deu a partir da fala das professoras, duas trataram 

de aspectos da cultura subjetiva: uma discussão a respeito da vulgarização da imagem da mulher nas 

canções do Pagode baiano e outra acerca da necessidade de comparar aspectos de culturas distintas 

sem estabelecer julgamentos de valor. Em um dos dois estímulos gerados pelos alunos, este expressou 

sua visão acerca do estilo musical Arrocha, com a utilização de um termo pejorativo para defini-lo, 

porém sem qualquer comentário da professora. 
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Os dados advindos do questionário evidenciaram que, quando pensam sobre o contexto cultural 

em que estão inseridas ï no local onde nasceram e vivem ou nas viagens realizadas ï as professoras 

dão um peso maior à cultura subjetiva. Foram citados a educação, receptividade, preconceito, 

etnocentrismo e forma de se relacionar com o outro, dentre outras. Entretanto, nas aulas observadas, as 

professoras não trouxeram atividades nem buscaram abordar questões que propiciassem discussões e 

reflexões, sobretudo interculturais, sobre esses temas. As atividades apresentadas, como vimos, se 

concentraram na abordagem dos aspectos visíveis da cultura. 

 

CONCLUSÕES 

Vimos que o trabalho com a cultura visa enfatizar fatos acima de sentidos (KRAMSH, 1993), o 

que pode levar o aluno a adquirir competência linguística, mas não cultural, uma vez que "ela mantém 

os alunos inconscientes das múltiplas facetas da identidade cultural do grupo-alvo. Ela os deixa cegos 

de sua própria identidade social e cultural, implicitamente assumindo um consenso entre o seu e o 

outro mundo" (KRAMSCH, 1993, p. 24)4. Dentro dessa perspectiva, o trabalho com ênfase nos 

aspectos visíveis da cultura dá ao aluno a impressão de que ele compreende a cultura do outro, 

deixando os aspectos subjetivos à mercê de concepções prévias, o que favorece a expressão de 

estereótipos e pré-julgamentos acerca do outro. Em última instância, essa visão distorcida da realidade 

cria dificuldades de comunicação entre indivíduos de culturas diferentes. Assim como buscam 

compreender a cultura do outro à medida que observam traços da cultura subjetiva em suas viagens, é 

preciso que os professores criem um ambiente favorável em suas aulas para que os aspectos invisíveis 

da cultura possam ser abordados e discutidos de forma crítica e o mais imparcial possível. 

Diversas questões, atividades e debates poderiam ter sido discutidos com os alunos ao longo dos 

29 excertos analisados, mas não o foram. É possível argumentar que os aspectos culturais se 

manifestam a todo momento e das mais diversas formas em uma sala de aula. Porém, a língua não 

pode ser compreendida como um código distinto, separado da cultura (KRAMSCH, 1998). Se, por um 

lado, não há como o professor estar preparado para lidar com todas as situações que se apresentem em 

suas aulas, por outro lado, ele não pode simplesmente deixá-las passar despercebidas. Nas ocorrências 

analisadas, as professoras poderiam, por exemplo, ter sugerido uma pesquisa sobre as questões acerca 

das quais elas não estivessem preparadas para discutir naquele momento, com a apresentação dos 

resultados para a turma. Outra possibilidade seria a própria professora ter pesquisado sobre os temas 

surgidos e retomado essas questões em aulas seguintes, propondo novas discussões e debates com os 

alunos. 

Outro ponto a se observar é o trabalho com as variantes do inglês. Na entrevista, algumas 

professoras afirmaram trabalhar com variedades distintas das comumente trabalhadas: o inglês 

                                                           
4 aƛƴƘŀ ǘǊŀŘǳœńƻ ƭƛǾǊŜ ǇŀǊŀΥ άLǘ Ƙŀǎ ƪŜǇǘ ƭŜŀǊƴŜǊǎ ǳƴŀǿŀǊŜ ƻŦ ǘƘŜ ƳǳƭǘƛǇƭŜ ŦŀŎŜǘǎ ƻŦ ǘƘŜ ǘŀǊƎŜǘ ƎǊƻǳǇΩǎ ŎǳƭǘǳǊŀƭ 

identity. It has left them blind to their own social and cultural identity, implicitly assuming a consensus 
ōŜǘǿŜŜƴ ǘƘŜƛǊ ǿƻǊƭŘ ŀƴŘ ǘƘŜ ƻǘƘŜǊέΦ 
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americano, sobretudo, e o britânico. Entretanto, nas aulas observadas, apenas essas variantes foram 

trabalhadas, com a variedade britânica tendo aparecido em um exercício de compreensão auditiva. O 

trabalho defendido na pesquisa de Mestrado, em que aspectos linguísticos e culturais são abordados de 

forma associada, pressupõe discussões no âmbito da cultura visível e subjetiva de ao menos uma 

pequena parte da multiplicidade de culturas que se articulam com a língua inglesa ao redor do mundo. 

Ele vai de encontro ao processo cada vez maior de americanização que se pode observar nos dias de 

hoje, consoante descrição feita por Kuper: 

 

Quando olham para o estrangeiro, o que não fazem com muita frequência, o que os 

escritores especializados em estudos sociais veem é um processo de americanização 

(chamado de globalização). O resto do mundo aparentemente está condenado a 

repetir a peça de teatro cultural que estreou na metrópole. Sujeito à mesma mídia, o 

mundo todo irá encenar as mesmas lutas (KUPER, 2002, p. 293-294). 

 

Faz-se necessário relembrar que a língua inglesa é falada atualmente por meio bilhão de pessoas 

em mais de 50 países, como língua materna, e em mais de 100, como segunda língua. Entretanto, o 

trabalho com outras variedades do inglês, que poderia parecer algo virtualmente impossível há alguns 

anos, hoje, com o avanço da internet e das redes sociais, se torna trabalhoso, mas plenamente 

alcançável. 

Um terceiro ponto que merece ser abordado é o discurso das professoras em sala de aula. Em 

diversos momentos, ele veio carregado de preconceito e generalizações acerca de nossa própria cultura 

e da cultura-alvo, ainda que de forma não intencional. Às vezes, no intuito de fazer o aluno entender 

algo, um exemplo mal colocado tem o poder de reforçar um conceito pré-estabelecido equivocado ou 

uma visão estereotipada do outro ou de alguma situação. É fundamental trazer exemplos próximos da 

realidade do aluno, com os quais ele possa se identificar. Isso facilitará a sua compreensão. Contudo, 

há de se planejar para a incidência de dúvidas e questionamentos quando da preparação das aulas, a 

fim de que as explicações e os exemplos dados sejam os mais isentos possíveis de julgamentos. 

Embora algumas lacunas tenham sido apontadas, a pesquisa realizada durante o Mestrado não 

teve a pretensão de servir como um manual a ser seguido, mas de contribuir com a práxis de 

professores e/ou pesquisadores que dela se aproximem. Dentro desse entendimento, penso ser 

fundamental que os aspectos culturais não sejam apenas incluídos nos planos de aula, mas pensados 

como parte integrante do ensino da língua inglesa, afinal, como defendido em diversos momentos, 

língua e cultura são elementos indissociáveis. 

Outrossim, não apenas os aspectos visíveis da cultura devem ser abordados. Experiências 

pessoais ï viagens ao exterior ou contato com indivíduos da cultura-alvo, por exemplo ï devem ser 

utilizadas para introduzir e discutir de forma crítica e reflexiva com os alunos as crenças e os 

princípios por trás da língua, sempre buscando estabelecer articulações entre nossa cultura e a cultura-

alvo, com comparações isentas de juízo de valor. Destarte, os professores não estarão apenas 
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formando alunos capazes de formular sentenças ou exprimir ideias e opiniões, mas indivíduos capazes 

de se posicionar criticamente nos entre-lugares das culturas, aptos a refletir e decidir o que, como, 

quando e por que interagir quando expostos a outra cultura. Além disso, eles serão capazes também de 

compreender e relativizar as diferenças entre as culturas, tornando menos conflituosos os encontros 

interculturais. 

Os resultados apontados na pesquisa atestaram a necessidade de um planejamento mais 

abrangente das aulas com vistas a contemplar aspectos da cultura subjetiva, uma vez que ficou 

evidente que, quando há oportunidades, os alunos manifestam sua visão de mundo, quer ela seja isenta 

de preconceitos ou estereótipos, quer seja permeada deles. É importante que, quando esses momentos 

surgirem nas aulas, o professor não apenas permita que os alunos se expressem, mas fomente 

discussões que visem à diminuição desses preconceitos ou estereótipos. Ao agir dessa maneira, ele 

assumirá seu papel de agente imprescindível de conscientização do aluno, contribuindo para a 

formação de um indivíduo crítico, reflexivo, que relativiza ao máximo as diferenças culturais e que, 

nos momentos em que comparações entre diferentes culturas são necessárias, ele o faz sem o viés de 

um julgamento etnocêntrico, mas com a consciência de que, como nos lembra Kuper (2002, p. 289), 

"não apenas os costumes, mas também os valores são culturalmente variáveis. Por conseguinte, não 

existem padrões válidos, de modo geral, pelos quais as práticas e os princípios culturais podem ser 

julgados". 
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RESUMO: O presente artigo tem como principal objetivo refletir sobre representações da 

paisagem como objeto para a literatura. Toma por base a obra poética de Lidiane Nunes, por 

intermédio do estudo de alguns poemas do livro Aquela Mesma Paisagem. (Kalango, 2013) 

Deste modo, baseado no conceito de paisagem trabalhado por Ida Alves, Maciel e Lima, que 

norteiam reflexões nas áreas de geografia, de artes e de literatura, selecionou-se um corpus 

que se constitui dos poemas ñAno Novoò, ñLuaò e ñFronteiraò. Assim, ap·s a leitura e o 

cotejo teórico dos textos, pretende-se discutir a paisagem como pressuposto metafórico para a 

escrita literária, analisando a perspectiva paisagística do receptor a partir da recepção dos 

versos. O estudo pauta-se na melancolia e insatisfação trazidos pelo individuo através da 

idealização da paisagem como figuração de mundo real e, principalmente, como 

representação das pulsões e desejos do sujeito poético.  

Palavrasïchave: melancolia, análise literária, representação espacial, teoria da lírica. 

 

LANDSCAPE IN THE POETRY OF LIDIANE NUNES  

 

ABSTRACT:  This article aims to reflect on landscape representations as object for literature. 

It builds on the poetic work of Lidiane Nunes, through the study of some book of poems That 

same landscape. (Kalango, 2013) Thus, based on the concept of landscape worked by Ida 

Alves, Maciel and Lima, guiding reflections in the areas of geography, arts and literature, 

selected a corpus which consists of poems "New Year" "Moon" and "Border". So after 

reading and theoretical collation of texts, we intend to discuss the landscape as metaphoric 

assumption for literary writing, analyzing landscape perspective of the receiver from the 

reception of the verses. The study is guided in melancholy and dissatisfaction brought by the 

individual through the landscape of idealization as real world figuration and, especially, as a 

representation of the drives and desires of the poetic subject. 

KEYWORDS:  melancholy, literary analysis, spatial representation, theory of poetry. 

 

INTRODUÇÃO  

 O conceito de paisagem é muito vasto e pode ser compreendido como basilar para 

estudos de várias disciplinas, servindo, pois, como conceito-chave e norteador à Geografia, à 

História, às Artes, dentre as quais este trabalho destaca os estudos literários. Pode-se perceber 

a paisagem atribuindo-lhe caráter físico ou figurá-la por intermédio do objeto artístico.  
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Dentro do campo físico, Maciel e Lima entende que a paisagem é: 

Um sistema complexo composto de rochas, depósitos superficiais, relevo, 

solos, plantas, animais e sociedade e que a mesma vem passando por 

permanentes transformações espaciais e temporais em função da dinâmica 

do processo. (MACIEL; LIMA, 2011, p.169) 

 

No que tange ao conceito advindo do universo artístico, a paisagem se constitui pela visão 

espacial do individuo a partir de um ponto de vista particular. Assim, pode-se pensar que a 

Paisagem é o que é contemplado pelo sujeito, é um conjunto de imagens que o olhar reúne e ao qual 

dá significado a partir de uma determinada perspectiva. (ALVES. 2013, p.193) 

 Nos textos literários, a paisagem se construí em volta da perspectiva de mundo criada 

pelo indivíduo (no caso, o autor), através da escrita. Deste modo, em cada texto, o autor 

apresenta reflexões estéticas e culturais mediadas por suas experiências coletivas e individuais 

em relação ao meio paisagístico. A natureza, na escrita, pode se referir a vários sentimentos 

como, por exemplo, as estações do ano que simbolizam, metaforicamente, na literatura, um 

estado emocional. O inverno e o outono trazem perspectiva de morte e infelicidade, enquanto 

a primavera e o verão, ao invés, remetem a noção de vida e felicidade. 

         Neste sentido, a pesquisa A paisagem na poética de Lidiane Nunes compreende 

estruturar reflexões e inferências sobre a ideia de paisagem presente no campo literário, tendo 

como referência a poética da escritora baiana Lidiane Nunes. De modo ilustrativo, neste 

trabalho, ser§ apresentada uma proposta anal²tica dos poemas ñAno Novoò (NUNES, 2013, p. 

33), ñLuaò (NUNES, 2013, p. 35) e ñFronteiraò (NUNES, 2013, p. 20). Os tr°s apontam 

sentimentos como melancolia e descontentamento metaforizados a partir de elementos da 

paisagem. Por meio desta perspectiva, a condição do sujeito poético extrapola o plano 

individual e se coletiviza, na medida em que os sentimentos do EU entram em consonância 

com o ambiente externo ao sujeito. 

MATERIAL E MÉTODOS  

A realização da pesquisa foi possível pela participação no projeto de extensão Oxe: 

literatura baiana contemporânea cujo foco principal é a leitura, o estudo e a pesquisa de 

autores baianos.  Por meio das ações do projeto, houve o contato com as obras de Lidiane 

Nunes que foram lidas de modo a perceber um tema que se destacasse e pudesse ser estudado. 
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Com a proposição do tema, a paisagem na literatura, buscou-se identificar referenciais 

teóricos que pudessem auxiliar na análise dos poemas. Além da seleção teórica sobre o tema, 

foram lidas e discutidas obras de teoria da análise poética. Ambas embasaram a pré-seleção de 

poemas para compor o corpus de análise. A definição do corpus para compor este trabalho 

ocorreu após leituras dos textos literários da escritora e sessões de orientação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A paisagem que será construída nos três poemas analisados trazem aspectos comuns 

conforme a perspectiva do eu lírico. A condição melancólica em que se encontra o indivíduo 

pode ser percebida logo na capa do livro, pois a imagem do pântano obscuro sendo refletido 

em um lago, diz respeito a um estado de natureza utilizado como recurso para a construção da 

metáfora para exibir os sentimentos a serem apontados nos poemas. Os sentimentos remetem 

ao plano da disforia, recaindo na representação de sentimentos como tristeza, melancolia e 

solidão. Os recursos do uso da paisagem também para dar ênfase ao título Aquela mesma 

paisagem, que irá transpor o estado repetitivo da vida do individuo. As folhas caindo no lago 

com a coloração verde escuro remete a estação do ano, que neste caso é o outono, o qual é 

utilizado pela literatura para exprimir exatamente um estado negrume. A expressão do pássaro 

curvado e encolhido, ainda na capa, destaca o individuo triste e nostálgico diante da vida. 

Sendo assim, as análises apontam aspectos semelhantes, pois refletem sobre a ideia da 

paisagem metaforizada, para representar as frustrações do eu lírico e como este se enxerga em 

meio ao mundo real.  

A paisagem produzida em ñAno Novoò tem perspectiva melanc·lica, pois se constitui 

da repeti­«o de uma mesma imagem durante ñdias e mesesò do novo ano que se inicia. O 

poema vai de encontro, de modo paradoxal, ao título. No ano novo é comum as pessoas 

estarem felizes, ansiando mudanças e no texto, ao invés, aparece a repetição, ou seja, não 

acontece nenhuma mudança na vida do eu lírico. 

ñOs estilha­osò, presentes no segundo verso, denotam uma rotina infeliz e angustiante.  

O termo estilhaço significa lasca, fragmentos resultantes quando de uma explosão. Do modo 

como aparece no poema, seguido de o adv®rbio ñde sempreò, causa ambiguidade, uma vez 

que, o curso habitual da vida cotidiana não se constitui de explosões continuadamente. Ao 

invés, uma explosão é algo inusitado, logo os estilhaços que dela resultam são eventuais. 

Todavia, no poema em foco, o eu lírico é vítima de estilhaços cotidianos, como se as 
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explosões fossem contínuas. Mas, tais explosões, diversamente de promover uma erupção 

inovadora, deixam tudo, sempre, no mesmo lugar. A ambiguidade, por sua vez, remete, 

metaforicamente, a ideia de rotina enfadonha, que se apresenta desde o primeiro verso: 

ñAquela mesma paisagem 

e os estilhaços de sempre, 

 

durante dias e meses  

de mais um calend§rio. [...]ò  

Na sequência, os últimos versos assinalam certa insatisfação do eu lírico por ser exigido 

a ocupar determinado lugar social, que não gostaria de ocupar. A falta de perspectiva futura 

sinalizada pela reflexão interior, indicada pela marcação dos parênteses, se contrapõe com a 

perspectiva alheia: enquanto pensa não ser nada no presente e também não vislumbrar 

completude futura, os outros o veem de modo completamente diferente. Certamente, o lugar 

em que se encontra o eu lírico é de certo prestígio e, ao que parece, almejado por muitos e 

indesejada por quem o ocupa. Há certa relativização, pois enquanto outros talvez desejassem 

ocupar aquela posição social, o eu lírico, por ali se encontrar, a rejeita, demonstra extrema 

insatisfação, mas não conseguir se desprender para galgar novos horizontes: 

ñ[...] Penso que nada serei 

(que nada continuarei sendo) 

embora me digam o contr§rio.ò 

O poema ñLuaò aponta para uma paisagem instant©nea, pois o pr·prio título já nos 

remete à construção do signo. A representação da lua incita o sentimento pelo qual o eu lírico 

está tomado. De modo simbólico, a lua refere-se ao estado emocional em que o indivíduo se 

encontra. O recurso da oposição de ideias, materializado por meio da figura de linguagem 

paradoxo, é trabalhado pela voz lírica que o utiliza de modo a enfatizar a tristeza e a desilusão 

que motiva o sujeito poético a seguir os imperativos da razão. 
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O eu lírico confunde as fases da lua. A representação do satélite parece remeter a fase 

da lua cheia, iluminada pela escuridão da noite. Ao se apresentar como fonte de luz na 

escuridão, a lua ilumina toda noite e tudo que a cerca. Todavia, o estado de espírito do poeta 

termina por chocar-se com a luminosidade lunar: encontra-se triste, pois ao contemplar o céu 

é incapaz de definir a fase em que a lua se encontra. Ou seja, a luz ao invés de aclarar as 

ideias do eu lírico, confundem-no, apaga-o. É como se, ao refletir a luz, se tornasse opaco. 

Nesse sentido, A paisagem construída no poema deixa de ser concreta para metaforizar-se em 

estado interno do indivíduo, tornando a ideia de paisagem uma película de melancolia. O 

sentimento melancólico promove fissuras em um ideal de paisagem que remeteria ao sonho, a 

uma atmosfera onírica.  

ñFico triste  

quando contemplo o céu 

e confundo as fases  

daquela que a escuridão  

ilumina. [...]ò  

Uma vez craquelada a película da paisagem e interrompido o sonho, os últimos versos 

constituem-se com a personificação da racionalidade, que interroga o eu lírico sobre a 

importância do sonho. Ao racionalizar sobre isto, o sujeito poético volta à realidade, fazendo 

com que o eu lírico retorne ao período diurno. O dia, contrariamente, encena o período da 

razão, do trabalho, do mundo concreto, onde o sonho e a contemplação não têm espaço: 

ñ[...] Ent«o, vem a raz«o  

e me pergunta : 

que importância tem isso? 

O dia sempre termina.ò  
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O poema ñFronteiraò cont®m as mesmas perspectivas exploradas nos dois poemas 

anteriores. O eu l²rico continua vivendo ñaquela mesma paisagemò e n«o sabe como se 

libertar dessa vida melancólica.  

O termo utilizado no título do poema remete a uma paisagem física e ao mesmo tempo a 

uma paisagem não física. Fronteira refere-se a um limite entre dois lugares geográficos 

distintos, mas no poema o lugar constitui-se um lugar nenhum. Assim, aponta a 

impossibilidade de materializar o limite de um não lugar. 

Nos primeiros versos, o eu lírico estava com os olhos fechados diante do mundo e a 

partir do momento em que o mesmo abre os olhos, retomou a dimensão da racionalidade, 

ñcaiuò em si. Neste momento a fronteira, antes f²sica, se transforma em met§fora para se 

referir ao estado sentimental do eu lírico, o qual, agora se encontra em extremos de suas 

angustias e frustrações. A fronteira irá se constituir no decorrer do texto como a ideia de 

paisagem que não é imagem harmônica e bela, mas sim sentimentos metaforizados enquanto 

cenário.  

Ainda nos primeiros versos, aparece uma ambiguidade referente ao termo abismo, que, 

do grego abyssos significa sem fundos. Abismo quer dizer precipício, profundeza, remetendo, 

novamente, a ideia de paisagem física. No entanto, mas uma vez, o leitor se depara com um 

jogo de contrários: o poema estabelece dissonância entre lugar físico e pulsões sentimentais. 

Assim, estar entre o nada e o abismo é a mesma coisa de estar em uma circunstância sem 

solução. O eu lírico busca marcar o desconforto existencial por meio de construções 

metaforizadas da paisagem. 

ñAbro os meus olhos  

e estou entre o nada  

e o abismo, 

naquele não-lugar, 

o lugar nenhum.[...]ò 

 

A última parte do poema traz novamente a ideia de enraizamento, de impossibilidade de 

mover-se j§ presentes em ñAno Novoò, transcrita de outra maneira, mas com a mesma 

intenção. A vida aprisiona o eu lírico, fazendo-o continuar estático, mesmo que tente se 

libertar dessa condição descontente: 
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ñ[...] Estou aqui, 

exatamente aqui 

e não faço ideia 

de como sair.ò 

                         

                                                                             

 

 

CONCLUSÕES  

A paisagem física presente em todos os textos será utilizada como objeto para a criação 

literária. A composição geográfica a partir de um ponto de vista (que neste caso é o da autora) 

estrutura perspectivas monótona do eu lírico. O sentimento ï apresentado repetidamente nos 

textos ï é a apatia constante, caracterizado por um estado de melancolia. Este sentimento 

repetitivo mostra-se em todas as composições literárias analisadas, sendo, pois, metaforizado 

segundo uma construção paisagística física. 

A metaforização da paisagem e sua composição na literatura não aparecem somente 

neste corpus de poema, mas em outros textos do livro Aquela Mesma Paisagem (Kalango, 

2013). A própria capa já remete ao tema do trabalho. Os poemas que despertam a ideia de 

paisagem como recurso para extravasar sentimentos s«o, dentre outros, ñOndasò, 

ñTempestadeò, ñM§scarasò. A ang¼stia do eu l²rico adv®m de um profundo sentimento de 

enfado com a vida, remetendo-o a constatar a nulidade das próprias forças em tentar impor os 

Figura 2. Capa do livro 

Aquela mesma paisagem da 

escritora Lidiane Nunes. 

IFBA, 2016. 

Figura 1. Imagem da 

escritora Lidiane Nunes. 

IFBA, 2016. 
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próprios desejos diante dos desígnios da vida. É possível perceber que a pulsão de vida se 

esvai, na medida em que o eu lírico encena o mito de Sísifo, quanto mais sobe a ladeira da 

vida empurrando pedra, mas alta esta se torna e dificulta a chegada ao cume. Nestes termos, a 

condição melancólica e insatisfatória vivida pelo indivíduo será estruturada por meio de 

metáforas, a partir da ideia de paisagem. 
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RESUMO: O presente trabalho trata-se de uma pesquisa etnográfica, de abordagem 

quantitativa e qualitativa, sobre a importância e prática da leitura no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins ïIFTO/Campus Gurupi, sua relação com a 

escola e a cidadania, demonstrando sua importância como prática social na formação do 

cidadão. Esse trabalho tem por objetivo esclarecer como é feita a leitura no âmbito escolar do 

Instituto, tomando conhecimento das preferências e frequência com que a mesma ocorre, 

assim como o seu respectivo aproveitamento. Os dados foram gerados por meio de 

observação-participante, diário de bordo, aplicação de questionário e levantamento de dados 

socioeconômicos junto ao Serviço Social do Campus. Os resultados apontam que os sujeitos 

da pesquisa (estudantes do curso Técnico em Agronegócio Integrado ao Ensino Médio), ao 

chegarem ao 3º Ano, passaram a gostar e praticar mais a leitura, o que contribuiu para um 

melhor desempenho linguístico e, consequentemente, maior êxito em processos seletivos, tais 

como vestibulares e ENEM. 

PALAVRAS -CHAVE:  ato de ler, frequência, etnografia, resultados 

 

READING PRACTICE IN  PERSPECTIVE OF COURSE SUBJECTS 

TECHNICIAN AGRIBUSINESS THE INTEGRATED HIGH SCHOOL 

OF IFTO/ CAMPUS GURUPI 
 

ABSTRACT:  This work it is an ethnographic research, quantitative and qualitative approach, 

on the importance and reading practice at the Federal Institute of Education, Science and 

Technology Tocantins -IFTO / Campus Gurupi, their relationship with the school and 

citizenship, demonstrating its importance as a social practice in the training of citizens. This 

paper aims to clarify how the reading is done in the school of the Institute, taking note of the 

preferences and frequency with which it occurs, as well as their respective use. The data were 

generated through participant observation, logbook, questionnaire and survey of 

socioeconomic data with the Social Service Campus. The results show that the subjects 

(course students Technician Integrated Agribusiness to high school), to reach the 3rd year, 

have come to love and practice more reading, which contributed to a better linguistic 

performance and consequently more successful in selection processes, such as vestibular and 

ENEM. 

KEYWORDS:  the act of reading, often, ethnography, results   
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INTRODUÇÃO  

A leitura está presente em nossas vidas constantemente. Em todas as esferas sociais, 

a boa leitura e a compreensão de textos de gêneros diversos são exigidas e cobradas 

ferrenhamente. Assim, o aprendizado dela torna-se um desafio para a escola. 

A escola tem um papel fundamental na construção de linguagens e códigos, pois é na 

escola que a criança passa, desde cedo, a maior parte do seu tempo. Muitos até ousam dizer 

que a ñescola ® a segunda fam²liaò. Nesse processo todo, a leitura ® a base que tem que ser 

bem trabalhada e bem desenvolvida para que a criança não tenha tantas dificuldades no 

futuro, uma vez que o domínio da leitura é imprescindível para que o estudante adquira 

conhecimento sobre todas as disciplinas do currículo escolar.  

Nesse viés, 

Na medida em que a atividade de leitura se configura como o cerne de todo o 

processo de ensino-aprendizagem ï pois que os conteúdos mesmo que veiculados 

pela fala, são sistematizados por meio da palavra escrita ï livros, apostilas, 

apontamentos de aula, etc. ï torna-se evidente que, para qualquer sujeito em face de 

escolarização, a leitura seja um hábito, no sentido de que é uma atividade realizada 

quase que diariamente, durante prolongado período. (ARAÚJO, 2009, p. 8). 

 

Considerando essa notória importância da leitura para um bom desempenho escolar e 

para o convívio social, resolvemos desenvolver uma pesquisa de campo, de caráter 

etnográfico, com estudantes do Curso Técnico em Agronegócio Integrado ao Ensino Médio 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins ï IFTO/Campus Gurupi, 

em que, além de observação-participante e breve consulta ao Serviço Social da instituição, 

aplicamos um questionário aos estudantes, com o intuito de saber como anda a leitura dos 

mesmos e suas preferências, bem como a contribuição da prática de leitura para a formação 

dos discentes/leitores.  

Além da pesquisa acima mencionada, foi feita uma revisão de literatura sobre o tema, 

com base, principalmente em Barboza (1996, apud Villardi, 1999); Araújo (2009); Cagliari 

(1999, apud Rocha, Melo e Lopes, 2012); Koch e Elias (2006);  Martins (2006 apud Silveira; 

Santos e Freitas, 2014); Costa e Perini (2013) e Freire (2011), os quais enfatizam a 

importância da leitura para a vida escolar e social, bem como do conhecimento de mundo para 

se chegar a uma leitura proficiente. 

Os dados gerados foram analisados de forma quantitativa e qualitativa, fazendo um 

paralelo com a bibliografia consultada. Os resultados apontam que os sujeitos da pesquisa, ao 

chegarem ao 3º Ano, passaram a gostar e praticar mais a leitura, por incentivo da instituição, 
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dos amigos e Internet; o que lhes proporcionou maior sucesso em processos seletivos, tais 

como vestibulares e ENEM.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Para a realização da pesquisa de campo, optou-se pela Etnografia, uma vez que, 

consoante Matos (2014), esse método permite ao pesquisador interagir no meio social 

pesquisado, buscando respostas para as interrogações formuladas no início da pesquisa, 

mediante o estudo dos aspectos sociais e culturais inerentes ao grupo pesquisado, o que torna 

a pesquisa mais próxima da realidade.  

Os sujeitos da pesquisa foram os estudantes do curso Técnico em Agronegócio 

Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal do Tocantins ï IFTO/Campus Gurupi, que 

ingressaram em 2013 e concluíram em 2016 e os professores que atuam nesse curso.  

Na análise e interpretação dos dados, utilizou-se tanto a abordagem quantitativa 

quanto qualitativa, uma vez que as duas abordagens são importantes, pois mostram, com 

maior clareza, os dados gerados (SEVERINO, 2007).  

 Os instrumentos utilizados na geração dos dados foi um questionário, com questões 

abertas e fechadas, respondido por 22 estudantes, o qual abordava questões relacionadas ao 

gosto e nível de leitura dos mesmos; observação-participante, feita no decorrer das aulas, ao 

longo dos anos em que uma das pesquisadoras estudou na instituição, com registro das 

informações relevantes em diário de bordo. Salienta-se, também, que achamos importante 

buscar, junto ao Serviço Social do Campus, o levantamento de dados socioeconômicos dos 

estudantes participantes da pesquisa, a fim de fazer uma análise mais adequada aos princípios 

da Etnografia.  

Cumpre salientar que aplicamos o questionário aos estudantes do 3º Ano, por ser o 

último ano dos estudantes no Instituto, sendo assim, supõe-se que os mesmos têm uma 

vivência maior das aulas de Literatura e leitura em geral, acumulada no decorrer dos anos e, 

consequentemente, poderiam atender com maior eficácia aos objetivos da pesquisa.  

Ao iniciar a pesquisa, pretendíamos gerar dados também junto aos estudantes do 

Curso Técnico Subsequente em Agronegócios, a fim de fazer um estudo comparativo da 

prática da leitura entre os dois cursos. Desse modo, foram aplicados alguns questionários em 

uma sala do Subsequente, em que apenas 3(três)  estudantes responderam o questionário. 

Assim, devido a um quantitativo pequeno de retorno dos questionários por parte desses 

estudantes, resolvemos não inclui-los em nossa análise. Acreditamos que uma possível causa 

para o não retorno dos questionários pode ser a falta de tempo, pois o curso Subsequente 
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possui estudantes de faixa etária diferente do Médio Integrado, e podem ter outras ocupações 

como trabalho, casa, filhos etc. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a pesquisa de campo, por meio da aplicação dos questionários e de consulta 

realizada junto ao Serviço Social, foi possível traçar o perfil socioeconômico dos 

estudantes/colaboradores da pesquisa e verificar a influência desse perfil na prática e nível de 

leitura dos mesmos.   

Os dados revelam que, do total de 22 (vinte e dois) estudantes que responderam o 

questionário, 50% são do sexo feminino e 50% do sexo masculino, com faixa etária 

predominante entre 16 e 17 anos (82%). Quanto à situação econômica, um dado bastante 

relevante que descobrimos junto ao Serviço Social da instituição é que 59,97% dos estudantes 

do Ensino Médio Integrado tem renda familiar de até três salários mínimosï salário mínimo 

de referência: R$ 724,00 ï (RODRIGUES, 2015).  

Esse perfil socioeconômico explica porque os estudantes, ao serem questionados a 

respeito de quem (ou o quê) os motivam a ler, 27% responderem que é a Internet e 23% os 

amigos. Sendo que a variante ñpaisò n«o foi mencionada por nenhum dos 22 colaboradores, 

conforme mostra o Figura 1, abaixo:  

 

 

Figura 1: Gráfico sobre quem (ou o quê) motiva os estudantes à leitura 

 

Ao relacionarmos o perfil socioeconômico desses estudantes com as respostas dadas 

à pergunta em comento, podemos afirmar que, devido à situação econômica da família, os 

pais desses jovens podem não ter tempo para incentivar e/ou cobrar que seus filhos leiam, 
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uma vez que estão preocupados em trabalhar para conseguir sustentar a família com 

dignidade, ou seja, provavelmente tanto o pai quanto a mãe trabalham fora o dia inteiro e não 

têm tempo para fazer tal cobrança aos filhos. Além disso, a faixa etária dos discentes e o atual 

contexto tecnológico podem ser fatores determinantes para que as variantes ñInternetò e 

ñamigosò tenham tido um ²ndice consider§vel de respostas, uma vez que nessa idade e no 

atual contexto, os jovens estão em constante contato com redes sociais e demais aplicativos, 

bem como estão estabelecendo relações de amizades mais intensas.  

No início do ano letivo no IFTO, de acordo com a observação participante feita pela 

pesquisadora/estudante no decorrer das aulas, os discentes não tinham motivações para gostar 

de ler, contudo, ao chegarem ao 3º Ano, essa visão mudou, uma vez que as respostas dos 

questionários mostram que 82% dos estudantes afirmaram que gostam de ler. 

É notório que, apesar de 55% dos colaboradores da pesquisa afirmarem ter pouco 

tempo para ler (até mesmo porque o curso é em período integral), o gosto pela leitura passou a 

ser maior e mais frequente com o passar dos anos em que os estudantes estiveram no IFTO, 

isso se deve ao fato de a instituição incentivar e cobrar bastante que os alunos leiam, até 

porque se trata de um Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio, em que os estudantes têm 

em média 18 (dezoito) disciplinas por ano, entre as de conhecimento técnico e as do tronco 

comum do Ensino Médio, sendo que a leitura é cobrada, ferrenhamente, pelos professores de 

todas as áreas, confirmando o que Araújo (2009) diz sobre a leitura ser o centro de todo o 

processo de ensino-aprendizagem. Além disso, a de se exaltar aqui o incentivo proporcionado 

pelas aulas de Literatura, em que os professores procuram desenvolver técnicas estimulantes e 

prazerosas de leitura e interpretação de textos literários (livros, poesias etc.), sempre focando 

na realidade social vivenciada pelos estudantes, o que torna a leitura prazerosa e não um peso, 

conforme afirma Cagliari (1999 apud Rocha, Melo e Lopes 2012). É importante mencionar 

também que o IFTO, ao trabalhar com a pesquisa e extensão, tem estimulado seus jovens 

estudantes a lerem e a produzirem textos cada vez mais densos, posto que os projetos 

desenvolvidos sempre geram relatórios, artigos para apresentação em congressos, dentre 

outros textos, cuja elaboração exige muita leitura prévia.  

Dentre os dezoito estudantes (82%) que afirmaram que gostam de ler, 28% 

apontaram a busca de conhecimento e entretenimento como principais motivos para gostar de 

ler, ou seja, os sujeitos da pesquisa estão buscando a leitura não apenas como uma distração, 

mas também como uma forma de aquisição de novos saberes. Por sua vez os 4 (quatro) 

estudantes que disseram que não gostam de ler, mencionaram a preguiça, falta de atenção e o 

fato de julgarem a leitura ñchataò como principais motivos para n«o gostarem de ler.  
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A figura 2, a seguir, mostra os gêneros que os estudantes mais gostam de ler no seu 

tempo vago.  Como podemos observar, o gênero Livro e o de maior aceitação entre os 

gêneros pesquisados, tendo 36% de aceitação, e em segundo lugar Livros e Revistas com 

23%. Isso é um grande avanço nos dias atuais, em que a leitura de livros tem sido substituída 

por leituras superficiais na Internet. E mais uma vez, enaltecemos aqui a metodologia de 

ensino desenvolvida pelo IFTO, que tem cobrado bastante a leitura de livros aos seus 

discentes.  

 

 
Figura 2: Gráfico dos gêneros mais lidos pelos estudantes 

 

Por fim, ao serem questionados sobre a importância da leitura, 86% afirmaram que a 

mesma é importante e apontaram a aquisição de conhecimento e informação e melhoras na 

comunicação e na escrita, como principais justificativas para a importância da mesma, sendo 

que essas variantes atingiram um percentual de 37% e 21%, respectivamente, conforme 

evidencia a figura abaixo: 
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Figura 3: Gráfico das justificativas para a importância da leitura. 

 

Notamos que tais justificativas dos estudantes para a importância da leitura estão em 

consonância com que Araújo (2009) comenta sobre a atividade de leitura ser o centro de todo 

o processo de aquisição do conhecimento (ensino-aprendizagem) e deve tornar-se um hábito 

entre os alunos.  

Acrescentamos que a leitura feita pelos estudantes do Ensino Médio é importante, 

nessa fase da vida, por que abre diversos caminhos e ajuda a melhorar a escrita, otimizando, 

assim, aprovações em vestibulares, concursos, etc. E é graças às práticas constantes de leitura 

desenvolvidas pelos estudantes do IFTO, aliadas a um conjunto mais amplo de fatores que 

não discutiremos aqui, que nossos egressos tem tido sucesso nos processos seletivos das 

melhores Universidades e Faculdades Federais e Particulares do país.   

 

CONCLUSÕES 

A realização da presente pesquisa revelou que os estudantes do 3º Ano do Curso 

Técnico em Agronegócio Integrado ao Ensino Médio do IFTO/Campus Gurupi apresentaram 

um bom desempenho na prática da leitura em comparação a quando chegaram na instituição 

no primeiro ano (2013). Os estudantes também mostraram o seu gosto pela leitura no decorrer 

das matérias propostas na grade curricular, em que tinham aulas de literatura que 

incentivavam cada vez mais essa prática, pois vierem de um contexto em que, na maioria das 

vezes, a leitura era obrigatória e pouco prazerosa.  

Também é importante falar sobre os dados socioeconômicos observados no decorrer 

do trabalho, em que ficou evidenciado que os estudantes são, em sua maioria, de classe social 

média-baixa, possuindo uma estrutura familiar que não estimula a prática da leitura, contudo, 

encontram no IFTO tudo o que precisam para ter um bom desempenho escolar, uma vez que o 
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incentivo à leitura é constante, seja por meio das aulas de Literaturas e outras disciplinas ou 

mediante ao desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão. 

No presente trabalho observamos, também, que os estudantes/colaboradores têm 

diversos incentivos à leitura, conforme mencionado acima, mas o incentivo maior vem dos 

amigos que convivem todos os dias e também da internet que atua diariamente em suas vidas.  

Como foi visto nas referências feitas, a leitura é um meio de aprendizado não só para fazerem 

vestibulares ou qualquer outro tipo de prova, mas também para um conhecimento amplo de 

mundo que precisamos e que é extremamente importante. 

Por fim, esse trabalho teve como objetivo esclarecer o gosto pela leitura entre os 

estudantes, fazendo um paralelo desde o Primeiro Ano do Ensino Médio Integrado (2013) até 

o Terceiro Ano (2016), em que estiveram na instituição. Percebemos que a leitura contribuiu 

significativamente para diversos trabalhos e aprovações de alguns estudantes em vestibulares 

de várias Universidades Federais do país.  Enfim, a leitura abre portas e nos proporciona 

benefícios e quando trabalhada com vontade ela se torna uma fonte de prazer.   

Acreditamos que novas pesquisas nessa área, investigando aspectos mais 

relacionados às contribuições da leitura para o crescimento dos estudantes enquanto cidadãos 

críticos, para a melhoria do desempenho linguístico (oral e escrito), bem como quanto à 

eficiência das técnicas de leitura utilizadas, deveriam ser realizadas na instituição, uma vez 

que tais aspectos são relevantes, contudo não foram muito explorados pela presente pesquisa. 
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RESUMO: Esta pesquisa analisa em quais medidas a educação no campo, em especial, na 

cidade de Arapiraca/AL, tem se orientado diante das recomendações do Parecer do Conselho 

Nacional de Educação e da Câmara de Educação Básica, CNE/CEB 2010, que estabelece 

diretrizes complementares, normas e princípios para o desenvolvimento de políticas públicas 

de atendimento da Educação Básica do Campo e, até onde este parecer, tem contribuído com 

a formação docente. O nosso interesse de estudar na prática as metodologias que têm 

orientado o processo de desenvolvimento profissional destes docentes permitiu observar que 

os professores, assim como o PPP vigente na escola, não têm seguido o que apregoa o § 2º 

quando diz que a admissão e a formação inicial e continuada dos professores e do pessoal de 

magistério de apoio ao trabalho docente deverão considerar sempre a formação pedagógica 

apropriada à Educação do Campo e às oportunidades de atualização e aperfeiçoamento com 

os profissionais comprometidos com suas especificidades. Percebemos que a escola tem tido 

um apoio pedagógico, porém destoado da lei, sobretudo nos aspectos de materiais, livros 

didáticos e laboratórios. Assim, centramos nossas investigações numa prática de ação 

reflexiva e num pensar sobre as ações educativas interligadas com a escola de Educação 

Básica e a vivência na realidade escolar da modalidade de ensino do campo.  

Palavrasïchave: educação do campo, ensino/aprendizagem, LDB 

  

 

A REALITYôS ABOUT TEACHNGôS FIELD MODALITY IN  

ARAPIRACASô CITY, ALAGOAS 
 

ABSTRACT:  This research analyzes in which educationôs measures field, especially in 

Arapiracaôs city located in Alagoas, has focused on Conselho Nacional de Educa­«o e da 

Câmara de Educa­«o B§sicaôs judgment, CNE / CEB in 2010 on additional guidelines, 

standards and rules to public policiesô development for Primary Rural Educationôs treatment; 

and as far as this judgement has contributed to formationôs teacher. Our concern to study 

these methodologies that guide the developmentôs professional process has observed that 

teachers, as well as the current PPP in school, have followed the hawking in § 2º when It says 

that the initial formation, admission and continuing teacher and teacherôs support to teaching 

should always consider the appropriate pedagogical training in Rural Education updating and 

improvement opportunities with professionals committed according to specificities. We 

realize that the school has a pedagogical support, but be out of tune the law, especially in 

aspects like materials, textbooks and laboratories. Thus, we focus our investigations beyond 

reflexiveôs practice action and thinking about the educational activities connected with the 

Basic Educationôs School and the experience in realityôs school over the educationôs field 

type. 

KEYWORDS: Fieldôs education, Learning/teaching, LDB  
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INTRODUÇÃO  

Para observamos a aplicação da lei que trata sobre a modalidade do ensino no campo no 

Brasil, foi selecionada uma escola do campo no município de Arapiraca/AL, e iniciou-se uma 

investigação que buscou observar a aplicação da mesma. O objetivo era de catalogar dados 

mais específicos que nos ajudassem a comprovar ou negar o efetivo cumprimento dessa lei e 

as recomendações didático-pedagógicas inerentes a ela. 

Essa busca se deu, pois percebemos que a educação do campo possui características e 

necessidades próprias, especialmente quanto ao desejo de se salvaguardar espaços culturais 

importantes os quais, inevitavelmente, são inseridos ao processo educativo. Na verdade, é um 

importante diálogo que contribui como fonte de conhecimento e aprendizagem das diversas 

áreas. Por isso a importância de observar na prática como esta lei vem sendo aplicada, assim 

como sua consonância em abordar e contextualizar a Lei de Diretrizes e Bases 9.394/96, em 

especial o artigo que trata da Educação do Campo e sua associação com a realidade local. 

Embora sejam minoria no país, precisávamos observar se as escolas rurais estão tendo um 

funcionamento didático apregoado pelas leis educacionais brasileiras. O professor Juca Gilda 

(2010), da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, nos fala que ñ88% dos estudantes da 

Educação Básica brasileira estavam matriculados em escolas urbanas, e que boa parte dos 

12% restantes estudam na zona ruralò. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (9394/96) explicita os direitos dessa 

minoria quando em seu capítulo II, Seção I, disposto no texto Dos Níveis e das Modalidades 

de Educação e Ensino, o artigo 28 relata que 

Na oferta de educação básica para a população rural, os sistemas de ensino 

promoverão as adaptações necessárias à sua adequação às peculiaridades da vida 

rural e de cada região, especialmente aos conteúdos curriculares e metodologias 

apropriadas às reais necessidades e interesses dos alunos da zona rural; organização 

escolar própria, incluindo adequação do calendário escolar às fases do ciclo agrícola 

e ¨s condi­»es clim§ticasò (LDB, 9394/96). 

As adaptações mencionadas buscam permitir que os alunos matriculados na escola não 

deixem de frequentar as aulas em detrimento das necessidades do meio em que estão 

inseridos, como, por exemplo, na agricultura, assim ñ® de fundamental import©ncia que os 

educadores do campo tenham uma relação mais profunda da realidade cultural, histórica e 

geogr§fica da comunidade rural onde est§ inserida a escolaò (LUCAS, 2008, p. 86). 
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A educação do campo possui características e necessidades próprias para os alunos da 

zona rural em seu espaço cultural, mas sem abdicar de sua pluralidade como fonte de 

conhecimento em diversas áreas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Para a realização desta pesquisa foram adotadas estratégias de ação importantes: 

primeiro, pela pesquisa bibliográfica que nos ajudou no aprofundamento e conhecimento 

sobre as Leis de Diretrizes e Bases. Segundo, pelas especificações e delimitações quanto à 

escolha da escola estudada. 

Desta maneira, por meio dos dados já coletados (observações, registros e fotografias) 

foi possível observar as características gerais da escola, permitindo uma comprovação ou 

negação do exposto na LDB. Por isso que se fez necessário um estudo bibliográfico profundo, 

para estar em diálogo com a teoria para que na prática, possam ser feitas as observações e 

catalogações das conclusões. Nessas junções, realizamos durante 1(um) ano observações 

teóricas aliadas às investigações de campo o que nos permitiu traçar alguns dados que serão 

expostos a partir de agora ao longo do texto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em se tratando de escolas da zona rural, sabe-se que esta necessita de adaptações às 

suas condições locais. Mas, isso não significa abdicar dos recursos didáticos básicos que 

garantam uma boa aprendizagem e efetuação do trabalho docente. Há a necessidade, sim, de 

uma adequação curricular, que garanta, principalmente, o cumprimento dos conteúdos 

curriculares e metodologias apropriadas às necessidades e interesses dos alunos da zona rural, 

tais como um material didático de qualidade. 

O Presidente da República, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, incisos IV e 

VI al²nea ñaò, da Constitui­«o, e tendo em vista o disposto na Lei no 9.394/96, de 20 de 

dezembro de 1996, e no art. 33 da Lei no 11.947, de 16 de junho de 2009, DECRETA:  

Art. 3º Caberá à União criar e implementar mecanismos que garantam a manutenção 

e o desenvolvimento da educação do campo nas políticas públicas educacionais, 

com o objetivo de superar as defasagens históricas de acesso à educação escolar 

pelas populações do campo, visando em especial: I - reduzir os indicadores de 

analfabetismo com a oferta de políticas de educação de jovens e adultos, nas 

localidades onde vivem e trabalham, respeitando suas especificidades quanto aos 

horários e calendário escolar; 
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II - fomentar educação básica na modalidade Educação de Jovens e Adultos, 

integrando qualificação social e profissional ao ensino fundamental; 

III - garantir o fornecimento de energia elétrica, água potável e saneamento básico, 

bem como outras condições necessárias ao funcionamento das escolas do campo;  

IV - contribuir para a inclusão digital por meio da ampliação do acesso a 

computadores, à conexão à rede mundial de computadores e a outras tecnologias 

digitais, beneficiando a comunidade escolar e a população próxima às escolas do 

campo. 

Teoricamente, este seria um plano ideal para os moradores da zona rural, já que eles 

necessitam de uma estratégia de ensino especial para poder lidar com suas condições 

financeiras e se adaptarem às condições de trabalho que, em sua maioria, se posta na 

agricultura. Essas adaptações tratam-se tanto das questões de horários quanto de uma didática 

que venha aprimorar suas técnicas de trabalho. 

Contudo, o que muito se encontra em escolas nessas regiões rurais são apenas projetos 

de desenvolvimento educacional cultural que promovam atividades especiais, mas que por 

vezes não são colocados em prática, fazendo com que os alunos deixem de ir para a escola 

para irem trabalhar na roça, além de haver uma limitação educacional muito grande, em que 

na maioria das regiões rurais, o município só oferece o ensino fundamental básico (séries 

iniciais), limitando seu grau de escolaridade. 

Para aqueles que desejam dar continuidade, há a necessidade de locomoção do campo 

ao centro urbano onde, muitas vezes, torna-se inviável pela limitação e disponibilidade de 

transporte, aumentando, assim, o número de analfabetos que, em sua maioria, se posta no 

campo. 

Na escola em que a pesquisa foi realizada, os professores conhecem os períodos de 

plantio da comunidade e buscam adaptar o calendário letivo à natureza do trabalho na zona 

rural, possibilitando que haja uma conciliação entre o estudo e as atividades locais. Contudo, 

há limitações nessas adaptações, uma vez que a escola tem de seguir um calendário proposto 

pelo município. 

Nas tabelas a seguir estão relacionados os números de alunos matriculados no início 

do ano de 2015 por turma, assim como os matriculados no início de 2016. Conta também o 

índice de desistência ao decorrer do ano e o número final de aluno por turma. E, ainda, há 

uma tabela comparando os números de matrículas por turma nos anos de 2015 e 2016, em que 

é possível ver que muitos dos alunos que concluíam determinada série no ano seguinte não se 

matricularam na série sequinte. 
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Tabela 1. Quadro demonstrativo do total de alunos matriculados por turma na escola campo de 

amostra no ano de 2015. IFAL, 2016. 

 

TOTAL DE ALUNOS POR TURMA (2015)  

SÉRIE TURMAS  

ñAò ñBò ñCò ñDò TOTAL (por série) 

6º Ano 32 30 52 ï ï ï 114 

7º Ano 31 30 40 ï ï ï 101 

8º Ano 45 25 ï ï ï ï ï ï 70 

9º Ano 39 ï ï ï ï ï ï ï ï ï 39 

EJA 4ª Fase: 19 5ª Fase: 35 ï ï ï ï ï ï 54 

TOTAL  (2016) 378 

Fonte: Informações cedidas pela coordenação da escola. 

  

Tabela 2. Quadro demonstrativo do total de alunos matriculados por turma na escola campo 

de amostra no ano de 2016. IFAL, 2016. 

 

 TOTAL DE ALUNOS POR TURMA (2016)  

 

SÉRIE 

TURMAS  

ñAò ñBò ñCò ñDò TOTAL (por série) 

6º Ano 28 29 27 25 109 

7º Ano 30 34 38 ï ï ï  102 

8º Ano 23 23 31 ï ï ï  77 

9º Ano 27 24 ï ï ï  ï ï ï  51 

EJA 4ª Fase: 24 5ª Fase: 12 ï ï ï  ï ï ï  36 

TOTAL  (2016) 375 

Fonte: Informações cedidas pela coordenação da escola. 
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Tabela 3. Quadro comparativo do total de alunos matriculados por série na escola campo de 

amostra entre 2015 e 2016. IFAL, 2016. 

 

 COMPARATIVO DO TOTAL DE ALUNOS ENTRE 2015 E 2016  

 

SÉRIE 

TOTAL DE ALUNOS (por série e ano) 

 

2015 2016 

6º Ano 114 109 

7º Ano 101 102 

8º Ano 70 77 

9º Ano 39 51 

TOTAL 378 375 

Fonte: Informações cedidas pela coordenação da escola. 

 

Os dados apresentados nas tabelas acima nos mostram o grande índice de evasão dos 

alunos, e, segundo informações cedidas pela coordenação da escola, isso dar-se pelo 

desestímulo da comunidade em dar continuidade aos estudos, uma vez que a carência no 

ensino/aprendizagem é considerável. Assim também pela falta de tempo que os pais possuem 

para levar seus filhos à escola, uma vez que estes se ocupam com suas atividades do campo 

que garantem o sustento. Se o transporte escolar fosse assíduo e levasse estes alunos para a 

escola, pudesse ser que esse número reduzisse significativamente. 

No tocante que rege a organização da instituição, existe um projeto político pedagógico 

organizado por todos que acompanham a escola, onde, dentre vários pontos, um dos mais 

importantes a ser abordado é o Plano financeiro: quantos funcionários contratados a 

instituição possue, quem são eles e se estão comparecendo mesmo ao trabalho. Existe ainda a 

gestão democrática e o conselho fiscal, sendo este formado por professores e pais de alunos, 

no qual eles se mobilizam para comprar a merenda dos alunos e promover com qualidade a 

educação de todos. 

Alguns problemas também foram citados, como, por exemplo, a falta de água, já que o 

centro encontra-se na zonal rural e o fornecimento é afetado semanalmente. Como solução, a 

diretora toda semana vai à companhia de saneamento básico de Alagoas pedir um carro com 

água potável para a instituição. Na comunidade também já foram nucleadas duas escolas por 

falta de verba. Já em relação à acessibilidade, a maioria dos alunos mora próximo, mas falta 

um ônibus adaptado para a locomoção das crianças que residem mais distante 

 A escola não é acessível aos portadores de deficiência, nem mesmo às suas 

dependências ou banheiros. Em relação à infraestrutura, a escola não possui biblioteca ou sala 
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de leitura, laboratório de informática, sala para os professores, ou alguma sala de atendimento 

especial; conta apenas com a sala para a diretoria. O saneamento básico, o abastecimento de 

energia e de água é realizado por meio da rede pública, mas dos três, a precariedade maior é 

do abastecimento de água. Assim, corriqueiramente a comunidade juntamente com a diretora 

é quem se prontifica a fazer este abastecimento para que a escola possa ter condições de 

funcionamento. 

 Informações como estas nos permitiram uma análise de como tem se dado o 

cumprimento das Leis e Diretrizes de Base que visam, sobretudo, proteger e garantir os 

direitos dos alunos da zona rural. Mas pelo que observamos em nossas investigações é que a 

lei vem sendo descumprida e não há nenhuma efetiva fiscalização neste sentido. Carências 

gritantes no ensino, na infraestrutura, no material didático e na inclusão digital postam à 

margem de uma administração municipal descompromissada. 

 A falta, por exemplo, de recursos didáticos tem limitado o trabalho dos professores, o 

que tem dificultado o processo de ensino/aprendizagem da escola, provocando uma evasão 

considerada. Se a escola não é atrativa há, consequentemente, um desinteresse iminente. 

Assim, o descumprimento das leis estabelecidas implica em um déficit de aprendizagem, e em 

um posterior aumento no número de analfabetos. A comunidade em questão conta apenas 

com esta escola, que oferece somente o Ensino Fundamental II e o Ensino EJA ï Segundo 

segmento. Uma vez que estes alunos não estejam devidamente matriculados na escola, ou que 

a qualidade de ensino não seja a estabelecida pela LBD, ocasiona um atraso no 

desenvolvimento da comunidade, não estando assim aptos a darem continuidade no ensino. 

 

CONCLUSÕES 

A educação no campo tem destoado com o que apregoa a LDB. Destoando, 

especialmente pelo inerte interesse de avanço de conhecimento desta população. Ela está 

expressa pela capacidade de articulação errônea de articulação humana, com os problemas 

concretos da vida dos trabalhadores do campo e com os costumes e cultura local. Há a 

necessidade do cumprimento das leis direcionadas às escolas da zona rural, a fim de formar 

uma escola que possua uma participação ativa da comunidade e das organizações populares 

na gestão da escola, assim como, uma conciliação ente o estudo e o trabalho. Um ensino 

voltado à realidade do meio rural e seus desafios, mas sem permitir que seja tratado como 

inferior, sobretudo quando comparados ao ensino das escolas da zona urbana, para que assim 

se possa ñ[...] garantir a universaliza­«o da Educa­«o B§sicaò (BRASIL, 2004, p. 42). 
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A escola é um ambiente de desenvolvimento cultural, um centro de educação não 

somente filosófico, mas de educação ambiental e vivência ecológica, que tragam revelações 

pedagógicas intencionais à evolução do caráter e ao desenvolvimento individual de cada 

aluno, e que acolha suas pluralidades. Ainda assim, é perceptível que há uma grande carência 

no sistema educacional do campo, principalmente na cidade pesquisada e localizada num 

estado que possui um dos maiores índices de analfabetismo do Brasil. 

As deficiências educacionais não provêm de inferioridade dos alunos da zona rural em 

detrimento dos da zona urbana, mas sim, pelo processo desigual da aplicação da educação. Se 

estes alunos tivessem maiores oportunidades de crescimento educacional certamente haveria 

uma continuidade em seus estudos e uma consequente inserção acadêmica. Há a necessidade 

de um melhor plano de trabalho, a fim de que as carências sejam supridas havendo, com isso, 

a consequente diminuição nos índices do analfabetismo local. Mas para isso, é preciso que os 

direitos e especificidades contidos na LDB regentes sobre a educação do campo sejam 

considerados, e aplicados nas instituições de ensino e, assim, passem a conter mais que 

rigores morais que jurídicos. 
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RESUMO: Neste trabalho, apresentaremos os estudos iniciais para o desenvolvimento de 

uma nova distância relacional de interação, a partir dos dois níveis propostos por Kerbrat-

Orecchioni (2006) ï distância horizontal e distância vertical. Para este estudo, focaremos na 

relação professor/aluno, exemplificando com recortes de uma transcrição de aula de Língua 

Espanhola para o ensino médio. Elegemos esta relação por consideramos que ela possui 

particularidades fundamentais para aprendizagem. Para a produção da distância interacional 

oblíqua, são apresentadas detalhadamente as distâncias horizontal e vertical, as quais 

justificam a sugestão dessa nova distância, que compreende o intervalo entre as duas 

mencionadas e nos permitiu entender como ideal para a relação professor/aluno. 

Palavrasïchave: distância interpessoal, horizontalidade, verticalidade. 

 

THE INTERPERSONAL RELATIONSHIP IN THE CLASSROOM: 

PROXIMITY OR DISTANCE?  
 

ABSTRACT: In this paper, we present initial studies to develop a new relational distance of 

interaction from two levels proposed by Kerbrat-Orecchioni (2006) - horizontal distance and vertical 

distance. For this study, we will focus on the teacher / student relationship, exemplifying with cutouts 

of a Spanish language transcript class for high school. We chose this relationship by considering that it 

has fundamental features for learning. For the production of the oblique interactional distance, we are 

presented in detail the horizontal and vertical distances, which justify the suggestion that new distance 

comprising the interval between the two mentioned and allowed us to understand it how ideal for 

teacher / student relationship. 

KEYWORDS: interpersonal distance, horizontality, upright. 

 

INTRODUÇÃO  

Por algum tempo, o enfoque dos estudos da oralidade esteve especialmente no produto final do 

texto falado, sem considerar que essa modalidade textual possui muitos elementos pragmáticos ï 

pausas, repetições, ênfases, truncamentos, hesitações, alongamentos de consoantes e vogais, entre 

outros ï os quais fazem com que a fala aparente ser desorganizada e sem regras. Entretanto, com o 

passar dos anos, o foco dos estudos linguísticos passou a ser o processo de produção e formação do 

texto falado, levando em consideração que processo e produto, no caso do texto oral,  confundem-se, e 

que esse processo é essencial na interação.  

Todo texto é produzido coletivamente num contexto determinado e é constituído por uma 

sequência de eventos, tornando possível, ao fim, que seja concebida uma interação entre seus 

participantes. Assim, interação é uma ação que altera ou mantém as relações interpessoais numa 



 

15194 

 

Artigos           Linguística, Letras e Artes 

Anais do XI Congresso Norte Nordeste de Pesquisa e Inovação 

comunicação face a face. Dessas relações, derivam-se numerosos e diversos aspectos do nível 

relacional.  

Sabemos que cada indivíduo tem potencialidades distintas para o aprendizado de uma língua 

estrangeira, além de sofrer interferência de vários fatores para adquirir esse aprendizado. Neste 

trabalho, iniciaremos os estudos para o desenvolvimento de um novo nível relacional de interações, a 

partir dos dois níveis propostos por Kerbrat-Orecchioni (2006) ï horizontal e vertical. Focaremos na 

relação professor/aluno, pelo fato de consideramos que ela tem papel fundamental para essa 

aprendizagem, pois cabe a ambos interactantes dessa relação assumirem um compromisso real no ato 

educativo, transformando a sala de aula em um ambiente cada vez mais atraente, significativo e 

valoroso, o que contribuirá, também, para a formação integral dos participantes da aula, sejam os 

alunos ou até mesmo do próprio professor. Compreendendo isso, vemos a sala de aula como o lugar 

das relações que podem ser instrumentos positivos ou negativos de acordo com a intencionalidade e o 

propósito que cada profissional tem para o ensino do idioma.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Compreendemos texto como uma manifestação linguística, constituída de elementos de 

diversas ordens, elegidos e distribuídos de acordo com as particularidades que cada língua põe 

à disposição dos falantes, no desenvolver de uma atividade verbal, de modo a permitir aos 

interlocutores não apenas a produção de sentidos, mas aportar a própria interação como 

prática sociocultural (KOCK, 1997). É considerando esse conceito, que dizemos ser a fala 

entendida como uma modalidade de produção textual. Assim, dominar a habilidade 

comunicativa de um indivíduo combina tanto os saberes linguísticos como os socioculturais.  

Para nós, todo texto é produzido coletivamente, num contexto determinado e é 

constituído por uma sequência de eventos, possibilitando que seja concebida uma interação 

entre os participantes, que pode ser uma ação verbal, não verbal ou paraverbal, que altera ou 

mantém as relações interpessoais numa comunicação face a face, por telefone, ou em chats 

(facebook, whatsapp, etc.).  

Na análise de uma interação, devemos considerar quem são os participantes, quais são 

suas intenções na conversação e como organizam suas sequências ou turnos de fala, ou seja, 

como se fazem entender e como cooperam no processo de construção da conversação. Nesse 

caso, o contexto interacional possui outros elementos além das palavras, como o olhar, os 

gestos, a postura, as atitudes corporais etc.  

Os aspectos derivados do nível relacional nas conversações são variados, contudo 

focaremos no tipo de distância (horizontal, vertical e oblíqua) que se instaura entre os 

participantes de uma interação.  
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De acordo com Kerbrat-Orecchioni (2006), a dimensão da relação horizontal em uma 

conversação remete ao fato de que, na interação, os participantes podem se mostrar mais ou 

menos próximos ou íntimos, ou, ao contrário, distantes. Assim, a linha que determina o nível 

da relação horizontal é gradual, direcionada, de um lado, para a distância e, de outro, para a 

familiaridade e para a intimidade. Imagine uma linha horizontal com três pontos 

determinantes: um ponto no início, outro no meio e mais um no final da linha. Consideramos 

que o primeiro ponto seja o de extrema intimidade, como na relação entre pai-filho, irmão-

irmão, e o terceiro ponto é para uma relação entre desconhecidos, como, por exemplo, o 

motorista de ônibus e o passageiro. Situando a relação entre professor/aluno, nessa linha de 

horizontalidade, acreditamos que ela deva estar no seu ponto central, onde deve haver um 

equilíbrio entre os participantes, para que não haja intimidade demais, a ponto de haver 

desrespeito, ou distância demais a ponto de interferir em uma relação harmônica entre 

professor e aluno, por exemplo.  

Kerbrat-Orecchioni (op. Cit.) diz que os fatores contextuais mais determinantes nessa 

relação são o fato de os interlocutores se conhecerem um pouco, muito ou não se conhecerem; 

a natureza do laço socioafetivo entre eles; e a natureza da situação comunicativa em que 

ocorre a conversação. A condição da relação horizontal depende das características 

ñexternasò, pois toda intera­«o se desenvolve num contexto e por participantes que possuam 

algumas características particulares em comum, ou algum tipo de ligação socioafetiva; e 

caracter²sticas ñinternasò da situa­«o interacional, como a troca de signos verbais, paraverbais 

e não verbais.  

Em toda conversação, há unidades que confirmam ou contestam o tipo de relação 

existente entre os interlocutores. Dentre essas unidades, encontramos os marcadores não 

verbais e paraverbais, que funcionam como fatores interacionais externos. No corpus, 

percebemos que os marcadores não verbais já são determinados, pois eles se referem ao 

distanciamento entre os interlocutores, aos gestos e à postura dos participantes da aula. Já os 

marcadores paraverbais são caracterizados por atos como a intensidade e o timbre da voz, que 

pode ser rápida numa relação familiar e mais retardada em situação formal. Na aula analisada, 

como vemos nos exemplos 1, o professor, devido sua intimidade com os alunos, recorre à 

alteração da voz para conseguir manter o tópico daquele momento da aula.   

Ex. 1 

 

A8 - ainda tem muitas legais 

PR ï ah... então não sei... 

(  ) 
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PR ï ESPERA:: 

A30 ï Quixote5 que diz como é seu nome? Quer ficar comigo? Por que não? 

((risos)) 

A14 ï hehehehe... 

PR ï essa foi a que ele passou pra tu Mercedes6? 

A22 ï não, isso é coisa de Juanes7, homi... 

A15 ï pra Mercedes8 s·:: vale ñquer beber §gua?ò  

PR ï ¡vale! 

(DPAEsp/IFRN-2010) 

 

Para Kerbrat-Orecchioni (Op. Cit., p. 63), ños comportamentos produzidos na intera­«o 

s«o, com certeza, em grande parte, determinados pelos dados externosò, como, por exemplo, 

gestos, olhares, aperto de mão, abraços etc.. Entretanto, é importante saber que eles não são 

totalmente externos, pois a relação é geralmente negociável entre os participantes da 

interação. Os comportamentos conversacionais externos podem, certamente, refletir algumas 

relações que existem entre os interlocutores, que eles podem confirmá-las, contestá-las, até 

mesmo constituí-las ou invertê-las, como, por exemplo, o uso do tratamento ñvoc°ò por 

pessoas de todas as idades, ou a produção de uma ordem. 

Como fatores interacionais internos, podemos encontrar os marcadores verbais da 

conversação, que podem se manifestar por meio de temas abordados pelos interlocutores, pois 

não costumamos falar as mesmas coisas com os próximos e com os desconhecidos. No 

exemplo 2, percebemos um nível e tipo de linguagem próprios utilizados pelos alunos entre 

eles e com o professor. Ao dizer ñswinga a² professor...ò o aluno, A15, faz uso de um termo 

criado pela turma  para tratar a op­«o ñswing ò existente no ar condicionado da sala de aula. O 

professor, contudo, parece não compreender o que lhe foi solicitado pelos estudantes, fato que 

nos faz acreditar que, apesar de ter alguma intimidade com a turma, não conhece algumas 

especificidades desta.  

Ex. 2 

A13 ï bota esse neg·cio pra swingar a²é ((falando do ar condicionado)) 

A30 ï bota no swing... 

A15 ï swinga aí professor... 

PR ï (  ) ¿Cómo? 

A13 ï swinga aí... 

A18 ï swinga aê... 

(DPAEsp/IFRN-2010, anexo: p. 72) 

 

                                                           
5 Nome fictício. 
6 Nome fictício. 
7 Nome fictício. 
8 Nome fictício. 
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Geralmente, a distância interpessoal evolui no desenvolver de uma interação, e essa 

evolução se dá em ritmos variados, ainda que siga quase sempre no sentido de uma 

aproxima­«o progressiva, como por exemplo, a passagem do ñsenhor (a)ò ao ñvoc°ò ® mais 

comum que o inverso.  

As regras que determinam os marcadores de distância ou de intimidade não são 

automaticamente determinadas pela natureza da situação discursiva, pois a distância entre os 

participantes da conversação é geralmente negociável entre os interlocutores de um modo 

explícito, com a mudança da forma de tratamento ou do nível linguístico sintático, ou 

implícito, através dos gestos e outros recursos paraverbais, por exemplo.  

A relação horizontal é simétrica por natureza. Contudo, pode acontecer de o interlocutor 

manter um comportamento ñpr·ximoò no momento em que o ouvinte adota um 

comportamento ñdistanteò. Isso pode ocorrer no que denominamos dist©ncia proposital, na 

qual um dos interactantes assume uma posição vertical, causada por não desejar falar sobre o 

assunto discutido na interação ou por algum outro motivo que o faça perder o interesse em 

continuar interagindo naquele momento. Como por exemplo, quando um professor recebe 

uma advertência por reclamação de uma turma e passa a assumir uma distância vertical com 

tal turma, ao ponto até de revidar com castigos como provas, trabalhos extensos etc..       

Na dimensão vertical da relação interpessoal, os participantes não são sempre iguais na 

intera­«o, podemos dizer que h§ rela­«o de ñpoderò, ñhierarquiaò, ñdomina­«oò ou ñrela­«o 

de lugaresò. Isso ocorre quando um dentre eles se encontra numa posi­«o de ñdominanteò, 

enquanto o outro está localizado numa posi­«o de ñdominadoò. (KERBRAT-ORECCHION, 

2006).  

Diferente da distância horizontal, a distância vertical é, essencialmente, assimétrica, o 

que se percebe pelo nível de seus marcadores. Seu funcionamento é similar ao da relação 

horizontal e trata-se, também, de uma dimens«o gradual, dependendo de fatores ñexternosò e 

ñinternosò. Kerbrat-Orecchioni (2006) afirma que em algumas intera­»es ñdesiguaisò, ou 

verticais, como trocas entre adultos e crianças, professor e aluno, falante nativo e não nativo, a 

distinção dos participantes é, inicialmente, referente ao contexto, determinado por fatores 

como a idade, o sexo, o papel interacional, ou sobre as qualidades mais pessoais, como o 

domínio da língua, a competência, o prestígio, o carisma e, até mesmo, a força física.  

Todavia, a autora (op. cit.) observa que, na relação vertical, ocorre frequentemente a 

utilização de estratégias de resistência e de contrapoderes, do lado do dominado institucional, 

que podem fracassar ou obter êxito. Por outro lado, nem todas as trocas ocorrem em um 

contexto de desigualdade, o discurso se caracteriza, nesse caso, por uma igualdade de 
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princípio entre os participantes, ainda que as desigualdades possam se constituir ao longo da 

troca, provando que o sistema dos lugares não se reduz aos dados contextuais, mas que ele, 

também, depende do que fazem os interlocutores e do que se passa ao longo da interação.  

A autora conclui que ños marcadores da rela­«o vertical s«o t«o numerosos e diversos 

quanto os da rela­«o horizontalò (KERBRAT-ORECCHION, 2006, p. 73). Alguns daqueles 

marcadores podem funcionar nos dois níveis, horizontal e vertical, como as formas de 

tratamento. Notemos, por exemplo, que o pronome ñvoc°ò desempenha um papel mais 

importante na marcação da relação horizontal que na relação vertical, porque o emprego 

assimétrico desse pronome é atualmente mais raro, sendo pouco encontrado, a não ser na 

relação adulto/criança.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Iniciamos a análise da aula, considerando a existência de apenas dois possíveis níveis de 

distância recorrentes em uma relação interpessoal, propostos por Kerbrat-Orecchioni (1996): 

horizontal e vertical. Entretanto, após um estudo mais detalhado da teoria sugerida pela autora 

e uma análise mais profunda do corpus, acreditamos que a limitação da distância interpessoal 

em apenas dois níveis não atende à relação professor/aluno no ambiente de sala de aula. Dessa 

maneira, para classificarmos essa interação, sugerimos a presença de mais um nível de 

distância, que não chega aos extremos, horizontal ou vertical, o qual denominamos como 

distância oblíqua da relação interpessoal. A distância oblíqua na interação professor/aluno 

compreende o intervalo entre horizontal e vertical e é entendida como ideal para esta relação, 

uma vez que se utiliza dos níveis horizontal e vertical. Para nós, a distância oblíqua deve se 

estabelecer em uma relação pré-determinada como vertical, mas permite momentos de menos 

formalidade, característica de uma relação horizontal, no caso de sala de aula, com a 

pretensão de que haja um maior envolvimento entre professor e alunos. Dessa forma, não 

determinamos o limite dessa relação, visto que o professor tem autonomia para decidir até que 

ponto de intimidade permitirá que os alunos alcancem para começar a mostrar sua autoridade. 

Observemos o esquema que segue. 
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Figura 1. Gráfico demonstrativo da distância oblíqua nas relações interpessoais. 

CALADO, 2013. 

Sendo assim, na relação oblíqua, há o empréstimo de algumas características das outras 

duas distâncias. No corpus analisado, percebemos uma mescla da utilização das formas de 

tratamento como marcadores verbais, característicos da distância oblíqua. Existem diversas 

expressões apelativas, cuja principal função é fixar certo tipo de relação entre o falante e seu 

interlocutor, como ñcaro colegaò, ñsenhorò, ñvoc°ò, ñamigoò, ñqueridoò, que delimitam a 

familiaridade ou o distanciamento entres os falantes. Como vemos, no exemplo 3, em alguns 

momentos da aula, o professor ® chamado de ñprofessorò pelos alunos e, em outros, ® 

chamado diretamente pelo primeiro nome. 

Ex. 3 

A26 ï Machado9 como faz pra (  ) 

PR ï En espa¶olé àC·mo? 

A26 ï (  ) 

PR ï En espa¶olé Dime eso en espa¶olé 

A26 ï Entã::o, tô perguntando qual (  ) 

 

(DPAEsp/IFRN-2010)  

 

 Ainda, no exemplo 3, percebemos que o professor tentou utilizar-se de sua autoridade 

para pedir que o estudante falasse em espanhol, mas, para contrapor essa posição do 

professor, os alunos apresentam-se à vontade para contestar ao professor de maneira menos 

formal. O docente, por sua vez, parece permitir esse tipo de atitude sem se incomodar. Este 

fato possibilita concluirmos a instauração da relação oblíqua, uma vez que ambos interagem 

nessa distância. No exemplo 4, o professor pede ao aluno que fale mais alto, porém recebe do 

aluno uma resposta negativa e, provavelmente, não esperada por aquele, o que pode denotar a 

manutenção da relação oblíqua entre os interactantes. 

 

                                                           
9 Nome fictício. 
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Ex. 4 

 

PR ï (  ) contesta eso para ella 

A22 ï estaba haciendo un trabajo da escuela, na/ en la biblioteca 

del CEFET   

PR ï pero alto, pero habla alto 

A22 ï (não) é só para ela 

((risos))          

(DPAEsp/IFRN-2010) 

 

Mais uma expressão de coleguismo entre professor e alunos pode ser percebida no 

exemplo 5. Nesse caso, o professor faz uso de um termo em espanhol ñde la pazò, para dizer 

que a aluna é uma pessoa calma, pacífica, entretanto os alunos brincam com a expressão 

relacionando-a ao município boliviano La Paz. Como resposta à brincadeira, o professor 

apenas repete o termo, e dá prosseguimento a aula. Essa situação também representa uma 

interação oblíqua entre professor e alunos.   

Ex. 5 

 

PR - mejor as². áVale! En la ñBòé qui®n (  ) no es tan:::é àno?... 

no es tan:: celosaé àvale? Y la ñCòé àQui®n ha tenido la mayor²a 

ñCò? é entoncesé Mafalda10é lea la ñCòé t¼ que eres una 

persona muy tranquilaé muy de la pazé 

A7 ï de La Pazé ((risos)) 

A12 ï de La Pazé 

A20 ï de La Pazé 

PR ï (  ) de la pazé 

(DPAEsp/IFRN-2010)  

 

£ importante, ainda, observar o desenrolar das variadas ñnegocia­»es conversacionaisò, 

que se manifestam, como a negociação dos turnos de fala, da organização das trocas, da 

negociação dos temas, dos signos ou das opiniões ï dessa forma, será colocado em alta 

posição aquele indivíduo que conseguir impor ao seu parceiro suas escolhas temáticas, seus 

usos lexicais e, inclusive, seu ponto de vista sobre os objetos submetidos à controvérsia, ao 

longo da conversação.  

Com relação à sala de aula, vemos que essa negociação é compreendida a partir da 

autoridade do professor, que pode ocorrer de forma autoritária ou liberal e, muitas vezes, está 

vinculada à (in)disciplina em aula. Visto que o professor, sócio historicamente, tem o poder 

dentro da classe, pressupondo já uma constante relação assimétrica ou vertical. Esses dois 

vieses da autoridade podem se manifestar por meio do uso da força ou violência, não 

                                                           
10 Nome fictício. 
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necessariamente física, mas sim psicológica, até a autoridade por competência, ou seja, da 

admiração nutrida pelos estudantes decorrente do prestígio e da capacidade do docente.      

Porém, a relação vertical poderá ter como dominante o aluno, independentemente da 

hierarquia social que existe entre ele e o professor. Quantas histórias ouvimos a respeito de 

institui­»es em que o professor ñtem medoò do aluno, ou por que este, muitas vezes, o amea­a 

fisicamente, ou porque, em muitas instituições privadas, o domínio está do lado de quem paga 

ao professor, nesse caso, o aluno. Há, ainda, o caso em que o aluno se utiliza da relação 

vertical por dominar mais um determinado assunto do que o docente. Isso pode ocorrer, por 

exemplo, quando o professor, a título de ilustração, traz textos para trabalhar um determinado 

conteúdo, mas não tem um domínio técnico a respeito do assunto abordado pelo texto. Muitas 

vezes, há um aluno que tem esse domínio e, por isso, utiliza da distância vertical para explicar 

determinado assunto. Podemos, portanto, observar o quanto a interação é um processo 

dinâmico, no qual nada é determinado definitivamente, visto que os discursos se modificam 

constantemente no desenvolvimento da conversação, e aquele que domina num tempo pode 

perfeitamente ser dominado em outro, pois existem muitas maneiras de ocupar a alta posição 

em uma atividade conversacional.  

 

CONCLUSÕES 

Com esse trabalho, iniciamos um estudo ousado para a proposta de um novo nível 

interacional, gerando a relação interpessoal oblíqua, que compreende o intervalo entre 

horizontal e vertical e é entendida como ideal para a relação professor/aluno. Assim, 

pretendemos que este trabalho seja considerado como um ponto de partida para que os 

professores de Espanhol como Língua Estrangeira façam uma reflexão de sua prática 

acadêmica e saibam reconhecer a distância na qual se coloca para os alunos, buscando sempre 

manter o equilíbrio nessa relação, pois é importante que o professor seja consciente de seu 

papel social enquanto formador de personalidades, uma vez que a língua é uma expressão de 

identidade. Além de considerarmos que as atitudes do professor em sala de aula influenciam 

diretamente nos futuros profissionais que seus alunos serão. 
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A MISOGINIA E A SÁTIRA  
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RESUMO: O objetivo deste estudo é analisar a representação da mulher na sociedade inglesa 

do século XVI, a partir da obra teatral A Megera Domada, a fim de obter uma compreensão 

do enredo e de seus personagens, para dessa forma, caracterizar a peça como uma crítica aos 

costumes sociais da Época Elisabetana, proporcionando uma análise do modelo de mulher 

ideal, construído pelos códigos sociais da época. Buscando mostrar a presença evidente dessa 

possível interpretação da comédia shakespeariana, fez-se necessário ter o conhecimento das 

características próprias de William Shakespeare, usando como embasamento teórico, outras 

obras do mesmo. Conhecido por usar em seus textos a famosa ambiguidade e a ironia, 

Shakespeare criou a personagem Catarina para satirizar a misoginia e as tradições 

renascentistas, utilizando da comicidade e da submissão dissimulada para ocultar sua 

verdadeira intenção. 

 

Palavrasïchave: misoginia, mulher, renascimento, sátira, Shakespeare 

 

REPRESENTATION OF WOMEN IN THE TAMING OS T HE SHREW: 

BETWEEN MISOGYNY AND THE SATIRE  
 

ABSTRACT: The objective of this study is to analyze the representation of women in 

English society of the sixteenth century, from the play Taming of the Shrew, in order to get an 

understanding of the plot and its characters, to thus characterize the piece as a criticism of 

social customs of the Elizabethan era, providing an analysis of the ideal female model, built 

by the social codes of the time. Trying to show the clear presence of this possible 

interpretation of the Shakespearean comedy, it was necessary to have knowledge of the 

characteristics of William Shakespeare, using as theoretical background, other works of the 

same. Known to use in his writings, the famous ambiguity, and irony, Shakespeare created the 

character Ca to satirize misogyny and Renaissance traditions, using the comic and disguised 

submission to hide their true intent. 

 

KEYWORDS: misogyny, women, renaissance, satire, Shakespeare 

 

INTRODUÇÃO  

A modernização, a mudança de valores sociais e culturais e as lutas a favor da igualdade de 

gênero, contribuíram para a conquista do espaço da mulher na sociedade ao longo do tempo. 

No século XIX, o sistema capitalista se consolidava trazendo consigo a inserção da mulher no 

mercado de trabalho e, consequentemente, uma mudança na forma de enxergar o verdadeiro 

papel da mulher.   

mailto:joormoreiraf@gmail.com
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No final do século XVI, a mulher só possuía duas alternativas: o casamento ou o 

convento. Essa última opção só era válida para as mulheres que pertencessem a uma classe 

mais alta. Portanto, as mesmas eram treinadas desde a infância para serem boas esposas, caso 

contrário, seriam desprezadas pela sociedade e não conseguiriam pretendentes. Isso se torna 

perceptível logo no começo de peça A Megera Domada, através da fala do personagem 

Hortênsio: ñPretendentes senhorita! Que pretendeis significar com isto? N«o haver§ 

pretendentes para v·s enquanto n«o fordes mais am§vel e doceò (SHAKESPEARE, 2003, 

p.42). 

Na obra em questão, Shakespeare aborda várias tradições e costumes da Época 

Elisabetana. O machismo e a submissão feminina são exemplos de suas retratações. A igreja 

medieval e o catolicismo exerceram grande influência nessa construção de modelo 

comportamental padrão que toda mulher deveria seguir, idealizado a partir da virgem Maria. 

Dessa forma, Lima e Teixeira (2008, p. 114-115) afirmam que: 

 

A mãe de Jesus foi fundamental para a teologia cristã enriquecer o seu discurso, pois, 

com a sua fé e a sua obediência, trouxe a vida e a salvação ao mundo, ao contrário da 

sua antepassada, que tinha trazido morte e desgraça para toda a espécie humana. [...] 

Ela seria a nova Eva, a anti-Eva: a Ave. Concebendo sem pecado, tornou-se o 

protótipo idealizado do feminino: destaca-se pela pureza sexual e pela maternidade, 

[...] Por intermédio dela a Igreja conseguia oferecer às mulheres uma espécie de saída 

da condição pecaminosa instaurada pela primeira mulher e mãe, Eva. Para isso, era 

necessário criar um novo modelo de mulher, ideal e idealizado: a de mãe, esposa e 

virgem. [...] Se a mulher não seguisse o ideal da virgindade e castidade, era preferível, 

então, que se casasse para ser esposa (servir ao homem) e, principalmente, ser mãe. 

Com base nas histórias dessas duas figuras, Eva e Maria, a Igreja construiu parte de 

seu discurso [...] Eva era aquilo que as mulheres eram por natureza; Maria, aquilo que 

as mulheres deveriam ser por opção. 

  

É visível como a igreja exerceu forte influência na construção de um modelo padrão 

que deveria ser seguido pelo sexo feminino. O Barroco (final do século XVI ao XVIII) 

também evidenciava a imagem da mulher como sendo um sinônimo de pecado e luxúria, 

culpada de seduzir o homem a cair em tentação.  

Portanto, ao longo deste trabalho, foi feita uma breve abordagem histórica, seguindo 

uma linha de interpretação, tendo como objetivo principal caracterizar a obra como uma sátira 

ao machismo da época a partir de trechos do livro que foram retirados e analisados para 

destacar o padrão comportamental que a sociedade idealizava e exigia a toda mulher para, 

assim, haver uma ideia conclusiva a respeito da obra e da representação feminina no século 

XVI.  
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MATERIAL E MÉTODOS  

A metodologia utilizada neste trabalho será a pesquisa teórica. Para análise da 

representação da mulher no século XVI foram usados métodos interpretativos a partir de 

idealizações de alguns autores acerca do tema, tendo como embasamento principal a obra A 

Megera Domada, de William Shakespeare, da qual foram retirados trechos do livro que 

mostram especificamente a ironia mascarada pela comicidade numa análise mais 

aprofundada. 

Para entender a realidade inglesa daquela época e a visão que Shakespeare possuía em 

relação às mulheres, foi consultada a obra O Mercador de Veneza, que é uma de suas peças 

mais encenadas e filmadas; também foi utilizada a comédia As Alegres Comadres de Windsor 

e a obra Macbeth, ambas produzidas por William Shakespeare, nas quais as personagens 

femininas ocupam papéis de destaque no enredo. 

 Com isso, há uma comparação das duas representações femininas, mostrando a 

discrepância entre Bianca, de índole mansa e cordata e Catarina, de gênio forte e terrível, que 

ia contra a todos os costumes que lhe eram impostos, abordando a problemática do machismo 

presente no Período Elisabetano e que é existente até os dias de hoje. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A misoginia, termo ñ[...] usado j§ na Gr®cia Antiga, ® comumente definido como ·dio, 

desprezo, ou medo das mulheres [...]ò (BARRETO, 2011, p. 9). O espa­o da mulher nas 

fontes da historiografia da idade moderna foi determinado pelos homens e pela visão clerical 

e misógina calcada pela cultura machista dominante da época. Dessa forma, tornou-se notória 

a subalternização da mulher na sociedade ao longo da História.  

Desde a Antiguidade Clássica, por volta do século VIII a.C., o papel da mesma era 

definido a partir da naturalização da criação de uma visão de subordinação social e cultural 

feitas pela sociedade em relação à figura feminina. Submetidas socialmente, eram desprovidas 

de quaisquer tipos de direitos ï jurídicos e políticos ï e obrigadas a se curvarem para seus 

maridos.  

Todavia, segundo Beauvoir (1970, p. 14), ña necessidade biol·gica ï desejo sexual e 

desejo de posterioridade ï que coloca o macho sob a dependência da fêmea não libertou 

socialmente a mulherò, desse modo, a heran­a hist·rica que estava arraigada ao cotidiano da 

mulher, pretendia mantê-la num padrão misógino, de recato, de puritanismo e de delicadeza. 
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A partir dessa teorização, a crítica à misoginia da Época Elisabetana pode ser vista em A 

Megera Domada, que tendo sido publicada primeiramente como The Taming of the Shrew, foi 

uma comédia de costumes escrita pelo dramaturgo William Shakespeare. 

A história gira em torno de Catarina Minola, filha de um rico mercador de Pádua, 

Batista Minola, que possui duas filhas: Catarina, a indomável e temida pela língua ferina, 

afastando todo e qualquer tipo de pretendente que tentasse cortejá-la e Bianca, que era 

totalmente o oposto de sua irmã, sendo um exemplo de bom comportamento ante a sociedade 

e possuindo inúmeros pretendentes, que se encontram num beco sem saída ao saber que 

Batista só permitirá que ela se case quando Catarina conseguir um marido. 

Dessa forma, os pretendentes de Bianca se unem para arranjar um homem que esteja 

disposto a se casar com a megera. Petruchio, amigo de Hortênsio (um dos pretendentes de 

Bianca) e recém-chegado na cidade, diz que está decidido a conseguir um bom casamento 

com uma esposa rica, não importando a personalidade, mas apenas o dote. Com isso, ele 

declara ao amigo que se casará com Catarina, mesmo sabendo a mulher indomável que ela 

era. 

Petruchio e Catarina se casam e, com o passar do tempo e da crueldade de seu marido, 

ele a domina e a muda completamente. Numa análise mais complexa, é possível interpretar a 

mudança de Catarina como sendo uma dissimulação a fim de evitar os maus tratos e a fúria de 

Petruchio, tornando-se, à vista de todos, um exemplo de submissão e obediência. 

A obra em questão possui dois papéis femininos representados pelas duas irmãs. A 

partir disso, percebe-se que o autor usou Catarina propositalmente como contrariedade à 

sociedade Elisabetana, a qual era representada por Bianca. 

Para Fl§via Peres Pregnolatto (2012, p.60), ñTodos os personagens da pe­a desprezam-

na e com isso conseguimos analisar como a sociedade renascentista enxergava as mulheres 

que agiam como elaò. Assim como Catarina era difamada e exclu²da pela sociedade, o mesmo 

acontecia dentro do âmbito familiar. Era desprezada por Batista, seu pai e, isso pode ser 

observado atrav®s de sua fala: ñN«o tens vergonha, mesquinha de esp²rito endemoninhado?ò 

(SHAKESPEARE, 2003, p.60). 

A obra foi considerada por muitos como sendo um retrato do machismo e da 

imposição de regras comportamentais da época renascentista. No entanto, é deixado apenas 

em evidência o machismo e esquece-se da reputação que Shakespeare possuía de satirizar os 

costumes e tradições num âmbito histórico e social, fazendo o uso do sarcasmo, da 

ambiguidade nos discursos e da ironia, mascarada pela comicidade dos seus textos.  
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O cômico tem seu lugar garantido ao abrigar a lógica da complexidade: ideias que 

parecem incoerentes ou absurdas, o duplo sentido, o erro, a irracionalidade. Ele se 

caracteriza por colocar-se à margem da sociedade, questionando a estrutura da ordem 

social, tratando do reprimido, ligando o homem à sua essência e à sua condição 

(MASETTI apud GARBELINI, 2013, p. 178). 

 

Para compreender a comicidade na representação de Catarina como quebra de 

paradigmas sociais da época, torna-se necessário entender a essência das personagens 

femininas criadas por Shakespeare e a opinião do mesmo sobre as mulheres. Como foi dito 

anteriormente, muitos críticos julgavam A Megera Domada como sendo uma peça 

completamente machista, acusando o autor de inferiorizar as mulheres, cometendo a 

misoginia, porém, Shakespeare admirava a natureza feminina, sua capacidade e sua 

inteligência. Exemplo disso é o trecho em que ele expressa sua opinião sobre a Rainha 

Elisabeth I:  

 
Elizabeth... Deve ser amada e temida. Os seus devem abençoá-la: seus inimigos 

tremem como um campo de cereais açoitados pelo vento e abaixam a cabeça com 

pesar. O bem cresce com ela. Nos seus dias, todo homem comerá em segurança sob as 

suas próprias videiras o que ele planta e cantará canções alegres de paz a todos os seus 

vizinhos (SHAKESPEARE apud GUELB, 2002, p. 178). 

 

Vista a admiração de William Shakespeare para com Elisabeth I, é interpretado que a 

mesma pode ter sido a inspiração para a criação de Catarina e de várias outras personagens 

femininas, como por exemplo, Lady Macbeth, da peça shakespeariana Macbeth.  E isso pode 

ser notado atrav®s de sua fala: ñO que os p¹s ®brios deu-me ousadia. O que os deixou 

semimortos, a², o meu ser inflamouò (SHAKESPEARE, 2002, p.60). A partir desse trecho, 

torna-se evidente as características de uma personalidade forte da ambiciosa e ousada Lady 

Macbeth que, com grande poder de persuasão, conseguiu influenciar seu companheiro a 

ajudá-la a alcançar o trono como rainha, ou seja, outra personagem feminina criada por 

Shakespeare que também pode ser comparada à Rainha Elisabeth I, a qual lutou para 

conseguir o que queria, sendo a maior monarca da Grã-Bretanha e a primeira mulher que 

conquistou, independentemente, o que lhe era de direito, assumindo o trono e comandando o 

reino da Inglaterra, indo contra tudo e todos que, segundo Guelb (2002, p. 179) não admitiam 

seu reinado: 

 
Sua ascensão ao trono ofendeu pensadores patriarcais, que argumentaram que uma 

mulher não poderia exercer o poder com inteligência ou eficácia. Entretanto, seu 

reinado triunfante e bem-sucedido mudou para sempre a ideia mundial da capacidade 

da mulher, plantando as sementes do mais poderoso movimento de direitos humanos 

de que se tem notícia: a conquista feminina de poder e autoridade.  
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Shakespeare evidencia o conflito das tradições que eram impostas a toda mulher 

daquela época, restringindo-as de tomarem suas decisões e escolherem seus caminhos. O 

casamento arranjado pelos pais da noiva sem haver um consentimento da mesma era um 

costume que perdurou durante muitos séculos. A mulher não possuía o direito de escolha 

muito menos poderia dizer não ao casamento ou à ordem do pai. Outra obra teatral em que o 

dramaturgo aborda essa questão é em O Mercador de Veneza, quando Pórcia, uma rica 

herdeira, tem que escolher o seu pretendente a partir de regras que foram estipuladas pelo seu 

pai ainda vivo, tornando-se evidente a sua indignação através de sua fala: 

 
[...] Contudo, este raciocínio de nada me serve para ajudar-me a escolher um marido. 

Ai de mim! Que disse eu: ñEscolherò! N«o posso nem escolher quem me agrade nem 

recusar quem detestar, assim, a vontade de uma filha viva deve curvar-se à vontade do 

pai morto... Não é duro Nerissa, que eu não possa escolher nem recusar ninguém? 

(SHAKESPEARE, 2006, p. 23). 

 

Além da falta do livre arbítrio feminino abordado por Shakespeare, outros exemplos 

de costumes retratados pelo autor em A Megera Domada são a obrigação da filha mais velha 

se casar primeiro e o dote, que era uma espécie de quantia em dinheiro e em bens, dados ao 

noivo no acerto da uni«o matrimonial: ñ[...] Nestas condi­»es, se conseguir fazer-me amar por 

vossa filha, dizei-me: que dote receberei ao torná-la como esposa?ò (SHAKESPEARE, 2003, 

p. 63). Portanto, torna-se notória a crítica que o autor fez aos homens da sociedade que 

casavam apenas interessados no dinheiro.  

Shakespeare também usa do discurso final de Catarina para ironizar essa questão do 

pagamento dado ao noivo dizendo: ñ[...] S· implora a ti o tributo do amor, da doce fiel 

obedi°ncia: paga bem pequena para t«o grande d²vidaò (SHAKESPEARE, 2003, p.125). Ou 

seja, que a mulher ficava em dívida com o seu marido, por causa de todo o esforço e sacrifício 

que o mesmo fazia por ela. Porém, a ideia real mostra a ambiguidade de sua fala, pois o 

homem é quem recebe o dote ao se casar, ou seja, é ele quem está em dívida para com a sua 

esposa. 

Essa tradição também é abordada em sua outra comédia As alegres comadres de 

Windsor, em seu enredo secundário, quando a personagem Ana Page se vê no meio de três 

pretendentes, entre os quais, um deles não possuía a aprovação de seus pais, pelo fato de ele 

ter acabado com toda a herança deixada pela família e querer cortejá-la, somente pelo dote 

que iria receber. Isso se torna perceptível através da fala de Fenton, o pretendente de Ana: 

ñTeu pai n«o me dar§ o consentimento; tenho certeza disso [...] Ele h§ de me objetar que eu 
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sou de berço muito elevado e que minhas despesas tendo deixado doente minha bolsa, 

procuro um meio de curá-la, apenas com a fortuna deleò (SHAKESPEARE, 2004, p. 102). 

Notam-se também traços referentes ao feminismo em Catarina. Em termos gerais, 

pode-se definir a palavra ñ[...] feminismo como a consci°ncia adquirida sobre a situa­«o de 

subalternidade da mulher na sociedadeò (COSTA, 1998, p. 25). Portanto, ® vis²vel que 

Catarina possui esse tipo de conhecimento sobre seu estado de subordinação ao seu marido 

quando, após o casamento, Petruchio, planejando domar sua jovem esposa, declara que eles 

não ficarão para o banquete nupcial. Revoltando-se, ela diz: ñPois, ent«o faze o que quiseres. 

Hoje, não partirei, não; nem amanhã, até que tenha vontade. A porta está aberta, senhor. Ali 

est§ vosso caminho. Podes ir a troteò (SHAKESPEARE, 2003, p.85). Segundo Feitosa (2008, 

p. 85), nota-se na fala de Catarina ñ[...] um princípio de discurso feminista [...] a medida que 

esse discurso bate de frente com as ideias misóginas da época, em que a mulher deveria ser 

submissa e obedecer ao maridoò.  

Com isso, Petruchio a humilha na frente de todos com a sua resposta sobre submissão: 

 
[...] Quanto a minha boa Catarina, deve seguir-me. Não, não é preciso abrir tanto os 

olhos, nem bater com os pés no chão, nem admirar-se, nem irritar-se. Serei o dono 

daquilo que me pertence. Ela faz parte de meus bens, meus bens móveis; ela é minha 

casa, meu mobiliário, meu campo, meu celeiro, meu cavalo, meu boi, meu burro, meu 

tudo [...] (SHAKESPEARE, 2003, p.86) 

 

 O discurso final da personagem, em muitas análises, é encarado como sendo um 

desfecho misógino de inferiorização da mulher, mas é possível visualizar o uso da ironia feita 

pelo autor para ridicularizar o machismo da época e o padrão comportamental que a sociedade 

idealizava e exigia da figura feminina. Catarina usa da ambiguidade e do sarcasmo ao dizer: 

ñ[...] n«o lancem teus olhos desdenhosos, como se quisesses atravessar teu senhor, teu rei, e 

teu governante. Isso [...] destr·i tua reputa­«o [...] e n«o ® prudente nem am§velò 

(SHAKESPEARE, 2003, p.125). Sua fala serve para retribuir as críticas antes feitas a ela 

referindo-se indiretamente à advertência que um dos candidatos de Bianca lhe fez, dizendo-

lhe para ser mais amável e doce, caso contrário, a mesma não conseguiria arranjar pretendente 

algum que estivesse disposto a se casar com ela.  

£ percept²vel que ela tamb®m critica Petruchio usando da ironia ao falar: ñTeu marido 

é teu senhor, tua vida, teu guardião, tua cabeça, teu soberano; é quem cuida de ti, que se ocupa 

do teu bem-estar. [...] De noite, vela no meio da tempestade [...] enquanto tu dormes 

calidamente em casa, segura e salvaò (SHAKESPEARE, 2003, p.125). Sendo que ele faz 

justamente o contrário de sua fala: 
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Ela, hoje, nada comeu, nem comerá. Não dormiu a noite passada, nem dormirá esta 

noite [...] ela ficará acordada durante toda a noite, e se por acaso cochilar, praguejarei, 

gritarei, e com a barulhada que fizer, eu a manterei acordada. Este é o meio de matar 

uma esposa pela delicadeza; e assim, dominar-lhe-ei o gênio teimoso 

(SHAKESPEARE, 2003, p.94). 

 

 Em vista disso, é percebível que a personagem não se curvou diante do seu marido, 

muito menos foi domada por ele, ela apenas dissimulou a obediência, sendo essa a sua arma 

para satirizar a sociedade e os costumes daquela época. 

 

CONCLUSÕES 

Levando em consideração todas as análises feitas a partir das obras citadas nesse 

trabalho, conclui-se que Shakespeare era um dramaturgo que usava suas peças e seus 

personagens a fim de expressar sua posição em relação aos fatos e costumes da época 

renascentista. 

Rotulada por uma sociedade a qual criava uma utopia de dominação cultural e social em 

relação à mulher, Catarina foi a representação do começo de uma ideologia feminista em 

pleno século XVI. Diante da originalidade shakespeariana de apresentar suas críticas de forma 

sutil, a hipótese de que Shakespeare seria misógino é descartada, pois a ironia, o humor 

inócuo e o deboche estão plasmados em sua obra. 

Portanto a megera, na realidade, não foi domada nem vencida pela anulação social. Pelo 

contrário, ela foi a personificação da determinação feminina, usando como arma, em seus 

discursos dissimulados, a ironia para se opor à misoginia da época e criticar a hipocrisia da 

sociedade em querer criar uma padronização comportamental para o papel social da mulher. 
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RESUMO: O presente artigo nasceu a partir da captação da consciência de que os discursos 

culturais contêm representações sociais de seus produtores e das outras pessoas, dessa forma, 

trabalhamos com piadas que abordam a mulher, com intenção de identificar, descrever, 

analisar e verificar as temáticas mais recorrentes, através de aspectos linguísticos, discursivos 

e sociais, se estas trazem valores machistas e patriarcais. Para tanto, optamos por uma 

abordagem predominantemente qualitativa, de natureza interpretativa, e compomos o corpus 

com 50 (cinquenta) piadas, selecionado aleatoriamente através de observações em sites da 

internet. Como instrumento teórico e analítico, foi enfatizado: Charaudeau (2011), Possenti 

(2001) e (2002) e Travaglia (1990), referenciais materializados no subtema Linguagem e 

piada; Butler (2010), Hoffnagel (2010), Mead (2014) e Moita Lopes (2002), em A construção 

da identidade de gênero. No que diz respeito aos resultados, os textos que constituíram o 

corpus trouxeram, geralmente, um conteúdo que nos faz refletir. No fim, inferimos que o 

machismo também se reproduz em nossa sociedade através de textos como as piadas.  

Palavrasïchave: análise, cultura, gênero feminino, linguagem 

 

REPRESENTATION OF WOMEN IN GENDER JOKEJOKE  

 
ABSTRACT: This article was born from the capture aware that cultural discourses contain 

social representations of their producers and others in this way, we work with jokes that 

address the woman, intending to identify, describe, analyze and verify the themes more 

applicants, through linguistic, discursive and social aspects, if they bring chauvinistic and 

patriarchal values. Therefore, we prefer for a predominantly a qualitative approach to 

interpretation, and compose the corpus of fifty (50) jokes, randomly selected through 

comments on Internet websites. As a theoretical and analytical tool, emphasized: Charaudeau 

(2011), Possenti (2001) and (2002) and Travaglia (1990), referential materialized in a sub-

language and joke; Butler (2010), Hoffnagel (2010), Mead (2014) and Moita Lopes (2002), in 

the construction of gender identity. With regard to the results, the texts that formed the corpus 

brought, usually, a substance that makes us reflect. Finally, we infer that the machismo also 

plays in our society through texts like the jokes. 

KEYWORDS:  analysis, culture, female gender, language 

 

INTRODU ÇÃO 

A piada é uma forma simples de expressão popular que circula livremente e que tem 

como objetivo provocar o riso. Através de uma narrativa curta e de final inesperado, ela 

consegue retratar os valores e os problemas de uma sociedade, além de reforçar, em muitos 

casos, ideologias, preconceitos e discriminações. É um gênero que tem como características a 
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ambiguidade, a genialidade, a vítima, a sátira e o humor. Tal texto está presente em todos os 

países, adaptando-se às diversas culturas e idiomas. 

É perceptível, também, a variedade de estilos e a diversidade de temas, dentre os quais a 

mulher tem sido mencionada com frequência, sendo denotada, em muitos textos, de maneira 

pejorativa, caricatural. 

Com essas perspectivas, este estudo foi elaborado com o intuito de identificar, descrever 

e analisar piadas sobre a mulher, verificando os recortes temáticos mais recorrentes e 

observando através de aspectos linguísticos, discursivos e sociais se estas trazem valores 

machistas e patriarcais. É relevante destacar que investigar como a figura feminina é ilustrada 

em tais textos, é diagnosticar como esta é vista socialmente, uma vez que todo discurso tem 

fundamentos ï o discurso humorístico tem embasamentos culturais e sociais. 

Para tanto, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: 

¶ Pesquisar, identificar e selecionar as piadas que trazem a mulher como temática 

central; 

¶ Verificar e descrever os recortes temáticos mais recorrentes; 

¶ Refletir sobre o imaginário popular acerca da figura feminina em tais textos. 

Nessa direção, explicamos a intenção deste trabalho em virtude da relevância de alertar 

a sociedade para uma possível discriminação que pode ocorrer de forma implícita. Em outras 

palavras, temos como hipótese que o machismo também se reproduz em nossa sociedade 

através desses textos tão frequentes em nosso cotidiano nos quais convergem elementos 

linguísticos, discursivos e sociais. Assim sendo, pretendemos demonstrar que apesar de 

entreter e divertir, a piada n«o ñ® s· uma piadaò, ® um texto com pressupostos e 

subentendidos, um reflexo do pensamento popular que paulatinamente lança profundas raízes 

e que pode favorecer a perpetuação de pensamentos preconceituosos. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

Linguagem e piada 

Tendo em vista que a linguagem é o nosso material principal, Patrick Charaudeau 

(2001, p. 08) nos garante que ela: 

[...] próprio ato de transmissão que ela significa, com o efeito que produz sobre o 

outro, isto é, sua interpretação. Não colocar a questão dos efeitos é amputar o ato de 
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linguagem de sua significação fenomênica, a saber que este ato é o resultado de uma 

co-construção. 

 

Possenti (2002) define a piada ñcomo um texto que parece falar de uma coisa, mas que 

fala de outra, ou melhor, fala das duas, colocando ora uma ora outra em primeiro planoò. 

Desse modo, a piada n«o pode ser comparada a um texto ñcodificadoò, com um sentido que a 

l²ngua produziria por ñconven­«oò. Ou seja, ® uma composi­«o com v§rias facetas e que cabe 

ao seu receptor gatilhar o ponto de vista ñcamufladoò. 

Além da ambiguidade, outro atributo desse gênero é o fator de coerência. A piada 

evidencia ñ[...] que uma l²ngua funciona sempre em rela­«o a um contexto culturalmente 

relevante e que cada texto requer uma rela­«o com outros textosò (POSSENTI, 2001, p. 72). 

Tal pensamento justifica o fato de muitas piadas fazerem sentido para um povo e não para 

outro e provocarem o riso em um determinado período e não em outro. Elas exigem 

conhecimentos prévios dos seus interlocutores. 

O humor é outra característica marcante das piadas, Travaglia (1990, p. 55), por seu 

turno, o qualifica como algo que vai al®m da capacidade de provocar o riso, ele ñ® uma 

espécie de arma de denúncia, de instrumento de manutenção do equilíbrio social e 

psicológico; uma forma de revelar e de flagrar outras possibilidades de visão do mundo e das 

realidades naturais ou culturais que nos cercam e, assim, de desmontar falsos equil²briosò. 

Para concluir as ideias acerca do gênero em questão, Possenti explica que ele é um 

material expressivo para os estudiosos por três razões: 1ª ï só existem piadas sobre temas 

socialmente controversos; se pegarmos uma coleção delas, constataremos que falam sobre 

sexualidade, etnia e outras diferenças, instituições (igreja, escola, casamento, política), morte 

etc. 2ª ï elas trabalham consideravelmente com estereótipos, fornecendo um bom material 

para pesquisas acerca de representações, e 3ª razão ï s«o quase sempre ñve²culo de um 

discurso proibido, subterrâneo, não oficial, que não se manifestaria, talvez, através de outras 

formas [...]ò; ou como ressalta Travaglia (1990, p. 68), possivelmente elucidado com as ideias 

de Freud: ñpermite a cr²tica onde ela seria imposs²vel de outro modoò. 

A construção da identidade de gênero 

A antropóloga norte-americana Margaret Mead foi uma grande suscitadora dessa 

questão: a construção das identidades. Indagando a premissa de que os homens são bélicos e 

as mulheres, inexoravelmente pacíficas, através de uma atenciosa pesquisa realizada entre três 
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populações primitivas da Nova Guiné, ela conseguiu demonstrar que existem meninos dóceis 

e meninas guerreiras, inferindo que na construção das identidades de gênero, mais implacável 

do que a biologia, é a sociedade.  

A identidade, logo, é uma construção social e histórica, o que significa que ela não é 

herdada e nada tem a ver com o sexo, mas é formada através das experiências coletivas do 

sujeito. Nessa direção, é considerada como sinônimo de pessoalidade ou representação social. 

 

Postulamos uma relação constitutiva entre linguagem e identidades sociais em que um 

ou mais traços linguísticos podem indexar significados sociais que por sua vez ajudam 

a construir significados de identidade (...), a relação entre linguagem e identidade 

social não é, ou raramente é direta, antes é mediada pela compreensão que os 

interlocutores têm das convenções que regem o desempenho de certos atos sociais 

(...). (HOFFNAGEL, 2010, p. 65). 

 

Sendo assim, a linguagem atribui e constrói sentidos dentro das estruturas sociais e estes 

auxiliam na construção das identidades sociais. Portanto, ao ressaltar a ideia de personalidade 

ou aspectos socioculturais, devemos ter em vista a noção de gênero - ñdesigna­«o s·cio-

cultural das qualidades bio-behavioristas e psicossociais do sexoò, (JACOBSE ROBERTS, 

1989: apud; HOFFNAGEL: 1998 p. 88) ï, que está voltado para os traços e efeitos que 

podemos produzir; está ligado ao modo consciente como nos vemos e percebemos no mundo. 

O discurso é ação social e constrói identidades (MOITA, 2002). 

Levando em consideração que a experiência humana não se limita em um grupo social, 

o fato de vivermos em uma sociedade fragmentada acaba por nos tornar seres em constante 

modifica­«o, com identidades desafixadas, ña p·s-modernidade é marcada por uma visão do 

mundo humano totalmente pluralistaò (BAUMAN, 1992: apud; MOITA, 2002, p. 90), isso é, 

com muitas identidades ï fragmentadas, contraditórias e ambíguas; fazendo-nos, inclusive, 

lembrar que para Judith Butler (2010) a identidade deveria ser pensada no plural e não no 

singular. 

 

MATERIAIS E PROCEDIMENTOS  

Para esta pesquisa, privilegiamos os aspectos interpretativos, logo, os resultados 

alcançados têm como base a nossa interpretação, uma vez que optamos pelo uso de uma 
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abordagem predominantemente qualitativa, com alguns aspectos quantitativos presentes. 

Assim, utilizamos como elementos centrais piadas que trazem a mulher como tema principal. 

Determinado isso, selecionamos as piadas aleatoriamente através de observações em 

sites da internet, alguns sites estes especificados nas referências deste artigo. Durante a coleta 

nos deparamos com outros gêneros textuais humorísticos, como foi o caso dos ditados e 

provérbios populares, que apresentavam exatamente a mesma temática pretendida. 

Sendo assim, delimitamos o nosso corpus com 50 (cinquenta) textos, com a intenção de 

identificarmos os recortes temáticos mais frequentes e, em seguida, elegermos 3 (três) piadas 

representantes dos 3 (três) recortes mais recorrentes, para uma análise mais detalhada.  

Como instrumento teórico e analítico, destacamos os autores Charaudeau (2011), 

Hoffnagel (2010), Mead (2014), Possenti (2002) e Travaglia (1990). Consequentemente, 

podemos afirmar que esta também é uma pesquisa descritiva, que tem como hipótese que o 

machismo está presente nos textos com a temática estabelecida, se reproduzindo na sociedade 

e corroborando para a suposta inferiorização da figura feminina. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As piadas que constituem o corpus trazem, geralmente, um conteúdo que nos leva a 

refletir. Em alguns textos, notamos que as mulheres são sinalizadas como criaturas que 

nasceram exclusivamente para desempenhar papéis domésticos; em outros, encontramos 

equivocadas evidências de que o sexo feminino é complicado, insatisfeito, mentiroso, 

traiçoeiro, fácil, perigoso no trânsito e, principalmente, sem inteligência se comparado com o 

sexo masculino. Além disso, outro fato observado foi à colocação de padrões estéticos acima 

dos valores éticos, morais e cognitivos da pessoa, uma ocorrência frequente na nossa 

realidade e que interfere no cotidiano de muitas. 

Agora apresentaremos as nossas análises por meio de um Gráfico de natureza 

quantitativa ï no qual estão os 50 (cinquenta) textos distribuídos em 08 (oito) recortes 

identificados ï e, em seguida, por meio de 05 (cinco) Quadros ï que servem de suporte para 

as piadas representativas dos 5 recortes temáticos mais recorrentes, para uma apreciação mais 

detalhada. 

Caracterização da mulher nas piadas 

Elaboramos o Gráfico abaixo com a intenção de proporcionar uma melhor visualização 

dos recortes temáticos mais frequentes nas piadas. 
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Figura 1: Recortes temáticos dos textos selecionados ï Dados da pesquisa dos autores, 2016. 

 

De acordo com a nossa interpretação, encontramos oito recortes temáticos abordados 

nos textos do corpus, entre eles est«o: ñsem capacidade intelectualò, ñdispon²vel 

sexualmenteò, ñenganadoraò e ñser dom®sticoò. Pensando no ñparentescoò entre os 

significados de alguns recortes, como ® o caso das express»es ñsem capacidade intelectualò e 

ñdesqualificadaò, utilizamos alguns crit®rios para integrar as piadas nesses recortes: no 

primeiro tópico supracitado colocamos os textos que traziam mulheres não pensantes, não 

entendedoras de mensagens e que eram menos inteligentes do que os homens ï indicações de 

uma suposta ñinferioridadeò. J§ no t·pico ñdesqualificadaò, foram depositadas as piadas que 

estampavam figuras femininas perigosas no trânsito e as retratadas como objeto que com o 

passar do tempo perde seu valor. A categoria ñTem§tica variadaò foi intitulada dessa forma 

por abrigar 03 (três) piadas que apresentavam recortes diferentes dos já identificados, a 

liberdade masculina foi um dos recortes. 

Porque tocamos no assunto? A discriminação que a mulher sofre deve ser combatida. 

Os dados necessários para a comprovação disso estão registrados no Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). Em 2014 as mulheres receberam 74,5% do salário dos 

homens, o que parece ser efeito de uma piada que corriqueiramente retira sorrisos de quem 

ouve e/ou l°, como, por exemplo, ñïï O que você tem quando oferece a uma loira um centavo 

pelos pensamentos dela? ï O Trocoò, essa piada inserimos na se­«o ñsem capacidade 

intelectualò, uma se­«o composta por 15 (quinze) piadas das 50 selecionadas! Se analisarmos 

bem, vemos, nesse texto, claramente a dependência do sexo feminino. A porcentagem, 

indiretamente, nos faz comparar a inteligência de ambos, e o homem, nesse caso, vence 

expressivamente. 

Dentre os t·picos, ® percept²vel que 08 (oito) textos abordam o recorte ñdispon²vel 

sexualmenteò, ao mesmo tempo em que ocorre a desqualificação da figura feminina ï 
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característica presente em praticamente todas as piadas, porém especificamente em 07 (sete) 

das selecionadas. Nesse tópico encontramos discursos que retratam a mulher como gênero 

fácil e sem valor, que paga as suas despesas por meio de serviços sexuais, que quando bebe se 

ñperdeò e que ñnaturalmenteò se vende ï inclusive, fez parte desse recorte uma vítima de 

violência sexual que supostamente provocou o seu próprio estupro. São piadas desse tipo que 

ajudam o país a chegar ao número absurdo de 500.000 (quinhentas mil) mulheres estupradas 

ao ano.  

Análise das piadas 

Nesta parte, apresentaremos 04 (quatro) textos representantes dos 04 (quatro) recortes 

temáticos mais recorrentes no corpus, para análise detalhada e discussão. 

Piada 01: Incapacidade intelectual 

Sabe quando é que uma mulher perde 95% de sua inteligência?  

ï Quando se separa do marido! 

A piada acima traz, descaradamente, a visão da mulher como uma criatura que não é 

sábia/inteligente como o homem, o que lhe confere, nesse caso, uma posição de inferioridade 

e de dependência perante a figura masculina. Esse imaginário, de que a figura feminil é 

deficiente intelectualmente, tamb®m pode ser encontrado em piadas como: ñ ï Você sabe por 

que a mulher não consegue escutar música no fone de ouvido? - É porque o som não se 

propaga no vácuoò. 

Piada 2: Disponível sexualmente 

Vencido o primeiro mês de aluguel do apartamento da morena maravilhosa, o 

proprietário bate à porta. 

ð Quem é? ð Pergunta uma voz feminina, sem abrir. 

ð O proprietário. Vim cobrar o aluguel. 

ð Dá para passar mais tarde? Agora estou ocupada pagando a conta do supermercado. 

Nesse texto, nitidamente encontramos uma mulher que paga as suas contas através de 

alguns ñservi­os sexuaisò, o que pode denotar para muitos, infelizmente, que a figura 

feminina ® ñf§cilò e dispon²vel sexualmente. Outra poss²vel interpreta­«o do discurso ® que a 

personagem é incapaz de conseguir saldar de outra forma as suas dívidas. 

Piada 3: Ser doméstico 

 ï Qual é o feminino de: Deitado na sala lendo jornal?  

  ï De pé na pia lavando louça! 
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Com nitidez, essa piada comporta a representação discursiva da mulher como pessoa 

doméstica, onde o seu lugar é a cozinha, e coloca o homem como uma figura superior a ela. 

Em um sentido muito parecido: O mundo é a casa do homem, a casa, é o mundo da mulher, 

este último limita a vida social e o trabalho de uma mulher a casa, na qual pode desempenhar 

tarefas domésticas, enquanto a vida social e trabalho do homem se estendem ao mundo. 

Piada 4: Encanadora 

ï Pai, o senhor é o diabo? 

ï Não! De onde você tirou essa bobagem?  

ï É que toda vez que você sai, a mãe grita para o vizinho. Pode entrar que o chifrudo saiu!  

Nessa piada nos deparamos com as imagens de adúltera, enganadora e corrupta; 

adjetivos esses, que contribuem para a sua total desqualificação na sociedade. Se analisarmos 

bem, outra vez a mulher é colocada em um ambiente doméstico e o homem é representado 

como aquele que saí honestamente ao mundo para sustentar a casa e família. Alguns desses 

aspectos podem ser entrados nesse outro exemplo: ñð Diga-me, por que motivo você quer 

divorciar-se de seu esposo? ð Meu marido me trata como se eu fosse um cão! ð Ele te 

maltrata? Te bate? ð N«o, quer que eu seja fiel! ò 

 

CONCLUSÃO 

Como já afirmamos, a fonte das piadas é a sociedade, sendo assim, fomos capazes de 

perceber como a mulher é vista no arranjo societário. Os textos analisados comportam 

representações femininas que são ecos e reflexos de convicções filosóficas, políticas e sociais 

em relação à mulher. Além disso, foi confirmada a nossa hipótese: o machismo está presente 

em muitas piadas que trazem a mulher como temática central, o que significa que ele também 

se reproduz em nossa sociedade através desses textos tão frequentes em nosso cotidiano. 

Por fim, o gênero textual em questão nos deixa um ensinamento absurdamente 

significativo: a língua pode não ser clara e relacionada diretamente a um fato que ela 

representa, ela pode prestar-se a outra interpretação, por razões variadas. 
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A WEBQUEST COMO INTERFACE PEDAGÓGICA NO PROCESSO 

DE FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA 11 
 

¹ Marcos Antonio de Araújo Dias - IFAL 

 

RESUMO: Nos últimos anos, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) têm dado 

importantes contribuições ao processo de ensino/aprendizagem. Novos pensamentos e meios 

de interação têm comumente envolvido aluno/aluno, aluno/professor. Hoje, tem-se percebido 

que, com o acesso à Internet, o uso de recursos didáticos vem sendo utilizado nas escolas 

como mais uma orientação pedagógica, principalmente com fins para uma maior integração 

entre alunos e professores e contribuindo com o processo de ensino/aprendizagem. No que 

tange às escolas, já se observam WebQuests de autoria individual, ou mesmo de autoria 

coletiva, como os construídos, por exemplo, por professores e alunos. Nessa inevitável 

conectividade, analiso como essa interface tem interferido neste processo de 

ensino/aprendizagem da língua inglesa em uma escola pública da cidade de Maceió/AL. A 

pesquisa reflete acerca da relação entre a tecnologia e o consequente processo de formação 

destes professores desaguando, principalmente em sua formação crítica acerca das práticas e 

teorias estudadas. Observamos como têm sido suas formações diante desse novo tecido 

tecnológico, assim como de alguns aspectos teóricos que vão desde a criação de uma 

WebQuest até seus posicionamentos analíticos diante das produções dos alunos. A amostra 

dá-se com 10 professores da disciplina de língua inglesa e com os 22 alunos. Nessa 

perspectiva, avaliaremos se o uso de WebQuest tem contribuído de maneira efetiva no 

processo pedagógico, principalmente pela ampliação de noções tradicionais de leitura e 

escrita dentro das práticas sociais contemporâneas. No entanto, tomaremos como 

embasamento teorias de Dodge (1999), Michel Thiollent (2001) e Antônio Carlos Xavier 

(2012), dentre outros.  

Palavras-chave: WebQuest, Língua inglesa, Ensino/aprendizagem. 

THE WEBQUESTôS USE AS PEDAGOGICAL INTERFACE IN TEACHERôS 

FORMATION PROCESS 

ABSTRACT:  In recent years, Information and Communication Technologies (ICT) have 

made important contributions in teaching/learning process. New thoughts and ways of 

interaction has commonly involved student/student, student/teacher. Today, it has been notice 

that, with Internet, didactic resourcesô uses in schools as one more educational guidance, 

mainly with purposes for a greater integration between students and teachers contributing 

with teaching/learning process. In terms of schools, already be observed webquest activities 

individual authorship, or even collective, as constructed, for example, by teachers and 

students. In this inevitable connectivity, I analyze how this interface has interfered in the 

process of teaching/learning of English in public school in Maceio/AL. This research reflects 

the relationship between technology and a consequent formationôs process of these teachers 

pouring, mainly in its critical formation about practices and study theories. We observed has 

been their formations in front of  new technological role, as well as some theoretical aspects 

ranging from the creation of a WebQuest until their analytical positions before the 

studentsôproductions. The research contains 10 english teachers and 22 students. From this 
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perspective, we will evaluate the use of WebQuest has contributed effectively to pedagogical 

process, mainly by expansion of traditional notions of reading and writing within the practices 

social contemporary. However, we will take as the foundation theories of Bernie Dodge 

(1999), Michel Thiollent (2001) and Antonio Carlos Xavier (2012), among others. 

Keywords: Webquest ï English ï Teaching/learning 

 

INTRODUÇÃO  

Estamos presenciando uma mudança de paradigmas no âmbito mundial e tais 

mudanças muitas vezes são provocadas pelas tecnologias na educação, porém, esse processo 

não se dá linear e constante. 

A escola, considerada por muitos, um espaço tradicional de manutenção, muitas vezes 

é alçado por contradições e barreiras no tocante aos novos desafios e tendências, pois essa 

aceitação nos obriga a ter novas visões, ou seja, mais aberta e complexa das conseqüências de 

sua implantação, o que vai permitir a professores, infinitas interpretações e rejeições. 

O ambiente escolar tem se demonstrado avesso as inovações tecnológicas e os 

recursos continuam, em conseqüência desses aspectos, pouco atualizados. O quadro e o giz 

continuam sendo os melhores amigos do professor em sua prática docente. 

Morin (2005, p. 73) diz que é preciso formar profissionais capazes de lidar como 

transformações e atualizações; saber lidar com o inesperado é um fator que contribui 

positivamente para as inovações na prática docente. Nesse pensamento Macedo (2007, p. 116) 

nos apresenta três possíveis causas para a resistência por parte dos docentes no que diz 

respeito a inserção das tecnologias nas escolas: 

 

1. A valorização das verdades tidas como absolutas; 

2. As dificuldades na compra de equipamentos tecnológicos por parte das escolas; 

3. Confusão entre pesquisa e busca de informações. 

 

Porém, apesar dos problemas acima citados, é possível afirmar que são inúmeras as 

vantagens para os professores que decidem fazer uso em suas aulas. A Internet faz com que os 

benefícios se tornem ainda maiores.  

 Almeida (1996) afirma que ñforma­ão não é qualquer coisa para a ação, mas que está 

e acontece na a­«oò. Segundo o autor, o uso do computador em sua pratica pedag·gica, torna 

o professor crítico e reflexivo de suas ações nos lócus educacionais. Schonn (2000) diz que 

                                               Uma série de relatos cuidadosos, em constante multiplicação, em 

condições que a experiência mostrou, em casos reais, serem 

favoráveis e desfavoráveis à aprendizagem, viria a revolucionar toda a 

questão do método. O problema é complexo e difícil. Aprender 

envolve...pelo menos três fatores: conhecimento, habilidade e caráter. 

Cada um deles deve ser estudado. Julgamento e arte são necessários 

para selecionar, a partir das circunstâncias totais de um caso, quais 

elementos são condições causais da aprendizagem, quais são 
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influentes e quais são secundários e irrelevantes. Imparcialidade e 

sinceridade são necessárias para manter-se ciente dos insucessos da 

mesma forma que os sucessos e para fazer estimativas de graus 

relativos de sucesso obtido. Observação treinada e aguda é necessária 

para detectar as indicações de progresso na aprendizagem e, mais 

ainda, identificar suas causas, um tipo de observação muito mais 

habilidosa do que é preciso para observar o resultado de testes 

mecanicamente aplicados. E o progresso da ciência da educação 

depende da acumulação sistemática desse tipo de material. (DEWEY 

in SCHÖN, 2000, p. 228). 

 A formação deve ser contínua e realizada dentro e fora do âmbito da escola, onde os 

envolvidos se encontram em uma constante troca de experiências e informações. Schön ainda 

afirma sobre o desenvolvimento do conhecimento profissional que devem ser baseados em 

no­»es como a de pesquisa e de experimenta­«o na pr§tica. A designa­«o óprofessional 

artistryô ® usada pelo autor faz referenciação às competências que os profissionais revelam em 

situações caracterizadas, muitas vezes, por serem únicas, incertas e de conflito. O 

conhecimento, produto que é extraído, torna-se espontâneo e que não se é capaz de explicitar 

verbalmente pode ser descrito, em alguns casos, por observação e reflexão sobre as ações.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 Diante do exposto acima, apresentamos a Webquest como tecnologia de ensino que 

potencializam os recursos disponíveis para os chamados nascidos na era digital. A Webquest 

é um modelo extremamente simples e rico para dimensionar usos educacionais da Web, com 

fundamento em aprendizagem cooperativa e processos investigativos na construção do saber, 

segundo Bernie Dodge. De acordo com seu criador, a WebQuest foi desenvolvida de modo 

que o docente abrace essa ação didática como aprendizagem colaborativa de outros saberes 

desenvolvidos em sala, facilitando o pensar crítico e a integração das tecnologias numa 

perspectiva de criação do saber; permitindo ao aluno envolver-se em níveis que facilitem o 

desenvolvimento de pensamentos cada vez mais aprimorados, através da comparação, 

formulação de hipóteses para que, finalmente, pesquise uma solução viável para o problema 

sem que haja simplesmente a memorização do conteúdo, valorizando a construção do 

conhecimento através de um processo evolutivo, estimulando a capacidade de análise, síntese 

e de pesquisa. Barato (2004, p35) diz que  

                                       A webQuest é uma ferramenta intelectual, não física, nem de computação. 

Uma pessoa que conhece muitos recursos para construir páginas na web vai 

usá-los. Quem conhece pouco vai fazer uma página mais simples, mas o 

mais importante é a concepção educacional. A parte de informática fica em 

segundo plano, não é o foco do trabalho. (Barato, 2004). 

As webquests são consideradas de curta ou de longa duração, tal classificação vai 

depender do método desenvolvido pelo professor no ato de seu planejamento. As Wq curtas 

podem durar no máximo 03 aulas e as longas chegam a durar de uma semana a um mês. Tal 

metodologia tecnológica é uma interface que não exige qualquer tipo de software específico, 

o que a torna simples de utilizar. As webquests têm seções definidas como: 
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INTRODUÇÃO : Apresenta as informações aos alunos sob forma de orientação. A 

introdução tem o objetivo de motivar os alunos para o início da pesquisa; 

TAREFA : Neste espaço, todo o procedimento que o aluno deverá seguir para a realização 

da tarefa, podendo ser usado para a realização, uma página da Web, uma apresentação em 

data-show ou até mesmo oralmente em sala de aula. 

PROCESSO: Neste ponto da pesquisa, os alunos irão entender quais são os passos para a 

realização da pesquisa, assim como, encontrar todas as orientações necessárias para a 

subdivisão de tarefas para cada um dos alunos. 

RECURSOS: Neste espaço, os alunos terão disponibilizados os sites e os materiais que 

poderão utilizar no desenvolvimento da pesquisa. 

AVALIAÇÃO : Aqui os alunos terão acesso a todos os quesitos válidos para a avaliação da 

pesquisa. 

CONCLUSÃO: Apresenta o fechamento dos trabalhos com reflexões sobre o que foi 

adquirido em forma de conhecimento. 

CRÉDITOS: Espaço disponibilizado para apresentar a fonte de todo material utilizado no 

desenvolvimento da pesquisa. Podem ser sites de busca, referências bibliográficas, etc. 

 

 No Brasil, estudos com Webquests ainda estão sendo explorados no tocante à 

aprendizagem colaborativa, que vem sendo largamente utilizada no desenho de cursos on-

line. £ ela que ñd§ suporte a cria­«o de comunidade, e a presença de uma comunidade, por 

sua vez, oferece suporte para que a atividade colaborativa ocorra com sucessoò (PALLOFF 

e PRATT apud Silva, 2004: 157). Os autores ainda afirmam que:   

 

[...] o uso da tecnologia abre novos horizontes para que os alunos construam 

novos conhecimentos, aprendam sobre si próprios, sobre seus estilos de 

aprendizagem e sobre como trabalhar em conjunto em equipes distribuídas 

geograficamente. Todas essas habilidades são transferíveis ao mundo do 

trabalho e adquiridas da participação em comunidades de aprendizagem 

virtuais. (PALLOFF e PRATT, 2004) 

  

 Para tanto, pesquisas nas áreas de exatas, saúde e humanas sempre estão fazendo uso 

de cursos online, despertando em seus alunos, os benefícios da aprendizagem colaborativa. 

José Carlos da Silva, da UFPE, trabalha a webquest direcionado ao tema ñDengueò, j§ Tereza 

Fukuoka, trabalha a ferramenta como proposta de atividade cooperativa. Flávia Cristina da 

UFRPE, trabalha a Webquest com a formação de professores de língua inglesa e Ellen Gomes 

Santiago apresenta pesquisa intitulada: ñ Webquest: Uma experi°ncia com professores do 

ensino m®dioò. 

 Diante de diversos trabalhos na área, Kenski (2008, p. 91)) afirma que a tecnologia na 

escola pode ser entendida como um conjunto de conhecimentos e princípios que se aplicam ao 

planejamento, à construção e à utilização de um determinado tipo de atividade. O que quer 
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dizer que o desenvolvimento da tecnologia gera uma reflexão capaz de despertar no homem, 

ações sistemáticas que ensina e transfere conhecimentos para outros grupos sociais, no espaço 

e no tempo. 

 De acordo com o que foi exposto, nosso estudo tem como foco, o professor de língua 

inglesa que faz uso da webquest, a partir de um curso de aperfeiçoamento contando com aulas 

práticas e teóricas. A pesquisa enfim, caracteriza-se como um curso de capacitação 

direcionado aos professores da rede pública de ensino de Alagoas que ainda resistem à 

inserção das tecnologias em prática pedagógica, pois muitos deles ainda têm a crença de que 

as máquinas os substituirão, exemplo clássico com as indústrias onde muitos operários foram 

substituídos por robôs. Tal fato deve ser desmistificado, pois os recursos tecnológicos podem 

ser inseridos em sala de aula, mas como ferramenta pedagógica no processo de 

ensino/aprendizagem. As tecnologias usadas na educação servem para desenvolver uma esfera 

colaborativa e o desenvolvimento compartilhado de ideias, possibilitando aos alunos, o 

amadurecimento crítico. O curso ao qual, os professores serão submetidos, os auxiliará a 

despertar em seus alunos tal consciência crítica. 

 Nossa proposta se baseia em um curso de formação continuada com 10 professores e 

22 alunos, utilizando como interface pedagógica a webquest. Para nos dar suporte, 

escolhemos a pesquisa-ação de cunho qualitativo como tipo de pesquisa que nos dará todo o 

embasamento na coleta e interpretação dos dados.  Michel Thiollent (2003, p.15), que diz: 

ñtoda pesquisa-ação é do tipo participativo: a participação das pessoas implicadas nos 

problemas investigados é absolutamente necessária. No entanto, tudo o que é chamado 

pesquisa participante não é pesquisa-a­«oò.  

 Diante dos aspectos apresentados, percebemos a escola como espaço de produção de 

conhecimento pesquisa se insere na prática docente. A pesquisa ação pode nos apresentar 

resultados que beneficiam tanto o professor quanto os alunos. Aos docentes, os resultados da 

pesquisa proporcionam uma autoconfiança, uma autonomia na sua prática docente e, 

consequentemente se torna mais compromissado com sua função. 

 Para a realização da pesquisa, escolhemos algumas ferramentas para que tornasse 

possível a coleta de dados. As entrevistas e os questionários, são segundo Thiollent (2001, p. 

17) são os tipos mais comum de técnica de coleta de dados em pesquisa e tem por finalidade 

obter informações verbais de uma parcela representativa de uma população e por objetivos. O 

autor ainda afirma que a fase principal da coleta de dados é composta por um grande conjunto 

de entrevistas individuais e coletivas ou questionários aplicados a pessoas chaves da 

organização, que irão expor suas reclamações, constatações e sugestões a respeito do assunto 

em pauta.  

 Os sujeitos da pesquisa serão 10 professores de língua inglesa com 22 alunos do 

ensino médio da Rede Federal de Ensino. O material da pesquisa nos dará um site com a 

possibilidade de criação de webquests e um curso de formação de professores. Na 

oportunidade do curso, será oferecido aos professores, material gratuito com um tutorial de 

criação e manuseio de webquests, com o objetivo de despertar nesses profissionais, a 

criatividade e a capacidade de trabalhar de forma colaborativa e, a partir daí, elaborar 

pesquisas na área, tomando como base sua própria experiência. O trabalho em equipe faz com 

que os participantes compartilhem e sintam-se motivados a produzir novos conhecimentos 

através da interação e da articulação entre experiências vividas no cotidiano de cada aluno 
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indo ao encontro de um despertar no interesse da construção do conhecimento científico, ou 

seja, a consciência crítica, porém, no momento oportuno e sempre respeitando as diferenças 

de personalidade e ritmo dos alunos. Vale salientar que o professor passa a ser orientador e 

deve atuar em parceria com a sala de aula, mas, cada um desempenhando o papel ao qual foi 

direcionado. Dessa maneira, os alunos são levados a pesquisar e estudar para que possa trazer 

informações para as discussões em sala de aula, a esse processo, podemos chamar de 

aprendizagem interativa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A pesquisa nos dará uma gama de resultados, porém, de acordo com a aplicação prévia 

dos questionários, já se torna possível a análise e apresentação do resultado mesmo que estes 

sejam parciais. Resta lembrar que a pesquisa foi realizada com professores de língua inglesa 

aplicando a webquest como interface de ensino e aprendizagem. 

 O questionário foi aplicado com intenção de coletar informações sobre a formação 

acadêmica dos docentes, faixa etária, experiência com tecnologias, uso da internet pelos 

alunos, abordagens sobre webquests. 

 De acordo com dados preliminares, os 10 professores que fazem parte da pesquisa 

possuem licenciatura em letras português/inglês, porém, desse universo 2 possuem mestrado, 

2 já possuem o doutorado e 6 professores possuem alguma especialização. 

 Quando tratamos de tecnologias em sala de aula, o resultado foi que apenas 04 dos 10 

docentes, já utilizaram algum tipo de mídia em suas aulas, enquanto que o restante, têm pouca 

ou nenhuma familiaridade com recursos tecnológicos. O que foi possível observar foi que dos 

04 professores que utilizam tais recursos, 02 o fazem apenas para elaboração de material 

didático, os outros 02 professores utilizam data-show em suas metodologias. 

 Observa-se também que, apesar de o Ministério da Educação presentear os professores 

com tablets de última geração, estes não são usados na própria prática pedagógica, o professor 

não incorporou em suas aulas. Os 04 professores que utilizam algum tipo de recurso digital, 

possuem mestrado ou doutorado. Esse dado se torna relevante na medida em que nos 

proporciona a afirmar que a qualificação é importante na medida em que tais recursos são 

muito usados nos seminários e nos trabalhos de disciplinas de um curso de pós-graduação 

stricto sensu. 

 Apesar da recomendação e da aprovação do uso da internet e mídias em sala de aula, 

os 10 professores não conheciam a interface webquest. O que impressiona é o fato de que no 

Brasil já existem várias instituições que dão suportes a tal recurso. Além do mais, se for feita 

uma busca no Google, iremos ter quase 1.000.000 de resultados referentes à webquests. 

 A oferta de um curso de capacitação sobre a aplicação dessa interface, nos deixa 

bastante animados, pois todos os professores aceitaram participar e, para que nenhum 

professor se encontra obstáculos para sua participação, colocamos o curso aos sábados à tarde 

com encontros presenciais e ainda criamos um blog para que pudéssemos acompanhar os 

professores nos momentos a distância, assim como, a criação de um grupo na rede social 

Whatsapp.inc. 
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 Vale ressaltar que, tais dados tornam possível entender e compreender a relevância da 

oferta de cursos de formação continuada direcionados aos docentes.  

 

CONCLUSÕES 

 Estamos vivendo uma nova era, onde as evoluções tecnológicas tomam cada vez mais 

importância dentro de uma sala de aula, por esse motivo, precisamos estar sempre nos 

atualizando para que seja possível acompanhar essas transformações. Precisamos formar e 

reformar os docentes para que a educação possa avançar no campo da ciência, nos próprios 

estudos e nas relações sociais. 

 Quando falamos de formação de docentes relacionados com tecnologia, é necessário 

que uma nova postura seja tomada por parte do educador, uma postura que seja capaz de 

quebrar paradigmas e barreiras no caminhar de sua prática pedagógica. Trabalhar com 

webquests em sala de aula, possibilita aos professores e alunos um desenvolvimento em sua 

formação pessoal no modo de ver o mundo e se perceber dentro desse novo ambiente, um 

modo mais crítico, aprendendo a compreender a si mesmo em uma sociedade em constante 

evolução. 

 Contudo, ao falarmos sobre tecnologia em sala de aula, temos que lembrar das 

resistências que encontramos por parte de alguns professores, porém, tais dificuldades devem 

ser encaradas como desafios a serem ultrapassados, pois se nos instigarmos a vencer tais 

barreiras, ficaremos estagnados a um modelo de educação tradicional. Os desafios são 

inúmeros, basta querermos ir além. 
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RESUMO: Acredita-se que novas maneiras de se ensinar Artes auxiliam os alunos a apreciar 

esteticamente diferentes formas artísticas e fazem com que eles tenham uma participação mais 

ativa nas aulas. O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma estratégia diferente 

para se ensinar Artes. Trata-se do ensino de pintura em material concreto realizado durante as 

aulas da disciplina, no ano de 2016, em uma escola estadual de ensino fundamental e médio, 

situada na zona rural do município de São Bento do Tocantins ï To. Através da utilização de 

pedras, tinta guache e cola foi confeccionada uma bandeira. É uma metodologia de custo-

benefício barato e que envolve a organização dos alunos em grupo e noções de civilidade por 

se tratar da pintura da bandeira nacional. Ficou evidente que esta metodologia proporcionou 

aos educandos a satisfação com o resultado final, instigando-os a buscar novas informações 

para complementar o trabalho. 

Palavrasïchave: artes, experiência, pedras 

 

ART WITH STONES: DIVERSIFYING THE TEACHING OF ARTS IN A 

RURAL AREA SCHOOL OF COUNTY OF SÃO BENTO OF 

TOCANTINS  
 

ABSTRACT: It is believed that new ways of teaching Arts help students to appreciate 

aesthetically different art forms and cause them to have a more active participation in classes. 

The present work aims to present a different strategy to teach Arts. It is about the teaching of 

painting in concrete material realized during the lessons of the discipline, in 2016, in a state 

school in primary and secondary school of São Bento of Tocantins ï To. Through the use of 

stones, guache ink and glue it was made a flag. It is a methodology of cheap cost-benefit and 

it involves the organization of students in groups and civility notions because it is the national 

flag. It became clear that this methodology provided to students the satisfaction with the final 

product, encouraging them to seek new information to supplement the work. 

 

KEYWORDS: arts, experiment, stones 

 

INTRODUÇÃO  

A disciplina de Artes é obrigatória no currículo da educação básica brasileira e, embora 

vista por boa parte da sociedade como uma disciplina ñtamp«oò dentro do contexto 

educacional de escola pública, possui seu grau de importância porque é uma matéria que 
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trabalha a sensibilidade do aluno através de conceitos e ações que vão do concreto ao abstrato. 

Dessa forma, tem como objetivo desenvolver a criatividade, mesmo que a intenção de se 

trabalhar com as diversas formas de manifestações criativas não seja a de formar artistas. 

Como afirma Anache e Fernandes (2015), a criatividade gerada no ensino de Artes é 

imprescindível em diversos campos de atuação profissional. 

O ensino de Artes proporciona ao aluno o desenvolvimento da sensibilidade artística e 

estética, seja produzindo ou apreciando arte (BRASIL, 1997). A disciplina contribui muito 

para a forma­«o do aluno, como ressalta Coleto (2010, p. 138) ao afirmar que: ñA arte tem 

uma grande importância na educação escolar e em geral ela tem função indispensável na vida 

das pessoas desde o início das civilizações, tornando-se um fator essencial de humaniza­«oò. 

Porém, observa-se que muitos professores, até por não serem formados na área, ainda 

enfrentam vários tipos de dificuldade dentro da sala de aula como, por exemplo, na escolha de 

uma metodologia que seja eficaz na assimilação do conhecimento, na procura de materiais 

acessíveis economicamente pelo público-alvo e, principalmente, por causa da limitação do 

tempo de aula que faz com que muitas das atividades que envolvem trabalho com materiais 

diversos não se efetive completamente.  

É evidente que alguns educadores possuem insegurança em ministrar a disciplina de 

Artes, conforme norteiam os Parâmetros Curriculares Nacionais de Artes (CUNHA, 2012). 

Tal insegurança faz com que muitos profissionais trabalhem de forma tradicional, se 

atentando principalmente em repassar todos os conteúdos programáticos sem se preocupar 

com a qualidade deste ensino e, assim, acabam gerando o desinteresse dos alunos pela 

disciplina, fazendo com que estudem apenas para tirarem notas e serem aprovados. Partindo 

dessa problemática, justifica-se que a inclusão de novas metodologias no ensino de Artes 

pode ser uma alternativa viável para fazer com que o aluno tenha mais interesse pelas aulas e 

busque desenvolver sua criatividade de forma autônoma. 

A presente proposta de trabalho tem por objetivo promover o desenvolvimento de 

conceitos estéticos, a criatividade e, por fim, o aprendizado geral de Artes. Ela também tem a 

intenção de funcionar como uma das muitas alternativas existentes para a melhora do 

desempenho dos estudantes durante as atividades realizadas em sala e como ferramenta para 

organização de trabalho em grupo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O trabalho foi realizado durante as aulas de Artes, no ano de 2016, em uma escola 

estadual de ensino fundamental e médio, situada na zona rural do município de São Bento do 
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Tocantins - To. Os materiais utilizados foram: pedras, tinta guache nas cores verde, amarelo, 

azul e branca, quatro baldes e cola. 

Primeiramente, foi apresentado um vídeo explicativo aos alunos com o passo a passo da 

confecção da bandeira de pedras. Depois, os alunos foram orientados a procurar pedras com 

uma forma mais arredondada pelas ruas da vila. Após o material ter sido todo agrupado, 

reuniram-se os alunos no pátio coberto da escola, onde os mesmos separaram as pedras em 

quatro baldes e passou-se para a pintura das mesmas. As pedras foram pintadas com tinta 

guache nas cores da bandeira nacional (verde, amarelo, azul e branca), e colocadas para secar 

ao sol. 

Posteriormente, em outra aula, reuniram-se novamente os alunos no pátio e passou-se a 

pintura de um suporte (quadrado) de madeira, previamente trazido pelo professor, onde foi 

feito um esboço da bandeira. Esse suporte também foi pintado com as tintas. Após isso, as 

pedras foram coladas utilizando-se cola quente. Tal atividade permitiu a consolidação de 

informações sobre a bandeira e o desenvolvimento da criatividade dentro do trabalho 

pedagógico do professor de Artes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que a utilização de metodologias diversificadas abarca um conjunto de 

ambientes que confirmam e explicitam processos e produtos que, de alguma maneira, 

representam algo novo e precioso para o trabalho pedagógico do professor, ou seja, 

expressam as manifestações da criatividade no trabalho, além de possibilitar uma dinamização 

na sala de aula que traz muitos benefícios ao ensino e aprendizagem. Nesse sentido, tal 

dinamização funciona como um condutor do trabalho realizado pelo professor em conjunto 

com os alunos, destacando-se a necessidade da autonomia discente no momento da apreciação 

dos elementos estéticos relacionados à obra de arte em destaque. 

ñAs escolas precisam envolver cada vez mais o discente nas atividades, e para isso o 

professor precisa estar preparado para inserir novas práticas durante a explicação do 

conte¼doò (TELES; SILVA; MACIEL, 2015, p. 05). Tais pr§ticas tem como pr®-requisito a 

pesquisa de temáticas que contemplem a realidade dos alunos, passando pela compra ou 

procura de materiais adequados para a produção ou reprodução de uma obra de arte. 

Além disso, a preparação para a execução de diferentes atividades exige um bom 

planejamento, além de outros planejamentos alternativos para momentos que estão previstos e 

que não envolvem somente a turma onde o trabalho é realizado, como a interrupção de uma 

aula com o propósito de realização de ações gerais previstas no Projeto Político Pedagógico 
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da instituição. Em outros casos, há momentos que não estão previstos. Por exemplo, a redução 

do tempo das aulas por ocasião de problemas diversos. 

Após a realização da atividade de reprodução da bandeira, percebeu-se que a 

metodologia utilizada proporcionou aos alunos satisfação em ver a arte final porque ela 

envolveu a todos, desde a procura pelas pedras, pintura em cores diferentes e montagem final 

da bandeira. Tal procedimento serviu de estímulo aos alunos para busca de novas informações 

a respeito das artes em geral, que envolvem diferentes correntes artísticas, como por exemplo, 

o Cubismo (que tem uma proposta de trabalho com formatos parecidos com as da bandeira 

nacional). 

Segundo Caferro (2011, p. 20): ñA pintura ® uma das formas de express«o visual e 

desperta muito interesse nos alunos, a representação plástica da criança nasce na garatuja indo 

em dire­«o a uma representa­«o cada vez mais pr·xima da realidadeò. Representar o mundo 

através das cores deixa os sentidos humanos mais apurados para a interpretação da realidade. 

Trata-se de mais uma linguagem que o indivíduo utiliza para expressar suas emoções. 

 

                      

Figura 01: Bandeira de pedras. EEABM, 2016.                  Figura 02: Bandeira de pedras. EEABM, 2016. 

Envolvendo-se com materiais artísticos, o educando desenvolve sua percepção, por 

meio de experiências que trazem uma aprendizagem verdadeira, que são vividas nas aulas de 

arte, em seus trabalhos artísticos (MIRANDA, 2011). 

Tal fato só vem ressaltar a importância da utilização de metodologias diversificadas 

que permitam aos alunos ficarem satisfeitos com seu trabalho, confirmando que é preciso 

estimulá-los a querer buscar novas informações através de novas formas para representar a 

realidade por meio de várias linguagens visuais. Através de diferentes experiências vividas na 

escola, os discentes desenvolvem admiração particular em relação à arte e reconhecem a 

importância de estudá-la (MIRANDA, 2011). 
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CONCLUSÃO 

O ensino de Artes tem como pré-requisito a exigência de uma série de habilidades 

muito importantes ao professor e que envolvem a criatividade, entre elas a busca de materiais 

que, às vezes, passam despercebidos pelos agentes da educação, como revistas velhas, latas, 

pedras e outros. A vantagem da escolha desses tipos de materiais para o desenvolvimento de 

atividades artísticas são muitas e uma das principais é que eles são gratuitos, pois fazem parte 

de produtos descartáveis. Trabalhar com o concreto voltado ao aprendizado de conceitos 

estéticos requer não só boas ideias por parte dos professores, mas também o respeito à 

vontade dos alunos em querer produzir diferentes tipos de arte na sala de aula. A 

consequência de uma metodologia bem elaborada pelo professor de Artes cria no aluno a 

vontade de querer aprender mais, aumentando ainda mais o interesse pela disciplina e o 

respeito pela linguagem artística. Porém, é fundamental que o professor conheça cada aluno e 

confie na vontade de aprender da turma em destaque para que possa buscar maneiras 

diferentes de se trabalhar os conteúdos. 
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RESUMO: As expressões idiomáticas são entendidas como expressões de multi- palavras cujo 

significado não pode ser apreendido de modo completamente composicional. A expressão em 

ingl°s ñthe apple of my eyesò (o/a menino(a) dos meus olhos), por exemplo, ao ser enunciada, 

permite que operações mentais se processem na mente do falante , podendo ele remeter-se ao 

domínio família e, possivelmente, ao subdomínio da afetividade, uma vez que a expressão faz 

referência ao amor que se tem pelos filhos. Com o objetivo de explicar como se dá o processo 

de construção de significado das expressões idiomáticas do Inglês, nos aportamos na 

Linguística Cognitiva, mais especificamente, na Teoria da Metáfora Conceitual. Assim, em 

um primeiro momento, abordamos as principais características da Linguística Cognitiva ao 

longo dos anos e, apresentamos a Teoria da Metáfora Conceitual. Em seguida, trazemos à 

baila as expressões idiomáticas constantes em uma lista baseada no MICASE12, um corpus 

especializado de inglês acadêmico oral, compilado na Universidade de Michigan, nos Estados 

Unidos. Os resultados demonstraram que no contexto acadêmico oral, as expressões 

idiomáticas utilizadas são, em sua maioria, formadas por estruturas que superam a tradicional 

estrutura de óverbo + objetoô. Ainda, o estudo nos revela que a Teoria da Met§fora Conceitual 

pode ajudar a compreender a natureza metafórica das expressões idiomáticas, na medida em 

que o falante constrói significados a partir das relações que se estabelecem no seu sistema 

conceitual. 

Palavrasïchave: construção de significado, fraseologia, operações mentais.  

 

 IDIOMATIC EXPRESSIONS IN ENGLISH AND THE CONCEPTUAL 

METAPHOR THEORY: THEORETICAL CONTRIBUTIONS  
 

ABSTRACT: The idiomatic expressions are understood as multi-words units whose meaning 

cannot be taken in a completely compositional way. The English expression óthe apple of my 

eyesô, for example, when is uttered, allows the processing of mental expressions in the 

speakerôs mind, in which he can relate to the family domain and, possibly, to the affectivity 

domain, since this expression refers to the love one has for his/her child. In order to explain 

how the process of meaning- making of these English expressions takes place, we use 

Cognitive Linguistics as a support, more specifically, the Conceptual Metaphor Theory. Thus, 

at first, we discuss the Cognitive Linguisticsô main features throughout the years and, we 

present the Conceptual Metaphor Theory. After that, we discuss about the idiomatic 

expressions from a list based in MICASE, a specialized corpus of academic spoken English, 

compiled at University of Michigan, on the U.S. The results demonstrated that in the oral 

                                                           
12 Corpus de inglês acadêmico falado organizado pelo Instituto de Língua Inglesa da Universidade de Michigan. 

Contém aproximadamente 1,7 milhões de palavras de discurso acadêmico de falantes nativos e não-nativos, 

estudantes de todos os níveis, bem como de professores e funcionários da universidade. 



 

15238 

 

Artigos           Linguística, Letras e Artes 

Anais do XI Congresso Norte Nordeste de Pesquisa e Inovação 

academic register, the idiomatic expressions used are mostly composed by structures that 

surpass the traditional structure óverb+objectô. Furthermore, the study show us that the 

Conceptual Metaphor Theory can help us to understand the metaphorical nature of idiomatic 

expressions, since the speaker makes meaning from the relations they establish in his 

conceptual system. 

KEYWORDS: meaning-making, phraseology, mental operations. 

 

INTRODUÇÃO  

Numa perspectiva geral, a Linguística Cognitiva busca investigar a interação entre 

língua e cognição humana, na medida em que compreende que a interação com o mundo 

somente acontece por meio de estruturas disponíveis na mente. Essa perspectiva explora a 

ideia de que temos várias habilidades cognitivas e, enfatiza uma concepção de linguagem 

baseada no uso. Assim, podemos dizer que a LC ® ñum modelo flex²vel ao inv®s de uma 

simples teoria lingu²sticaò13 (GEERAERTS & CUYCKENS, 2007, p.4). Nesse sentido, a 

língua é vista como um repositório de conhecimento de mundo que auxilia no armazenamento 

de novas experiências e informações (GEERAERTS & CUYCKENS, 2007). 

Gerraerts e Cuyckens (2007) nos chamam a atenção para três características que julgam 

essenciais da Linguística Cognitiva: a primazia da semântica na análise linguística, a natureza 

do significado linguístico e a natureza enciclopédica do significado linguístico. A primeira 

característica entende que se a função primeira da língua é a categorização, então o 

significado deve ser o fenômeno linguístico primeiro. Já a natureza enciclopédica do 

significado linguístico reconhece que, se a língua é um sistema para a categorização do 

mundo, então não há a necessidade de postular um nível sistêmico do significado linguístico. 

Por outro lado, a natureza do significado linguístico acredita que o mundo não é simplesmente 

refletido na língua. Essa caracterização dada pelos autores nos auxilia na compreensão do 

objeto de estudo da Linguística Cognitiva que consiste em nosso conhecimento do mundo, 

investigando como a linguagem natural contribui para esse fim. 

Há muitas teorias cognitivistas que tentam explicar os fenômenos metafóricos e suas 

implicaturas na construção do significado e, estão relacionadas a modelos teóricos que 

buscam descrever a natureza da linguagem, do pensamento e da comunicação (GIBBS, 2008). 

Uma das teorias anunciadas para a compreensão de tais fenômenos constitui a Teoria da 

Metáfora Conceitual, que será discutida na próxima seção. 

 

                                                           
13 bƻǎǎŀ ǘǊŀŘǳœńƻ ǇŀǊŀ ά/ƻƎƴƛǘƛǾŜ [ƛƴƎǳƛǎǘƛŎǎ ƛǎ ŀ ŦƭŜȄƛōƭŜ ŦǊŀƳŜǿƻǊƪ ǊŀǘƘŜǊ ǘƘŀƴ ŀ ǎƛƴƎƭŜ ǘƘŜƻǊȅ ƻŦ ƭŀƴƎǳŀƎŜέΦ 
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A TEORIA DA METÁFORA CONCEITUAL  

A Teoria da Metáfora Conceitual tem relação com uma ampla variedade de unidades 

fraseológicas convencionais, constituindo uma das principais teorias da Linguística Cognitiva. 

Inaugurada por Lakoff & Johnson (1980), a teoria postula que as metáforas conceituais estão 

nas nossas mentes e nos permitem produzir e entender conceitos abstratos (LITTLEMORE, 

2009), bem como busca explicar a produção e compreensão de expressões figuradas mediadas 

por mapeamentos metafóricos que compõem o sistema conceitual humano, além de 

caracterizá-la como um instrumento de compreensão para a análise da linguagem figurada. 

A esse respeito, Golden (2012) afirma que: 

Na Teoria da Metáfora Conceitual, uma metáfora é o mapeamento entre o 

domínio-fonte e o domínio-alvo (LAKOFF & JOHNSON, 1980) e uma 

distinção é feita entre as metáforas conceituais que são parte de nosso 

pensamento e as palavras e expressões que percebem o mapeamento: as 

expressões metafóricas ou metáforas linguísticas (GOLDEN, 2012, p.138)14. 

 

Sabban (2008), em um estudo sobre os limites culturais da fraseologia, assume que, nos 

estudos cognitivos a exploração de um domínio - fonte na conceitualização de domínios-alvo 

pode ser um indicador de diferenças culturais, mas também, cognitivas. Um exemplo disso, 

segundo a autora, constitui um estudo comparativo de modelos metafóricos em inglês 

americano e chinês realizado por Liu (2002), através do qual foi considerado que as 

expressões idiomáticas no inglês americano baseiam-se fortemente no esporte como domínio-

fonte, com destaque para o beisebol e futebol americano. Por outro lado, no chinês, as 

metáforas e expressões idiomáticas têm a família como domínio-fonte.  

Para Sabban (2008), esses resultados corroboram com a ideia de que há diferentes 

padrões de pensamento no sistema conceitual dos falantes. Desse modo, as expressões 

idiomáticas bem como outras expressões figuradas podem não ser semanticamente 

transparentes aos falantes e mesmo que assim o fossem, seu uso não implicaria nas visões de 

mundo a partir das quais as expressões idiomáticas são baseadas.  

Littlemore (2009) argumenta que as metáforas conceituais são universais, embora 

possam variar de língua para língua. Para a autora, quando as metáforas conceituais existem 

em diferentes línguas, elas são geralmente exploradas de diferentes maneiras. A esse respeito, 

ela comenta sobre um trabalho realizado por Wu (2008), no qual as referências metafóricas 

                                                           
14 bƻ ƻǊƛƎƛƴŀƭ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΥ άIn Conceptual Metaphor Theory a metaphor is the mapping between a source domain 

and a target domain (Lakoff and Johnson 1980), and a distinction is made between the (conceptual) metaphors 

that are part of our thought and the words and expressions that realize the mapping: metaphorical expressions 

ƻǊ ƭƛƴƎǳƛǎǘƛŎ ƳŜǘŀǇƘƻǊǎέΦ 
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das partes do corpo estão presentes no chinês, mas não no inglês, como, por exemplo, em: 

concentrate heart (no chinês) referente à concentrate oneôs mind (no inglês) e, carry heart 

(no chinês) referente à worry (no inglês). 

Assim, reconhecemos que a Teoria da Metáfora Conceitual tem influenciado fortemente 

a Linguística Cognitiva, na medida em que esta se faz importante para a compreensão de 

como os falantes usam a língua metaforicamente e como constroem significado de fenômenos 

metafóricos. Contudo, muitas críticas têm sido feitas nos últimos anos à teoria, o que tem 

provocado seu refinamento (LITTLEMORE, 2009). Uma delas diz respeito aos exemplos 

usados para ilustrar as metáforas conceituais que não são oriundos de dados reais de língua, 

extraídos de corpora linguísticos. 

 

AS EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS: CONCEITO, CARACTERÍSTICAS E USOS  

As expressões idiomáticas são entendidas como expressões de multi- palavras15 cujo 

significado não pode ser apreendido de modo completamente composicional (KOCH, 2010).  

Ainda, s«o definidas como ñum grupo de palavras que ocorrem em uma frase mais ou menos 

fixa cujo significado completo não pode ser previsto pela análise do significado de suas partes 

constituintesò (SIMPSON; MENDIS, 2003, p.419, tradução minha)16. 

Gibbs (2007, p.697) postula que as express»es idiom§ticas n«o s«o meros ñornamentos 

lingu²sticosò, mas sim uma parte da l²ngua que facilita a intera­«o social e reflete padr»es 

cruciais do pensamento humano, não sendo assim, simples expressões idiomáticas congeladas 

(GRIES, 2008). Para Gibbs (2007), tais expressões são relacionadas a estruturas metafóricas e 

metonímicas e têm sido importantes para se delinear um novo olhar sob a idiomaticidade nas 

pesquisas cognitivistas nas últimas décadas.  

De acordo com o autor, as pessoas usam essas expressões para os mais diversos fins, 

seja para parecer educado, ou para comunicar ideias e até mesmo, para expressar 

pensamentos. Em acréscimo, Gibbs (2007) reconhece que usar as expressões idiomáticas 

implica em importantes benefícios cognitivos, na medida em que o falante pode apreendê-las 

facilmente para seu uso tanto na produção quanto na compreensão linguística. Desse modo, as 

expressões idiomáticas não são identificadas por conta de suas propriedades lexicais e 

                                                           
15 Segundo Cheng (2012), a terminologia encontrada na literatura para descrever o fenômeno de multi-palavras é 

diversa: sequências formulaicas (WRAY, 2000; 2002), chunks, padrões pré-fabricados, unidades de multi-

palavras e expressões fixas. Ainda, o autor reitera que, independentemente da terminologia, todas parecem 

concordar que, ser um fenômeno de multi-palavras constitui a característica principal dessas expressões. 
16  Na versão original em inglês: ña group of words that occur in a more or less fixed phrase whose overall 

meaning cannot be predicted by analyzing the meaning of its constituent partsò(SIMPSON;MENDIS, 2003, 

p.419, tradução minha). 
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sintáticas, tampouco são usadas aleatoriamente, mas sim são usadas tendo como base 

corpórea a motivação (McCARTHY, 1998).  

As expressões idiomáticas são categorizadas a partir de diferentes critérios. No entanto, 

a principal característica que diferencia umas das outras é o grau de idiomaticidade que 

possuem (MAALEJ, 2005). A autora as divide em: transparentes, opacas, semi-transparentes 

e semi-opacas. As expressões transparentes, como o próprio nome indica, têm um significado 

similar ao literal; as expressões opacas são um tanto complexas, visto que seu significado é 

muito distante do significado literal de suas partes constituintes, como por exemplo, spill the 

beans (revelar um segredo)17 e kick the bucket (morrer); as semi-transparentes possuem partes 

constituintes que fornecem certo auxílio no significado da expressão, tal como em  break the 

ice (aliviar a tensão); por sua vez, as expressões semi-opacas apresentam uma parte com 

significado literal e outra com significado figurado, como em pass the buck (passar a 

responsabilidade) e know the ropes (saber como um trabalho específico deve ser feito). 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

                                                           
17 As traduções de todas as expressões idiomáticas deste trabalho, a partir desta página, são de total 

responsabilidade da autora. 

Expressões idiomáticas Total de ocorrências Expressões idiomáticas Total de ocorrências 

1. bottom line 17 17.  out the door 6 

2. the big picture 16 18.  rule(s) of thumb 6 

3. come into play 14 19. take(something) at 

face value 

6 

4. what the hell 12 20. beat to death 5 

5. down the line 11 21. put the heat on 5 

6. what the heck 10 22. a ballpark idea-guess 4 

7. flip a coin; the same 

coin 

10 23. come out of the closet 4 

8. on (the right) track 9 24.  full-fledged 4 

9. knee-jerk 8 25.  get a handle on 4 

10. hand in hand 8 26. goes to show 4 

11. right (straight) off 

the bat 

7 27. nitty-gritty 4 

12. carrot(s) and 

stick(s) 

7 28. on the same page 4 

13. draw a ï the line 

(between) 

7 29. ring a bell 4 

14. on target 7 30. split hairs 4 
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Inicialmente, pesquisamos listas de expressões idiomáticas baseadas em corpus para ser 

utilizada neste trabalho. Encontramos um estudo conduzido por Simpson; Mendis (2003), 

através do qual foi compilada uma lista baseada no MICASE (Michigan Corpus of Academic 

Spoken English), corpus especializado, de inglês acadêmico oral, com quase duas milhões de 

palavras. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na lista a seguir, podemos encontrar as 32 expressões idiomáticas mais frequentes no 

MICASE. Para fins de análise e, considerando o escopo deste trabalho, analisaremos apenas 

as 4 expressões mais frequentes constantes no quadro abaixo: 

Quadro 1- Expressões idiomáticas mais frequentes no MICASE (Simpson & Mendis, 2003) 

 

A express«o mais frequente ® ñbottom lineò, com 17 ocorr°ncias no corpus. Do ponto 

de vista literal, a express«o significa ña ¼ltima quantia em dinheiro que algu®m usa para pagar 

uma d²vida financeiraò. J§ no sentido metaf·rico, ® o mesmo que ñresultadoò ou ñconclus«oò. 

Se separarmos as partes constituintes da expressão obteremos significados totalmente 

distintos desses aqui apresentados, o que indica que se trata de uma expressão categorizada 

por Maalej (2005) como do tipo opaca. O domínio-fonte da expressão provavelmente 

relaciona-se a estudo, experimento ou testagem de hipóteses, uma vez que, no contexto 

acadêmico, quando nos reportamos a conclusões ou resultados, certamente estamos tratando 

de atividades empíricas.  

Já a expressão the big picture, que traduzimos por ña vis«o geralò ou ño panorama 

geralò, com o total de 16 ocorr°ncias, a nosso ver, pode ser considerada uma express«o semi-

opaca, já que a palavra picture pode se referir ¨ ñimagemò. Assim, no sistema conceitual do 

falante, provavelmente a construção do significado será mais simples, principalmente se for 

um falante não-nativo, já que as partes constituintes da expressão são comuns quando 

aprendemos inglês como língua adicional. 

Por sua vez, a expressão come into play que traduzimos por ñvir ¨ tonaò, ocorre 14 

vezes no corpus. Podemos considerá-la uma expressão semi-opaca, pois o verbo vir, em 

inglês, é representado por come. Já a expressão what the hell (que diabos ou que inferno), 

com 12 ocorrências no corpus, pode ser categorizada como uma expressão transparente, no 

15. thumbs up 7 31. take (make) a stab at it 4 

  32.  take my-someoneôs 

word for it 

4 
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sentido em que suas partes constituintes apresentam significado similar ao seu significado 

metafórico, o que pode facilitar a compreensão do falante. 

Desse modo, entendemos que, os usos dessas expressões idiomáticas são motivados 

por metáforas conceituais, presentes no sistema conceitual do falante. Conforme Biber et al 

(1999) argumentam, o uso de uma expressão idiomática relaciona-se fortemente com o 

registro, sendo mais comum na ficção e nos registros orais, como pudemos notar no 

MICASE. Além disso, consideramos que, no sistema conceitual do falante, para a 

compreensão de expressões como estas, são formadas imagens mentais a partir do seu 

conhecimento prévio. Acreditamos que, para um falante nativo, a compreensão pode ser mais 

rápida se a expressão fizer parte de seu repertório léxico-mental. Já um falante não-nativo, se 

desconhecer a expressão, fará associações mentais a partir de seu conhecimento para a 

construção do significado.  

 

CONCLUSÕES 

Como podemos observar os processos de construção de significados nas interações 

linguísticas constituem o cerne das pesquisas cognitivistas. Uma vez que os significados são 

construídos contextualmente, há processos mentais ativados na língua que funcionam como 

habilidades cognitivas. Os estudos em torno da metáfora têm implicações para as teorias da 

mente e do significado, especialmente ao demonstrarem a importância do pensamento 

metafórico na nossa vida cotidiana (GIBBS, 2008). A Teoria da Metáfora Conceitual 

certamente pode ajudar a compreender a natureza metafórica das expressões idiomáticas, na 

medida em que o falante constrói significados a partir das relações que se estabelecem no seu 

sistema conceitual. Tais expressões não são arbitrárias, mas sim convencionalizadas, tendo 

como base corpórea a motivação e, funcionam como unidades lexicais formadas por duas ou 

mais palavras, apresentando algum grau de fixação e algum grau de idiomaticidade. 

As expressões idiomáticas do inglês são usadas amplamente por falantes nativos, 

como pôde ser percebido a partir do estudo com o corpus MICASE. Em outras palavras, 

podemos dizer que no contexto acadêmico oral, as expressões idiomáticas são usadas 

demonstrando que os fenômenos metafóricos utilizados são em sua maioria, formados por 

estruturas que superam a tradicional estrutura de óverbo + objetoô. 

Portanto, é importante reconhecer que, conforme a perspectiva cognitivista, para a 

compreensão de expressões idiomáticas, o sistema conceitual dos falantes, bem como seu 

conhecimento de modo geral pode desempenhar papel importante na construção do 

significado dessas unidades fraseológicas. É importante ressaltar que os resultados obtidos 
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neste estudo, bem como a análise aqui empreendida pode ser ampliada, na medida em que 

utilizamos uma amostra pequena de fenômenos linguísticos. Contudo, mesmo diante das 

limitações desse estudo, podemos dizer que as metáforas conceituais podem certamente 

configurar-se como as motivadoras das associações entre as expressões idiomáticas e seus 

significados não literais. 
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RESUMO: Este estudo objetivou caracterizar os metaplasmos presentes nas produções 

textuais escritas de alunos do 4º ano do Ensino Técnico Integrado ao Médio do IFPI Campus 

Piripiri, cujo enfoque se deu na perspectiva fonético-fonológica a partir das influências da 

oralidade na escrita. Para tanto, realizou-se pesquisa de natureza quantitativo-bibliográfica, 

com uso do método descritivo, diagnosticando-se nos textos escritos dos alunos a presença de 

traços da oralidade. O corpus de investigação foi constituído por sessenta produções textuais 

escritas em tipologia dissertativo-argumentativa, categorizadas e sistematizadas a partir dos 

desvios ortográficos identificados. A análise foi construída a partir de fundamentações 

teóricas de autores consagrados na temática, dentre os quais se destacam: Callou e Leite 

(1990) e Cristófaro Silva (2002), dentre outros. Os resultados das análises dos textos escritos 

dos alunos apontaram para a presença de palavras com desvios ortográficos, observando-se 

que os mais comuns são referentes à troca de letras. Concluiu-se que a oralidade se apoia na 

escrita, exercendo sobre esta grande influência, mesmo no Ensino Médio, sendo frequente nos 

textos analisados a presença de metaplasmos, especialmente por permuta e por subtração, por 

meio da sonorização e síncope, respectivamente. 

 

Palavrasïchave: ensino técnico, fonética, oralidade 

 

CHARACTERIZATION OF METAPLASMOS PRESENT IN THE 

WRITTEN TEXT PRODUCT IONS OF STUDENTS OF THE 4TH YEAR 

OF THE INTEGRATED TE CHNICAL EDUCATION AT  EAST CAMPUS 

IFPI PIRIPIRI  

 

ABSTRACT: This study aimed to characterize the metaplasmos present in the written text 

productions of students of the 4th year of the Integrated Technical Education at East Campus 

IFPI Piripiri, whose focus was given on the phonetic-phonological perspective from the 

influences of orality in writing. Therefore, we carried out quantitative research-bibliographic 

nature, using the descriptive method, if diagnosing us written texts students the presence of 

traces of orality. The research corpus consisted of sixty textual productions written in 

dissertative-argumentative type, categorized and systematized from the identified spelling 

errors. The analysis was built on theoretical foundations of consecrated authors in the subject, 

among which are: Callou and Leite (1990) and Cristófaro Silva (2002), among others. The 

results of the analysis of the written texts of the students pointed to the presence of misspelled 

words deviations, noting that the most common are related to the exchange of letters. It was 

concluded that oral relies on writing, putting on this great influence, even in high school, 
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being frequent in the texts analyzed the presence of metaplasmos, especially by exchange and 

subtraction, through sound and syncope, respectively. 

KEYWORDS: Technical education, phonetics, orality  

 

INTRODUÇÃO  

No âmbito do ambiente escolar, os estudos da Fonética e da Fonologia têm sido 

envoltos por vários questionamentos a respeito do modo como são realizados seus enfoques 

que, em grande parte, efetiva-se de forma inadequada. Cagliari (2009) afirma que essa 

inadequação é decorrente de como estas áreas da linguística são abordadas nos livros 

didáticos e nas gramáticas, nos quais há pouco cuidado com as explicações, incorrendo em 

erros primários e incompreensão quase que total da língua, resultando também em uma 

maneira equivocada de compreender o papel fundamental que se deve ter em relação ao 

conhecimento fonético e fonológico, tanto na oralidade quanto na escrita. 

Para Callou e Leite (1990), uma das grandes dificuldades na grafia das palavras que 

constitui desacordo com a norma padrão ocorre, principalmente, pela falta de 

correspondência, em alguns casos, entre o número de grafemas e fonemas das palavras da 

Língua Portuguesa, ocasionando por parte do aluno a omissão de letras em determinadas 

palavras ou na representação de um único som (fonema) por vários grafemas, havendo, com 

isso, trocas de letras com sons iguais em determinados vocábulos, sem contar com os fatores 

sociais que podem ser determinantes nos efeitos de sonorização dos fonemas, tais como a 

região onde o aluno reside ou mesmo seu grau de escolaridade, dentre outros. 

Por isso, muito se tem discutido acerca de metodologias do ensino de oralidade e escrita 

dos alunos nas escolas, já que mesmo no Ensino Médio são verificados desvios primários de 

ortografia, evidenciando traços da oralidade na escrita. Nesse sentido, a motivação para este 

estudo se deu frente à agenda de discussão atual norteada pelas influências da oralidade na 

escrita, tornando-se preeminente investigar esta problemática, no sentido de contribuir com 

referencial teórico sobre este tema, haja vista que se refere às produções textuais escritas tão 

exigidas para o Ensino Médio.  

Ademais, como docente de Língua Portuguesa do IFPI Campus Piripiri, percebeu-se 

que os discentes do Ensino Técnico Integrado ao Médio, especialmente os do 4º ano, ainda 

apresentam vários desvios da norma culta, o que incide de modo direto na qualidade de suas 

produções de textos escritos. 

Dessa forma, objetivo geral deste estudo foi caracterizar os metaplasmos presentes nas 

produções textuais escritas de alunos do 4º ano do Ensino Técnico Integrado ao Médio do 
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IFPI Campus Piripiri. Como objetivos específicos, buscou-se: diagnosticar traços da oralidade 

presentes na escrita dos alunos para uma abordagem fonético-fonológica e; relacionar os 

metaplasmos mais frequentes nos textos dos alunos.  

 

MATERIAL E MÉT ODOS 

O corpus desta investigação foi constituído por 60 (sessenta) produções textuais 

escritas, selecionadas aleatoriamente, de uma turma de 19 (dezenove) alunos do 4º ano do 

curso Técnico em Comércio Integrado ao Médio do IFPI Campus Piripiri. A turma foi 

escolhida porque os textos desses alunos apresentaram muitos desvios ortográficos da norma 

padrão em relação a outras turmas de mesmo nível de ensino. Ressalta-se que para efeito 

desta investigação e frente à necessidade de adequação deste estudo, das 60 (sessenta) 

produções textuais escritas, 40 (quarenta) foram categorizados por apresentarem desvios 

fonético-fonológicos em quantidade significativa, das quais foram retirados alguns trechos, 

servindo para compor a análise apresentada a seguir. 

Os textos foram escritos a partir da proposta de reda­«o cujo tema foi ñRedu­«o da 

maioridade penal no Brasil: discuss»es pertinentesò, sugerida pela docente da turma, sendo 

produzidos durante a primeira semana do mês de junho do corrente ano. Foram encontradas 

121 (cento e vinte e uma) ocorrências de metaplasmos, sendo que dessas, foram selecionadas 

as mais frequentes nos textos dos alunos, conforme Tabela 1, uma vez que muitos 

metaplasmos foram recorrentes. 

O método utilizado foi o descritivo com abordagem quantitativo-bibliográfica, que na 

visão de Gil (2002), permite ao pesquisador utilizar a fundamentação teórica de autores 

consagrados na temática para descrever o fenômeno linguístico, cuja discussão foi integrada 

pelos seguintes autores: Callou e Leite (1990), Cristófaro Silva (2002) e Cagliari (2009), 

dentre outros. 

Para identificação dos principais desvios dos alunos, foi feita leitura de todos os textos, 

selecionando-se com uso de marcador os ñerrosò encontrados referentes ao contexto fon®tico-

fonológico. Posteriormente, os textos foram escaneados, recortando-se o trecho que continha 

algum desvio em relação à norma padrão e que fosse próprio da fala, categorizando-os 

conforme os erros apresentados, os quais possibilitaram a identificação dos metaplasmos 

presentes nestes e posterior confecção da Tabela 1, apresentada no final do próximo item. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Callou e Leite (1990) explicam que Fonética e Fonologia são áreas da linguística 

responsáveis por investigarem os sons da língua, sendo que a Fonética estuda os mecanismos 

e processos de produção da fala enquanto a Fonologia conduz uma interpretação dos 

resultados obtidos nesses processos de produção. 

Assim, em seus textos escritos, os indivíduos sofrem influência das marcas da oralidade 

que se concretizam através de modificações genéticas variadas, as quais são representadas 

pelo sistema de notações da fonética ou pelas representações que estes fazem dele. Estas 

modificações podem ocorrer em qualquer época da história da língua e não apenas em 

períodos distintos. Tais realizações são evidenciadas pela fonética, dentre outros, através de 

metaplasmos, que ñs«o realiza­»es das palavras modificadas geneticamenteò (CAGLIARI, 

2009, p. 44). 

Estas mudanças podem transformar as palavras de diferentes formas, seja adicionando, 

subtraindo ou deslocando fonemas. Neste aspecto, segundo Coutinho (1974), há quatro tipos 

de metaplasmos que podem ser verificados com frequência em textos escritos, quais sejam: a) 

por permuta; b) por aumento; c) por subtração e; d) por transposição. 

Dentre os metaplasmos por permuta, isto é, nos quais há troca de fonema ou grafema 

por outro e muito recorrente nos textos escritos dos discentes do Ensino Médio, têm-se: a) 

sonorização; b) vocalização; c) consonantização; d) assimilação; e) dissimilação; f) 

nasalização; g) palatalização e; h) rotacionismo. Ressalta-se que foram destacados, para efeito 

desta investigação, apenas os metaplasmos que se apresentaram nos textos dos alunos 

(CAGLIARI, 2009). 

Na condução deste estudo, os trechos dos textos escritos selecionados evidenciaram 

quantidade significativa de grafemas escritos de forma equivocada, o que se dá, dentre outros 

argumentos, por conta da necessidade de se fazer uso de um número elevado de letras que, em 

muitos casos, não correspondem ao som (fonema) equivalente, provocando desvios da norma 

culta que se processam na escrita. É o que se pode observar no trecho a seguir, na Figura 1, no 

qual é possível perceber com clareza esta ocorrência. 
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Figura 1. Trecho de produção textual escrita. [arquivo pessoal]. 2016. 

 

Nesse trecho, verifica-se o processo de sonorização, o qual, segundo Barbosa (2010, p. 

23), ñcorresponde ¨ troca de um fonema surdo por um sonoro homorg©nicoò, como, por 

exemplo, acutu > agudo ou substituição de fonemas que podem apresentar grafemas distintos. 

Na Figura 1, a sonorização ocorreu pela permuta do grafema e pelo grafema i no vocábulo 

desprezo > dispreso, os quais correspondem ao mesmo fonema /i/, em muitas regiões do 

Piauí, como aquela na qual se encontra o IFPI Campus Piripiri, local onde a produção 

correspondente ao trecho destacado foi escrita, comprovando que a oralidade se ancora na 

escrita. Na mesma palavra, ainda é possível perceber outra permuta do grafema z pelo 

grafema s, desprezo > dispreso, em que também ocorreu a sonorização, desencadeada pelo 

uso do fonema /z/ nas duas ocorrências. 

Ainda na Figura 1, é possível observar a troca do grafema ç pelo s na palavra detenção 

> detensão, no qual ocorreu também o processo de sonorização, permitida pelo uso do fonema 

/s/ em ambas as construções linguísticas. Quanto à Figura 2, a seguir, evidenciou-se 

metaplasmo por subtração, conforme se pode constatar: 

 

 

Figura 2. Trecho de produção textual escrita. [arquivo pessoal]. 2016. 

 

Esta ocorrência de metaplasmo é frequente nos textos dos alunos do Ensino Médio, em 

especial, dos que constituem o corpus desta investigação. Quando o aluno realizou a 

subtração do grafema r  na palavra tornar > torná, efetivou com a queda de um fonema no 

final de um vocábulo o metaplasmo do tipo apócope, servindo também como exemplos: 

cantar > cantá; vender > vendê (BARBOSA, 2010).  

Desse modo, procede-se à análise da Figura 3, na qual foi verificado outro metaplasmo, 

bastante frequente nos textos escritos dos alunos, não apenas do Ensino Médio, mas também 

do n²vel Fundamental, a s²ncope, a qual pode ser observada ñquando ocorre queda de um 
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fonema no interior de um voc§bulo, como em m¼sica > musga; dentro > dentoò (SILVA, 

2002, p. 37). É o que se pode inferir, quando se analisa a Figura 3, a seguir: 

 

 

Figura 3. Trecho de produção textual escrita. [arquivo pessoal]. 2016. 

 

A partir da Figura 3, é possível verificar a ocorrência da síncope no termo adolescentes, 

o qual foi escrito sem a presença do s no meio da palavra > adolecentes. No mesmo texto, 

ocorreu também o processo de sonorização, a partir da permuta da letra r  pela letra s, no 

vocábulo discussões > discursões, muito realizada na fala, servindo mais uma vez para 

ratificar o uso que se faz na oralidade como âncora na escrita.  

É necessário esclarecer que a espontaneidade dos gêneros orais poderia ser enfatizada 

no ambiente escolar, fazendo com que o aluno perceba as diversas possibilidades de produção 

de textos, habilitando-o, assim, a informar sua intenção no momento da interação social, seja 

esta escrita ou falada, através de um processo sociocomunicativo claro e objetivo, mas, 

principalmente, livre e consciente. 

Torna-se relevante destacar que os metaplasmos por aumento de fonemas se realizam, 

principalmente, em três modalidades: prótese; epêntese; e paragoge. A prótese é a adição de 

um fonema no início da palavra, por exemplo, voar > avoar; levantar > aleventar. Neste 

estudo, não houve ocorrência de prótese e paragoge. 

Desse modo, a Tabela 1, a seguir, traz um resumo das ocorrências de metaplasmos nos 

trechos dos textos escritos que constituem o corpus de investigação. Enfatiza-se, no entanto, 

que estes metaplasmos ocorreram em outras palavras, mas, que não se encontram 

apresentadas neste artigo por conta de serem em número bastante elevado, retirando-se, 

portanto, uma amostra que se adéquou aos objetivos propostos para este estudo. 
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Tabela 1. Tipos de metaplasmos mais frequentes nos trechos dos textos escritos dos alunos 

do IFPI Campus Piripiri. [arquivo pessoal]. IFPI, 2016. 

Por permuta Por aumento Por subtração 

Dispreso (sonorização) 

Detensão (sonorização) 

Discursões (sonorização) 

Selas (sonorização) 

Desistruturadas (sonorização) 

Concebição (sonorização) 

Concebição 

(epêntese) 

 

Ultilização (epêntese) 

Torná (apócope) 

Colaborá (apócope) 

Adolecentes (síncope) 

 

É possível inferir pelos dados da Tabela 1 que os desvios mais evidentes no corpus de 

investigação que serviu de base para esta pesquisa ocasionaram, principalmente, metaplasmos 

por permuta do tipo sonorização, no qual se realizam a troca de um determinado grafema por 

outro sem comprometer o som produzido na fala. 

No entanto, a ocorrência por aumento do tipo epêntese também foi evidenciada neste 

estudo, explicada pelo uso que se faz na fala das semivogais como âncoras para a escrita. 

Outra ocorrência de metaplasmo se deu por subtração dos tipos apócope e síncope, 

ressaltando-se que esta última foi bastante frequente por conta do vocábulo adolescente > 

adolecente, muito realizado pelos alunos, conforme já mencionado. 

Não houve, neste corpus, nenhuma ocorrência de metaplasmo por transposição. Infere-

se que o vocábulo adolescente, recorrente nas produções textuais escritas dos alunos por conta 

da temática destas serem referentes à redução da maioridade penal, aconteceu com bastante 

frequência sem a letra s no meio da palavra, ou seja, houve o apagamento do s em 26 (vinte e 

seis), dos 40 (quarenta) textos escritos que foram foco desta análise, em muitos deles, bem 

mais de uma vez, evidenciando a forte presença do metaplasmo por subtração do tipo síncope. 

 

CONCLUSÕES 

Este estudo apontou para o fato de que os desvios fonético-fonológicos podem ocorrer 

pela transposição da fala para a escrita, por troca, apagamento ou inserção de grafemas, 

ratificando que os alunos utilizam na escrita a oralidade como forma de ancoragem, delineada 

e explicada pelo continuum entre ambas e que a escola deve passar a priorizar estas 

ocorrências, para habilitar os alunos a desenvolverem a percepção quanto à realização de 

construções linguísticas em conformidade com a situação sociocomunicativa. 

Dessa forma, este estudo poderá servir como contribuição teórica para outros de mesma 

temática, abrindo espaço para vários questionamentos surgidos a partir deste, mas que 
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permitem conceber à Fonética e à Fonologia o devido espaço que lhes cabe no ensino de 

Língua Portuguesa, visto que estas costumam ser deixadas à margem no ambiente escolar. 
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RESUMO: Calcado nos preceitos teóricos da Linguística Aplicada Crítica (PENNYCOOK, 2006), a 

presente atividade teve como objetivo promover a aprendizagem de línguas por meio dos aspectos 

culturais do inglês e da língua materna. Tendo isso em mente, propusemos a produção de cordéis 

levando em consideração os elementos culturais das línguas mencionadas. Tal proposta surge das 

atuais discussões em relação à influência da globalização no ensino da língua inglesa nas escolas 

regulares no Brasil, uma vez que, tende a influenciar o modelo de vida cultural, social e econômico 

das diversas localidades. Tal situação favorece, muitas vezes, no afastamento do sujeito das suas 

relações e valores locais, uma vez que a diversidade oferecida pelo centro submete o individuo, na 

periferia, aos moldes homogeneizadores que se caracteriza no ensino de línguas baseado nas 

referências norte-americanas ou britânicas (JORDÃO, 2010). No âmbito das pesquisas qualitativas e 

com base nas referências metodológicas da pesquisa-ação (BARBIER, 2007) a atividade foi realizada 

nas turmas de terceiros anos do ensino médio do Instituto Federal de Alagoas, campus Murici, ligado 

ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) 2015. Por fim, no final desse 

estudo, mais do que expor teorias e métodos, suscitamos possibilidades pedagógicas que podem 

nortear o ensino de língua estrangeira dentro de práticas educacionais, a qual os aprendizes possam 

estar envolvidos em contextos que reclamam trocas de conhecimentos e valores socioculturais. 

  

Palavrasïchave: cultura, ensino, língua 

 

LITERATURE OF CORDEL FOR LORD AND LADY SEE: CULTURAL 

APPROACH REGARDING GLOBAL AND LOCAL IN TEACHING 

ENGLISH LANGUAGE  
 

ABSTRACT: Based on the theoretical precepts of Critical Applied Linguistics (PENNYCOOK, 

2006), this activity aimed to promote language learning through the cultural aspects of English and the 

mother language. Having this in mind, we have proposed the production of literature of twine taking 

into account the cultural elements of both languages mentioned. This proposal arises from the current 

discussions regarding the influence of globalization on the English language teaching in regular 

schools in Brazil, since it tends to influence the model of cultural, social and economic of the different 

localities. This situation implies, often in the removal of the subject of their relations and local values, 

since the diversity offered by the center which submits the individual, on the outskirts, the 

homogenizing molds characterized in language teaching based on US referrals or British (JORDAN 

2009). In the context of qualitative research and based on methodological references of action research 

(BARBIER, 2007) the activity was performed in high school third year classes of the Federal Institute 

of Alagoas, Murici campus, linked to the Institutional Program for Scientific Initiation Scholarships 

(IPSIS) 2015. Hence, at the end of this study, more than exposing theories and methods, we have 

raised pedagogical possibilities that can guide foreign language teaching in educational practices, 

which learners may be involved in contexts that call for knowledge exchange and social values . 

 

KEYWORDS: culture, teaching, language 
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INTRODUÇÃO  

Dentre vários estudos contemporâneos, percebo que o ensino e aprendizagem de uma 

língua estrangeira (doravante LE) tem se mostrado algo complexo, pois, muitas vezes, esse 

processo é entendido como uma simples atividade de ensino dos aspectos gramaticais da 

língua. Essa prática reduz a importância em observar a necessária relação do ensino e 

aprendizagem de LE com as práticas de linguagem da sociedade. Complexo sim, pois o aluno 

poderia desenvolver o desempenho em uma nova língua junto aos aspectos sociais 

contemporâneos, vivenciando, assim, um novo modo de agir e de pensar, como postula 

Brown (1994), já que a sociedade contemporânea, cada vez mais dinâmica, vem exigindo 

novas posturas. No que se refere ao professor, entendo que há uma busca, de modo geral, por 

novas práticas de ensino que sejam mais inclusivas para a promoção do aprendizado do aluno 

no meio social em que está inserido.  

Aprender o inglês como língua estrangeira pode ajudar a desenvolver nos aprendizes  

os múltiplos letramentos dentro dos contextos locais específicos em que vivem e trabalham 

(BRYDON, 2010, p. 12). Algum tempo atrás, a relação entre o global e local poderia ser 

entendida como dois polos opostos. O global caminhando em paralelo às propostas das 

identidades locais, pois havia a no­«o do capitalismo global como ñum processo de 

ocidentalização ï a exportação de mercadorias, dos valores, das prioridades, das formas de 

vidaò (HALL, 1997, p. 5). Em contrapartida, segundo o mesmo autor, as consequ°ncias da 

globalização estão estendendo seu efeito por toda a parte, inclusive no próprio ocidente, 

por®m a ññperiferiaò tamb®m est§ vivendo seu efeito pluralizador, embora num ritmo mais 

lento e desigualò. (Ibid., 1997, p. 86) 

Portanto, envolvida por essas discussões e pelas minhas inquietações enquanto 

professora de língua inglesa (doravante LI), apresentarei no presente artigo resultados oriundo 

do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) desenvolvido entre o 

segundo semestre de ano de 2015 e o primeiro semestre de 2016, no Instituto Federal de 

Alagoas. Nesta pesquisa buscamos um caminho alternativo para a promoção da formação 

desse aprendiz mediante atividades da disciplina de língua inglesa. Sendo assim, utilizamos 

como preceitos teóricos a Linguística Aplicada ao Ensino de Línguas, além disso, 

consideramos a relação entre o Global e o Local (BAUMAN, 1999; BHABHA, 1998; 

BRYDON, 2010) dentro de uma perspectiva cultural. 

Calcado em tais entendimentos, desenvolvemos algumas atividades que pudéssemos 

levar a uma reflexão sobre a cultura da língua estrangeira estudada em relação à cultura da 

língua materna. Tal estratégia de ensino de línguas, parte da concepção de que pensar a 
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cultura das duas línguas permite ao aluno refletir sobre a fluidez que há nesta relação, 

principalmente no uso da linguagem e seus significados múltiplos em diversos contextos 

reais. Pensando nessa fluidez, desenvolvemos o projeto intitulado ñCordel para lord e lady 

verò, cujo objetivo principal era resgatar a pr§tica da leitura de cord®is t«o marcante da cultura 

nordestina. Sendo assim, os alunos produziram cordéis unindo elementos influentes e 

marcantes da cultura dos países de língua inglesa em relação aos elementos da própria cultura.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 A presente pesquisa encontra-se fundamentada nos princípios teóricos das pesquisas 

qualitativas com o cunho metodológico da pesquisa-ação, transitando em torno das 

problematizações que emergem do contexto de ensino. De acordo com Barbier (2007),na 

pesquisa ïa­«o o papel do pesquisador transita numa ñdial®tica que articula constantemente a 

implicação e o distanciamento, a afetividade e a racionalidade, a mediação e o desafio, a 

autoformação e a heteroformação. 

O contexto pesquisado foi o Instituto Federal de Alagoas/Campus Murici. O projeto 

ñCordel para lord e lady verò foi desenvolvido no primeiro semestre de 2015 nas três turmas 

de terceiros anos. Estive, durante todo tempo como professora e com o auxílio de um bolsista, 

descrevendo e analisando as aulas, e, por isso, em alguns momentos neste trabalho, estarei 

utilizando a minha voz como aquela que vivenciou cada momento no decorrer desta pesquisa. 

Estruturamos a atividade em três momentos: iniciando com os exemplos de cordéis 

trazidos pelos alunos; no segundo momento, foi introduzida uma reflexão com os alunos 

sobre os aspectos culturais latentes nos cordéis, ao mesmo tempo em que, questionávamos se 

havia termos correspondentes no inglês e/ou algum aspecto cultural; e, na terceira etapa, 

solicitamos a produção dos cordéis.  

Utilizamos as anotações de campos que auxiliaram no processo de interpretação do 

corpus. Em relação ao tratamento dos dados, operamos com a sua triangulação, uma vez que, 

de acordo com Erickson (1988, p. 14), essa técnica consiste em cruzar os dados transcritos 

com as anotações de campo, assegurando uma confiabilidade e evidência dos fatos. Sendo 

assim, as entrevistas e as anotações durante o processo do desenvolvimento do projeto 

puderam ser relacionadas aos objetivos e às perguntas norteadoras que, no fim, não resultou 

no estabelecimento de verdades, mas na concepção de entendimento e interpretação do 

contexto educacional de LI ao qual nos propusemos a investigar.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O processo de ensino e a aprendizagem de uma língua podem estar associados à noção 

transgressiva (PENNYCOOK, 2006). Transgredir é poder ir além dos limites das fórmulas de 

ensino prontas a serem aplicadas, é considerar a relação entre o local e o global (BAUMAN, 

1999, 2001; BHABHA, 1998; BRYDON, 2010; GIDDENS, 1991; HALL, 1997; 

KUMARAVADIVELU, 2006; ORTIZ, 2006; PENNYCOOK, 2006), é o modo de pensar a 

cultura e a fluidez de suas relações, o uso da linguagem e seus significados múltiplos em 

diversos contextos e tantos outros elementos. Assim,  

as horas de sala de aula precisam ser usadas de forma a despertar no 

aprendiz o desejo de ultrapassar os limites de tempo e espaço da sala de aula, 

em busca de novas experiências com a língua. (PAIVA, 2006, p. 35). 

 

De acordo com Brydon (2010), o mundo contemporâneo exige letramentos avançados, 

incluindo a capacidade de pensar criticamente, de contextualizar, de adaptar-se e de interagir 

com os outros, dentro e fora da sua comunidade de origem (BRYDON, 2010, p.12). Além 

disso, os letramentos visuais, os multilingues, cross-culturais e letramentos interdisciplinares, 

todas as formas de letramentos, no geral, precisam ser compreendidadas como meios de 

prática social. Essas práticas de letramentos, principalmente quando nos referimos à 

criticidade requerem a imaginação para ver a si mesmo e suas práticas habituadas através dos 

olhos do outro. Isto pode ser um processo difícil e um desafio. Aprender o inglês como língua 

adicional pode ajudar os alunos a desenvolver os múltiplos letramentos dentro dos contextos 

locais específicos em que vivem e trabalham. (BRYDON, 2010, p. 12). 

Uma das grandes preocupações sobre o efeito da pós-modernidade, oriundos da 

globalização, é a homogeneização cultural. De acordo com Giddens (1991), esta pode ser 

caracterizada ñpor uma evapora­«o da grand narrative ï o ñenredoò dominante por meio do 

qual somos inseridos na história como seres tendo um passado definitivo e um futuro 

prediz²velò. A esse pensamento, o autor acrescenta que ña perspectiva p·s-moderna vê uma 

pluralidade de reivindicações heterogêneas de conhecimento, na qual a ciência não tem um 

lugar privilegiado.ò (GIDDENS, 1991, p. 12). Por sua vez, na percepção de Bhabha (1998), 

esse ñal®mò que reclama a concep­«o do p·s-moderno reside 

na consci°ncia de que os ñlimitesò epistemol·gicos daquelas ideias 

etnocêntricas são também as fronteiras enunciativas de uma gama de outras 

vozes e histórias dissonantes, até dissidentes ï mulheres, colonizados, 

grupos minoritários, os portadores de sexualidades policiadas. [...] É nesse 

sentido que a fronteira se torna o lugar a partir do qual algo começa a se 

fazer presente em um movimento não dissimilar ao da articulação ambulante 

[...] (Ibid., p. 23 e 24). 
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A partir dessas reflexões, concluimos que o movimento descontínuo e incerto que 

retrata a pós-modernidade, inculca uma mudança na forma de vida que está atrelada aos 

aspectos tradicionais que regem a ordem social. A escola, por sua vez, tenta permanecer 

associada à mumificação de métodos e abordagens que não anseiam ao diferente, ao novo. 

Desse modo, entendemos que há uma tentativa de diluir os aspectos tradicionais com os 

reagentes do novo, na pós-modernidade e toda sua carga de intencionalidade e 

extencionalidade (GIDDENS, 1991).  

Como recorte da pesquisa desenvolvida dentro do PIBIC, apresentamos o projeto 

ñCordel para Lord e Lady verò como uma atividades importante, pois associa elementos 

globais e locais: a diversidade linguística e cultural, atrelada à vivência dos costumes locais, 

retratadas na literatura de cordel e os aspectos culturais da língua estrangeira estudada, o 

inglês.  

No Brasil, o Cordel é sinônimo de poesia popular em versos. As histórias de batalhas, 

amor, sofrimento, crime, fatos políticos e sociais do país e do mundo, as famosas disputas 

entre cantores, fazem parte dos diversos tipos de texto em versos, chamada literatura de 

Cordel. (MARINHO, 2012, p. 17). 

O projeto foi desenvolvido no período de junho a setembro de 2016. Iniciamos a 

proposta com a execu­«o do v²deo ñO Matuto no cinema"18 de Jessier Quirino. Nesta 

animação o autor enfatiza o uso do vocabulário nordestino em contaste com o filme de 

Hollywood, além disso, apresenta como algumas palavras em inglês são pronunciadas pelo 

personagem dentro do mundo cordelista. 

Em seguida, na mesma aula, os alunos foram levados a discutir sobre a relação entre 

as duas culturas e a visão deles em relação ao aprendizado do inglês associado aos elementos 

da cultura materna. Levando em consideração a resposta dos aprendizes, propus a elaboração 

dos cordéis. Para isto, expliquei a origem do cordel, sua estrutura, musicalidade e exemplos. 

Além disso, definimos em conjuntos os possíveis temas, sempre relacionando um aspecto 

cultural marcante do nordeste e outro elemento cultura de algum país de língua inglesa que 

possui certa influencia no nossa vida e no cotidiano. Com muitas dificuldades na escrita, as 

produções foram revisadas e reestruturadas diversas vezes.  

                                                           
18 Acesso: https://www.youtube.com/watch?v=wamnabxSnKM 

 

https://www.youtube.com/watch?v=wamnabxSnKM
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Por fim, doze cordéis foram escritos e, neste artigo, apresentaremos três, são eles: 

Matuto no fast food (comparação entre a comida do nordeste do Brasil e um famoso fast-food 

nos EUA), Fairy tails Nordestinês (romance entre uma princesa de clássicos infantis e o 

nordeste que funciona na fazenda) e Tour Internacioná (comparação entre o famoso cantor 

Michael Jackson e Luiz Gonzaga famoso cantor nascido no nordeste brasileiro). Neste 

projeto, de acordo com o relato dos alunos, o ensino de inglês, com base na abordagem 

cultural entre as duas culturas parece ter criado um significado considerável no contexto da 

aprendizagem. 

 

Exemplo1:  

Matuto no fast food 

Mas cumpadi 

Viajei pros States 

E entrei num tal de fast-food  

Pensando que tinha mungunzá 

 

Chamei o moço que atende o pessoá, e disse: 

- Ei me dê algo pra beber! 

Ele disse: Woud you like a milk shake? 

Achei o nome bonito, mandei ele trazer  

Mas pense num negócio maluco 

Aí tive que beber 
 

E o moço falava cantando 

Era todo chei de pantim 

Eu num entendia quase nada 

Parecia que ele falava em latim 

Não tinha nada do que eu gostava 

Pedi pro moço uma tapioca 

Ele disse que não tinha 

-WHAT?!!!  

Sabe de uma?! Tô arrependido até agora 

 

L§ tinha na foto um t§ de ñHamburguerò 

Pense num negocio bonito 

E é claro que mandei o moço buscar 

Mais rapaz, quando o ele trouxe era um 

negócio tão esquisito 

Que não tive coragem de provar 
 

E cada vez mais a coisa piorava 

Era pão com carne, ketchup e um negócio 

chamado molho barbecure 

Que eu nem sabia pronunciar. 

O garçom voltou e disse: Anything else? 

E eu disse: Moço deixe pra lá!! 

  

O cordel apresentado possui marcas de culturalidade da língua estrangeira estudada, 

no caso o inglês, mas, ao mesmo tempo, elementos da cultura da língua nativa. A estranheza 

do nordestino em relação à culinária dos Estados Unidos, especificamente, é uma forma de 

refletir e relacionar as diferentes características entre as culturas e, como resultado, a 

produção do cordel como construção de novos sentidos. 
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Exemplo 2: 

Fairy tails Nordestinês 

Em um ritmo nordestino vim aqui e vou contar 

Um cordel bem diferente vos mísseis a de 

gostar  

É uma história arretada, misturada com fairy 

tails 

De uma princess encantada 

Que ficou apaixonada 

Por um príncipe nordestinês 

 

Esse cabra era guerreiro 

Ganhava todos os combates 

E cavalgando pela caatinga 

Avistou uma beauty lady 

E pediu seu whatsapp  

 

Começaram a conversar 

Em inglês e português  

Mandava áudio em inglês  

Pra moça do estrangeiro  

Que começou a se render 

 

Se passaram uns dois meses 

Conversa vai, conversa vem 

Ela o apresentou o shopping center 

Coisa que no sertão não tem 

 

 

Começaram a namorar  

E nas vésperas de casar 

Ele disse: ñGive me a kiss!ò 

E depois do primeiro beijo 

Não é que aquele simples sertanejo  

Virou um príncipe arretado, rapaz! 

 

Tão diferente  

Era o tal do nordestino 

Sem sofisticação e cheio de humildade no 

coração 

Mesmo depois de casado com a beautiful 

lady  

Não largou o seu gibão 

 

Pelo verso do cordel que aqui vim 

expressar 

Uma história diferente acabei de te contar 

É com satisfação que concluo a narração  

De uma princess do estrangeiro e o 

príncipe do sertão 

ñWith a happy endingò com Deus no 

coração! 

 

E assim digo bye bye, 

See you later pessoal,  

Até a próxima prosa que um dia irei de 

contar!!! 

 

No cordel acima, os alunos/autores estabelecem um duelo entre o mundo encantado dos 

clássicos infantis da Disney e a realidade local da região. É interessante observar, que os 

autores remetem ao estranhamento do personagem, advindo de uma realidade difícil do 

sertão, em relação aos elementos que parecem ser comuns no cotidiano. Outro fator 

importante é enaltecido no cordel, é a qualidade de príncipe que oferecido ao personagem, 

diferente da figura ao qual estamos acostumados. Os alunos reconhecem nele a bravura e 

como lida com as dificuldades no sertão e com a nova realidade a ele oferecida. 
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Exemplo 3: 

Tour Internacioná 

Parece inté mentira 

O que agora vou falar 

Mas acredite my friend 

E ouça sem pestanejar. 

 

Luiz Gonzaga do nordeste 

Fez turnê pelos States 

Conheceu o Michael Jackson 

E ainda disse: have a break! 

 

Você corre demais  

Tá bom de relaxá 

Depois do meu arrasta pé  

Um coffee break nois vai tumá. 

 

Rapaz eu sou seu fan 

Disse Gonzaga ao Maycão 

Respondendo: "come on!"  

Bora dançar aquele velho Baião. 

 

Michael Jackson gritou:  

Does it come from Brasil? 

Gonzaga disse: YES, my friend Michael 

Esse é o baião do meu sertão! 

 

 A relação é estabelecida entre duas personalidades conhecidas em cenários distintos. 

Os alunos conseguem descrever um diálogo entre Michael Jackson e Luiz Gonzaga 

procurando uma aproximação por intermédio dos aspectos culturais, da linguagem marcante e 

expressões do inglês que são sendo incorporada a língua portuguesa, como estrangeirismos. 

Ao final do projeto percebemos que, em uma tentativa de desvincular o ensino de inglês 

somente ao ensino da gramática ou do vocabulário, recorremos a uma tentativa efetiva da 

participação do aluno que refletiu criticamente sobre diversos aspectos sociais e culturais que 

marcam presença em suas vidas. Certamente não foi uma tarefa fácil, visto que se 

encontravam acostumados com uma prática de ensino somente relacionado à interpretação de 

texto e o ensino das estruturas gramaticais e isso fez com que a turma, sentisse uma 

familiaridade com o assunto. 

 

CONCLUSÕES 

 Mesmo apresentando alguns momentos difíceis no que diz respeito ao envolvimento 

da turma nas discussões, também é importante ressaltar que na maior parte das atividades que 

propus ficou evidenciada a participação dos alunos quando esses refletem e assumem posturas 

críticas sobre os aspectos socioculturais apresentados.  

Evidentemente, entendo que o projeto ñCordel para Lord e Lady verò assumiu um 

papel pedagógico importante no processo de ensino e aprendizagem de línguas estranegiras, 

uma vez que seu papel de descrever histórias de batalhas, diversidades cultural, amor, 

sofrimento, crime, fatos políticos e sociais do país e do (MARINHO, 2012) ajudaram a 

instigar no aprendiz a prática de deslocar o seu olhar para a diversidade cultural entre as duas 
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línguas. Assim possibilitamos dentro da aprendizagem do inglês, levar o aluno entender os 

elementos culturais por meio da sua vivência no seu contexto local e global (BRYDON, 2010; 

GIDDENS, 1991; HALL, 1997).  

 Por fim, esperamos ter traduzido, neste projeto intervencionista, o nosso desejo de 

provocar no aluno de LI a estranheza sobre diversas questões culturais importantes que 

necessitam da nossa postura crítica diariamente. Diante das lacunas que a pesquisa apresenta, 

esta pode ser considerada como um ponto de partida para estudos futuros que visem à 

adequação dos planos de aula à realidade e necessidades dos nossos alunos. Além disso, 

repensar a minha prática, como professora, no âmbito ensino de línguas estrangeiras, não 

somente nos seus moldes tradicionais que comportam o livro didático, quadro e giz, 

vocabulários e estruturas gramaticais, mas no de assumir o compromisso de formar cidadãos 

para o mundo.   
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RESUMO: O presente artigo tem como principal objetivo discutir a presença do corpo na 

literatura a partir da compreensão de seu uso como matéria para a criação artística. Por 

conseguinte, a partir dos pressupostos teóricos de Henrri-Pierre Jeudy, discute-se a ideia da 

utilização do corpo como objeto de arte em diversas áreas, tomando como foco a área da 

literatura. Assim, este trabalho analisa poemas do livro Trabalhos do corpo e outros poemas 

físicos (Letra Capital, 2007) do escritor Sandro Ornellas. O foco de análise se concentra em 

dois textos, ñLaranjasò e ñInsights & epifaniasò, os quais, ap·s a leitura das obras do autor 

foram selecionados por coadunarem com o escopo teórico estudado. Então, após o cotejo 

teórico dos textos, realizou-se uma reflexão analítica sobre a representação do corpo na 

poética do autor em tela. 

Palavrasïchave: análise literária, literatura brasileira, teoria da lírica, representação literária 

 

BODY AND SENSORIALITY IN SANDRO ORNELLAS POETRY  

 
ABSTRACT: This article aims to discuss the body's presence in literature from the 

understanding of its use as a material for artistic creation. Therefore, from the theoretical 

assumptions of Henrri-Pierre Jeudy, discusses the idea of using the body as an art object in 

several areas, taking as a focus area of literature. Thus, this paper analyzes the book poems 

work the body and other physical poems (Capital Letter, 2007) writer Sandro Ornellas. The 

analysis focus is on two texts, "Oranges" and "Insights & epiphanies", which, after reading 

the author's works were selected by coadunarem with the theoretical scope studied. Then, 

after the theoretical collation of texts, there was an analytical reflection on the representation 

of the body in the author's poetic screen. 

KEYWORDS: literary analysis, Brazilian literature, theory of poetry, literary representation 

 

INTRODUÇÃO  

O corpo é um objeto de arte que emite sensações, emoções, afetos, percepções; fala 

através de uma comunicação espontânea. Assim, não apenas no teatro, na música e dança, o 

corpo é usado na composição do objeto artístico. Nas artes gráficas e visuais, observa-se o uso 

de um corpo que ativa a composição do produto da arte. Este pressuposto vale também para a 

literatura que pode ser compreendida como tradução expressiva, por meio do signo verbal que 

expõe percepções do corpo e sinaliza sua inscrição no mundo, externando, assim, a visão de 

mundo do autor para os leitores. Por meio do tema, os poetas e escritores, consequentemente, 

deslocam-se de uma perspectiva individual para uma dimensão externa e coletiva.  
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Nesse sentido, a pesquisa Corpo e sensorialidade na poesia de Sandro Ornellas 

compreende a relação entre o corpo do escritor (eu lírico) como recurso para a construção do 

elemento poético que desencadeia a voz lírica e se projeta como temática em alguns poemas. 

De modo a ratificar a proposta, a obra do referido autor foi lida e selecionado um corpus de 

poemas do título Trabalhos do corpo e outros poemas físicos (Letra Capital, 2007). De modo 

ilustrativo, neste trabalho, será apresentada uma proposta analítica de ñLaranjasò 

(ORNELLAS, 2007, p. 13) e ñInsights & epifaniasò (ORNELLAS, 2007, p. 43) que apontam 

para presença do corpo na literatura, compreendendo-o como matéria para a criação artística. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

A realização da pesquisa foi possível pela participação no projeto de extensão Oxe: 

literatura baiana contemporânea cujo foco principal é a leitura, o estudo e a pesquisa de 

autores baianos.  Por meio das ações do projeto, houve o contato com as obras de Sandro 

Ornellas que foram lidas de modo a perceber um tema que se destacasse e pudesse ser 

estudado. Com a proposição do tema, o uso do corpo na construção do texto poético, buscou-

se identificar referenciais teóricos que pudessem auxiliar na análise dos poemas. Além da 

seleção teórica sobre o tema, foram lidas e discutidas obras de teoria da análise poética. 

Ambas embasaram a pré-seleção de poemas para compor o corpus de análise. A definição do 

corpus para compor este trabalho ocorreu após entrevista e discussão com o autor sobre o 

processo criativo para a composição de seus poemas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O poema ñLaranjasò, do livro Trabalhos do corpo e outros poemas físicos (Letra 

Capital, 2007), apresenta aspectos relativos a imagem produzida pelo corpo que escreve no 

espaço e no tempo. O eu lírico especula o passado ao começar a degustar a fruta: ignora a 

realidade imediata e, do alto de um prédio, vislumbra a rua; ao mesmo tempo, projeta-se para 

além do presente e, internamente, tenta reconstruir um passado possível: 

ñmordo uma laranja 

ignoro a cor da casca, abro janelas, peito 

e espreito o calor fulminando o ar noturno no interior de tudo[...]ò 

O designativo da fruta, ñlaranjaò, grafado no singular em contraste com o t²tulo, LARANJAS, 

é o mote para a um processo de epifania e de busca por uma consciência existencial. Neste 

caso, o fazer poético se justifica por ser utilizado para revelar a própria condição humana:  
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ñ[...]certos livros recusam afetividades excessivas  

por isso escrevo-conto 

como nasci do delírio alheio 

especulo (atenção ao impasse): 

a quem pertenço entre os dois lados da rua? 

a quem me assemelho na amb²gua hist·ria dos meus passos?[...]ò 

A partir da², o termo ñlaranjaò reaparece no plural deixando de ser uma met§fora para se 

tornar um elemento físico, tal como ela é, em que a descrição do ato de consumir a fruta 

remete a uma revisita do passado. Assim, a revisão da vida passada será um processo lento, 

que a memória fará por meio de uma dissecação, passo a passo, na intenção de desfazer o que 

lhe foi imposto. O passado, aquele vislumbrado pela memória, fora herdado de gerações 

anteriores. Não restando ao eu lírico o direito de escolher sobre aquilo que se tornou, não os 

modos como foram construídas as representações que o identifica socialmente:  

ñ[...] restam as agora laranjas reluzentes 

laranjas doces 

laranjas postas na pia 

iluminando o meu desejo de cortá-las, abri-las, chupá-las 

gomo a gomo [...]ò 

No decorrer do poema, as laranjas referencializadas por meio de um jogo de imagens, passam 

a ser motivadas: são metaforizadas e expressas, por interm®dio do termo ñlaranjasò acrescido 

do adjetivo ñgrandesò, em um verso que, de modo ir¹nico, constata: 

[...] ah! estas são as minhas grandes laranjas 

só não sei de herança (eros travestido?) 

sem direito a escolha no balcão de retalhos 

sou o que pareço e não sei o que sou 

com que remendos emendaram meu verso  

meu avesso 

meu reflexo fatal 

que desliza agora ao sabor das louras laranjas [...]  

O ato de escrever desponta na incerta busca de uma identidade: o remendo do verso, até ali, 

fora involuntário. Todavia, a partir da epifania do corpo pelo contato físico com a fruta, o 

sujeito lírico se desvencilha de fragmentos do passado como quem descarta bagos chupados 

de uma laranja. O carbono sob a mão inscreverá, pelo ato da própria escrita, uma nova 

história. 



 

15267 

 

Artigos           Linguística, Letras e Artes 

Anais do XI Congresso Norte Nordeste de Pesquisa e Inovação 

ñ[é] o que h§ ® apenas um papel-carbono sob minha mão 

neste instante de instantâneos imperfeitos 

deitados fora como quem arremessa pela janela 

bagos de um sonho sem retorno [...]ò  

No poema ñInsights & epifaniasò, tamb®m do livro Trabalhos do corpo e outros 

poemas físicos (Letra Capital, 2007), a representação do corpo aparece com mais evidencia: 

os versos remetem a idealização de um influxo erótico. O título traz uma visão geral do 

contexto po®tico, pois o termo ñepifaniaò ® sin¹nimo do termo ñinsightsò, que significa 

manifestação súbita de sensações e pensamentos. Neste caso, a lembrança do prazer advindo 

do sexo é o elemento motivador para a construção do poema que se inicia com a finalização 

do ato sexual. O eu lírico inicia o poema sinalizado um estado físico, em que os corpos estão 

despidos, e uma condição social que remete a uma fuga da realidade, na qual a nudez dos 

corpos lhes imprime a ideia de seres sem rotulações sociais. 

Diante disso, Jeudy (1998) entende que o desnudar é: 

O momento em que o corpo se faz objeto de arte viva. Para alguns autores, o 

ñp¹r a nuò ® como ñp¹r a morteò, como se o corpo, desvestindo-se, se 

abandonasse as vertigens do nada e separasse de toda aparência de ser ainda 

um sujeito. É o momento em que o corpo, na visão e no ato de ser visto, faz 

desaparecer a distinção sujeito/objeto. O desnudar é o momento atemporal 

da soberania do desejo na epifania das imagens corporais. 

Essa condi­«o no poema se contornou a partir do sexo metaforizado pelo termo ñlutaò. 

A percepção do ato sexual vai se desvendando no decorrer do poema, sendo que, ainda no 

segundo verso, há elementos que caracterizam este momento de satisfação do desejo: 

ñdebaixo de tudo  vestidos de nada 

restamos após a luta  pele, suor, sangue [...]ò 

A estética do poema está voltada para a temática que nele é representada. O texto se 

inicia com letra minúscula sinalizando a continuação de algo, sendo que essa ideia de 

continuação reaparece ao eu lírico constituindo os elementos que compõem o poema. A 

composição dos versos se constitui em duas partes, conforme é possível ver na citação. Esta 

formatação refere-se ao movimento sexual, sendo que esses espaçamentos nos versos também 

remetem ao leitor para uma respiração entrecortada na leitura do poema. 

No terceiro verso, o poema se desvincula da metáfora e inicia uma descrição poética da 

relação sexual, em que o corpo se movimenta criando imagens, em posições que remetem a 

ideia central desse trabalho, que é a utilização do corpo como matéria para compor a 

linguagem poética.  
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O uso do termo ñbeloò, seguido da descri­«o do ato sexual nesse mesmo verso, n«o 

aponta para uma ideia de beleza; ao invés, destaca-se como intensificador, pois é utilizado no 

sentido de que houve intensa troca de prazeres na cópula: o sexo foi proveitoso, demasiado, 

incomensurável. 

O quarto verso sinaliza um aspecto a se alterar no ato sexual: a respiração. As agitações 

dos corpos em conjunto que participam da ação sexual, resultam em respirações ofegantes, 

entrecortadas por elas mesmas. Assim, a intensidade de um prazer súbito é inexplicável no 

sentido de orgasmo, reafirmando ser o poema a própria epifania: 

ñ[...] belo embaralho de embaralho de peitos e pernas corpos sobre 

corpos 

a matéria do desejo impressa na respiração 

revoluteando sobre si mesma sobre um outro

 incomensur§vel[...]ò 

O sexto verso projeta a movimentação dos corpos no momento da penetração, tendo em 

vista que cada corpo quer ocupar o espaço do outro a fim de ficarem acoplados, em estado de 

c·pula. Assim, mesmo ñesgotadosò de praticar a a­«o sexual, esses corpos não interrompem o 

ato, pois concebem que o prazer será intensificado e modificado, inexplicavelmente, a cada 

instante, a cada movimento que sequencia o ato sexual. 

ñ[...] J§ teima em ocupar espa­o demais esgotado do gosto 

alheio 

E ainda assim ansiando insights & epifanias 

Não mais as mesmas sim outras que não cabem em si 

De tanto movimento um sobre o outro um e outro [...]ò 

O termo ñesgotadoò presente no mesmo verso vem do latim gutta, ñgotaò, dando a ideia de 

líquido a escorrer. Desta maneira, a palavra ñesgotadoò se refere ao passado, ou seja, o l²quido 

que escorreu, ao sumo de cada um dos corpos doados para a obtenção do prazer. No poema, 

esse termo se refere à ideia de que o corpo já está cansado, diminuído de suas capacidades 

físicas, dele se esvaiu a última gota de força para poder satisfazer o prazer alheio. 

Os últimos versos representam, implicitamente, o ato sexual: depois de toda agitação, esses 

corpos alcançaram o prazer, buscando, de modo climático, atingir o ápice. A emoção de 

ambos supera a raz«o deixando como sinais do ato sexual ñpele, suor, sangueò, descritos no 

início do poema: 

ñ[...] sobressaltados os dois no mesmo del²rio instant©neo 

desferindo golpes talhando um amor § flor da pele [...]ò 
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INSIGHTS & EPIFANIAS  

debaixo de tudo vestidos de nada 

restamos após a luta pele, suor, sangue 

belo embaralho de peitos e pernas corpos sobre corpos 

a matéria do desejo impressa na respiração 

revoluteando sobre si mesma sobre um outro incomensurável 

já teima em ocupar espaço demais esgotado do gosto alheio 

e ainda assim ansiando insights & epifanias 

não mais as mesmas sim outras que não cabem em si 

de tanto movimento um sobre o outro um e outro 

sobressaltados os dois no mesmo delírio instantâneo 

desferindo golpes talhando um amor á flor da pele. 

 

Texto 1 - Poema Insights & epifanias completo (ORNELLAS, 2007) 

Figura 2 - Imagem do 

escritor Sandro Ornellas. 

IFBA, 2016 

Figura 1 - Capa do livro 

Trabalhos do corpo e 

outros poemas Físicos do 

escritor Sandro Ornellas. 

IFBA, 2016 
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 CONCLUSÕES 

A imagem do corpo e suas expressões não aparecem somente no livro Trabalhos do 

corpo e outros poemas físicos, mas também em outras obras de Sandro Ornellas, como é o 

caso de Simulações (Fundação Casa de Jorge Amado, COPENE 1998), que traz poemas com 

a mesma temática, a exemplo de Visão de um corpo escrito, Epigrama desejante, Nouvelle 

vague. O tema é ainda hegemônico no mais novo título do poeta, Formas de cair e outros 

poemas (Letra Capital, 2011), conforme verificável em Corpo sem pouso, Impressão do rosto, 

Antimusa e Impotências. Assim como em Laranjas e Insights & epifanias, nos demais 

poemas citados aparecem a inscrição do corpo que escreve e se inscreve, literal e 

metaforicamente, no tempo e espaço que o cerca. Nestes termos, conclui-se que a poética de 

Ornellas evidencia, por intermédio da função metalinguística, o fato de a poesia ser escrita 

pelo corpo, para o corpo e com o corpo.  
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RESUMO: Objetivou-se analisar as obras literárias O homem que sabia javanês (1911), de 

Lima Barreto (1881-1922), do Pré-modernismo, e Auto da Compadecida (1955), de Ariano 

Suassuna (1927-2014), da Geração 1945, além da pintura Morro da Favela (1924), de Tarsila 

do Amaral (1886-1973), do Modernismo, a evidenciar o jeitinho brasileiro de ser, fator 

cultural construído nas esferas sociais, econômicas e políticas, desde o período colonial do 

Brasil, no século XVI. Para as Ciências Sociais, esse artifício é um mecanismo social 

característico da cultura brasileira, que envolve a quebra de regras, leis ou padrões 

(DUARTE, 2006), no intuito de tratar de problemas enfrentados no momento em que 

ocorrem. Dessa forma, é válido ressaltar as produções artísticas como materialidades da 

ideologia cultural do Brasil, em determinado tempo e espaço (regionalidades), no caso 

apresentado, do Pré-modernismo à Geração 1945, do Modernismo, e o avançar 

contemporâneo. Portanto, considera-se que, devido ao processo histórico-transformativo do 

jeitinho brasileiro como mazela do país, a análise de obras que tratam do respectivo contexto 

contribui para o estudo e pesquisa do tema e, consequentemente, possível dissociação, 

discursiva e prática, entre comportamento cultural e atitudes antiéticas ï corrupção, no meio 

social, econômico, político e ambiental. 

Palavrasïchave: identidade nacional, ideologia, arte brasileira 

 

BRAZILIAN CULTURE: evidence of the brazilian way of being in Lima 

Barreto, Tarsila do Amaral and Ariano Suassuna 

 

ABSTRACT: This article aimed to analyze the literary works O homem que sabiajavanês 

(1911), of Lima Barreto (1881-1922), from Pre-Modernism, and the Auto da Compadecida 

(1955), of Ariano Suassuna (1927-2014), from Generation 1945, in addition the paint Morro 

da Favela (1924), of Tarsila do Amaral (1886-1973), from Modernism, to show the brazilian 

way of being, cultural factor built into the social, economic and political spheres, from the 

colonial period of Brazil, in the century XVI. For the Social Sciences, the knack is a 

characteristic social mechanism of Brazilian culture, which involves the breaking of rules, 

laws or standards (DUARTE, 2006) in order to address problems faced at the time they occur. 

Thus, it is worth noting the artistic productions as materialities cultural ideology of Brazil, in 

a given time and space (regionalities), in our case, of the Pre-Modernism to Generation 1945, 

of Modernism, and the contemporary advance. Therefore, it is considered that due to 

historical transformative process of brazilian way as the country's illness, the analysis of 

works that deal this context contributes to the study and subject of research and hence 

possible decoupling discourse and practice, cultural behavior and unethical actions - 

corruption in the social, economic, political and environmental. 

KEYWORDS: nacional identity, ideology, brazilian art 
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INTRODUÇÃO  

Segundo RIBEIRO (2010), o povo brasileiro surgiu no século XVI, no processo 

colonizador do país, com a prática indígena denominada cunhadismo, que consistia na 

incorporação de europeus e, posteriormente, africanos à comunidade, de forma a estabelecer 

casamentos, ou apenas relações sexuais. 

Esse processo de originalidade do povo brasileiro, a participar, principalmente, 

europeus, africanos e indígenas, é caracterizado pela miscigenação, conforme COUTINHO 

(2011). Logo, ainda no Brasil Colonial, há o início do estabelecimento de vínculos humanos à 

terra natal, a caracterizar o país tanto de forma inter-regional quanto internacional, 

diferentemente de te·ricos defensores do órom©ntico ao colonialô. 

Devido às diversas influências externas e à forma de colonização, de acordo com 

FREIRE (1984) & FREITAS (1997), a cultura brasileira é plural, complexa e formada por 

várias subculturas. Assim, a sociedade brasileira caracteriza-se por uma cultura híbrida, desde 

seu processo de formação. Porém, apesar da diversidade apresentada, pode-se considerar que, 

no Brasil, existem traços estruturais que envolvem todas as unidades do país, a representar os 

pressupostos básicos para identificação brasileira desses indivíduos, como o conjunto 

linguístico, artístico (material e imaterial) e comportamental. 

Assim, no caso brasileiro, as materializações ideológicas que acompanham as 

transformações espaciais e temporais do país, a envolver sistemas políticos, econômicos e 

sociais de organização, retratam o jeitinho de ser. Conforme RAMOS (1983), esse aspecto 

comportamental consiste em uma característica cultural do povo brasileiro, um tipo de prática 

ou processo para resolver dificuldades, em face de uma racionalidade instrumental vigente, 

rigidez de normas, códigos e leis. 

Diante dessa definição, ressalta-se a problemática atual do Brasil: a influência do 

jeitinho brasileiro de ser no cometimento de atitudes antiéticas ï como a corrupção, por parte 

da sociedade, independentemente da classe socioeconômica ou cargo. 

A partir desse contexto, observa-se a importância da literatura brasileira, que segundo 

COUTINHO (2011), é a alma brasileira, no contato da realidade histórica, social e psicológica 

humana. Assim, essa ampla e complexa produção artística, relacionada ao usufruto da 

Língua(gem), torna-se responsável, ou detentora de poder, por representar o povo brasileiro, 

de fora a fora, em suas peculiaridades e unidades. 

Dessa forma, para o embasamento do tema, analisa-se na literatura, pelo escritor 

paraibano Ariano Suassuna (1927-2014), o retrato do ómentiroso por amor ¨ arteô e do 

óesperto ¨ salva­«oô, caracter²sticas respectivas dos personagens Chic· e Jo«o Grilo, da obra 
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Auto da Compadecida, publicada em 1955, além da representação, ao vivo e a cores do Sertão 

Nordestino ï e sua condição socioeconômica, política, ambiental e religiosa. 

Também, considera-se o escritor e jornalista carioca Lima Barreto (1881-1922), que 

retrata o óoportunista criativoô, caracter²stica do personagem Castelo, do conto O homem que 

sabia Javanês, publicado em 1911, a representar a imigração nordeste-sudeste e o 

desemprego no Brasil recém-república. 

Já na pintura, ressalta-se a artista Tarsila do Amaral (1886-1973) que, presente na 

Semana da Arte Moderna (1922) em São Paulo, evento-resposta às vanguardas europeias, a 

inovar conceitos sobre identidade nacional e modernismo, representa na obra Morro de 

Favela (1924), a realidade da população imigratória ï ex-escravos e camponeses, nos grandes 

centros do Brasil, no início do século XX, que ficaram à margem da sociedade urbanizada, 

isto é, nas favelas (extremidade pobre da zona dotada de baixa infraestrutura e condições 

humanas para o desenvolvimento). 

Diante do supracitado, observa-se historicamente a construção cultural do jeitinho 

brasileiro de ser que, atualmente, é associado a atitudes corruptivas, nos setores social, 

econômico, político e ambiental.Assim, evidencia-se a importância do estudo e pesquisa, por 

meio das produções artísticas (materialidades ideológicas), para o desenvolvimento do 

conhecimento ciente, que valoriza culturalmente a capacidade do povo brasileiro de se 

enquadrar à nação, por meio do aproveitamento de condições adversas, na ação 

comportamental, sem descumprir com a responsabilidade jurídica e natural, inerente ao ser 

humano em convívio social. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O presente artigo foi desenvolvido nas aulas das disciplinas de Língua Portuguesa e 

Literatura, ministradas pelo professor-orientador Sérgio Nunes de Jesus, do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia ï IFRO/Campus Cacoal. 

Para o estudo e pesquisa, foram utilizados livros didáticos, literários e históricos, bem 

como o uso de computadores com acesso à Internet. A leitura das obras foi feita de forma 

individual pelas pesquisadoras e, posteriormente, houve o debate em conjunto sobre os 

aspectos políticos e socioeconômicos correlacionados, a abordar o tema central: cultura 

brasileira. 

Dessa forma, buscou-se estabelecer um paralelo entre a arte moderna, materializada 

pelos autores em forma de obras literárias e pinturas, com as ações corruptivas da 

contemporaneidade ï influente no desenvolvimento humano e na identidade nacional. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Lima Barreto: apresentando o oportunista criativo 

Afonso Henriques de Lima Barreto, nascido na cidade do Rio de Janeiro, em 13 de maio 

de 1881, e falecido em 1 de novembro de 1922, com 41 anos de idade, na mesma localidade, 

foi um escritor e jornalista brasileiro.Filho de pais pobres, Barreto ficou órfão de mãe na 

infância. Cursou Engenharia na Escola Politécnica, porém, abandonou o curso para trabalhar 

como escrevente copista na Secretaria de Guerra, e sustentar a família. 

Para aumentar a renda, Lima Barreto escrevia textos para jornais cariocas. Era simpático 

ao anarquismo, e militou na imprensa socialista da época. Foi alcoólatra e teve problemas 

psiquiátricos relacionados à depressão. 

Sobre as características literárias do autor, observa-se a produção dos gêneros textuais: 

romances, sátiras, contos e textos jornalísticos. Em suas obras, Barreto abordou injustiças 

sociais e críticas ao regime político da República Velha (1889-1930).Dessa forma, apresenta-

se como um escritor de transição entre o Realismo e o Modernismo, cujo estilo é despojado, 

coloquial e fluente, além de ser fora dos padrões da época (Barbosa, 1952). As principais 

obras são: Recordações do escrivão Isaías Caminha (1909), Triste fim de Policarpo 

Quaresma (1915), Numa e ninfa (1915), Os bruzundangas (1923), Clara dos Anjos (1948) e 

Diário Íntimo (1953). 

O conto O homem que sabia Javanês foi publicado pela primeira vez no jornal Gazeta 

da Tarde, do Rio de Janeiro, em 28 de abril de 1911. Posteriormente, foi incluído em 

coletâneas do autor, além de adaptado para o cinema, em forma de curta-metragem, nos anos 

de 1988 e 2008. 

A partir da análise da obra, observa-se a representação, por parte do autor, da 

denominada ñmalandragem brasileiraò, pelo protagonista Castelo, baiano imigrante no Rio de 

Janeiro. Para contornar os problemas financeiros provenientes do desemprego, contexto do 

Brasil no início do século XX, o personagem principal usufrui de uma oportunidade fora do 

alcance pessoal, que é ser professor de javanês. 

Contudo, a mentira não é o foco metodológico do processo apresentado, e sim o 

conjunto de ideias, pensamentos e atitudes para o cumprimento de um objetivo ï matéria 

ideológica para constituição do jeitinho brasileiro de ser. 

Assim, destaca-se no trecho: Precisa-se de um professor de língua javanesa. Cartas, 

etc. Ora, disse cá comigo, está ali uma colocação que não terá muitos concorrentes; se eu 

capiscasse quatro palavras, ia apresentar-me (BARRETO, 1997, p.1), o pensamento 
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imediato de simplicidade e tranquilidade do povo brasileiro, mesmo sobre um fato complexo 

e desconhecido ï idioma novo e exótico. 

Também, ressalta-se a criatividade, confiança, persistência e determinação, apesar das 

dificuldades materiais e imateriais, da figura brasileira ao buscar soluções para a questão em 

voga, contexto observado no trecho: Convenci-me que aquela era a língua mais fácil do 

mundo e saí.[...] Não imaginas as grandes dificuldades com que lutei, para arranjar os 

quatrocentos réis da viagem! É mais fácil - podes ficar certo - aprender o javanês... Fui a pé. 

Cheguei suadíssimo (BARRETO, 1997, p. 2). 

Dessa forma, com esperteza e cautela, o oportunista nacional utiliza artifícios, por meio 

da perspicácia e inovação, para o convencimento alheio. Esse processo de materialização 

ideológica imediata à fala pode ser identificado no trecho: Não contava com essa pergunta, 

mas imediatamente arquitetei uma mentira. Contei-lhe que meu pai era javanês. (BARRETO, 

1997, p. 2). Assim, há o cumprimento do objetivo em favor do indivíduo, detentor do 

elemento persuasivo-comunicativo. 

Além disso, há abordagem do contexto de miscigenação do povo brasileiro, crescente 

no início do século XX, a partir dos incentivos migratórios, como no fragmento: Tu sabes 

bem que, entre nós, há de tudo: índios, malaios, taitianos, malgaches, guanches, até godos. É 

uma comparsaria de raças e tipos de fazer inveja ao mundo inteiro (BARRETO, 1997, p. 3). 

Logo, considera-se a figura do óoportunista criativoô, retratado na obra O homem que 

sabia janavês (1911), de Lima Barreto (1881-1922), como pressuposto para a mudança de 

realidades socioeconômica, política e cultural do indivíduo frente as inúmeras dificuldades 

atuantes no país. Por conseguinte, esse contexto apresenta-se como fundamental para 

construção ideológica da identidade nacional. 

Tarsila do Amaral: o negro e a favela 

Tarsila do Amaral (1886-1973) foi uma das mais importantes artistas do Brasil. Após 

passar dois anos em Paris, retornou a S«o Paulo em 1922 para integrar o ñGrupo dos Cincoò, 

que defendia as ideias da Semana de Arte Moderna (1922), e tomar a frente do Movimento 

Modernista no país. A pintura Morro da Favela, de 1924, possui uma visão idílica da fase 

pau-brasil, com casas construídas deliberadamente sob um solo cheio de altos e baixos, 

contato direto com a vegetação, animais selvagens e domésticos. 

É válido ressaltar que, ófavelaô ® o nome de uma planta que encobria os morros da 

região de Canudos. Os soldados do Exército Nacional, ao retornarem para o Rio de Janeiro, 

desassistidos, construíram moradias provisórias no Morro da Providência. Como referência ao 

local, o morro passou a ser popularmente conhecido por Morro da Favela. Já na década de 
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1920, o termo ófavelaô passou a ser usado para designar habita­»es improvisadas que 

ocupavam os morros, nas extremidades urbanas. 

Portanto, considera-se que, com olhar característico, a pintura Morro de Favela (1924), 

de Tarsila do Amaral (1886-1973), retrata a marginalização social do negro após a abolição da 

escravidão, em 1888, pela assinatura da Lei Áurea, obrigado a estabelecer-se em locais 

periféricos, suburbanos e de baixas condições de vida. 

Ariano Suassuna: criador do ómentiroso por amor ¨ arteô e do óesperto ¨ salva­«oô 

Desde 1990, Ariano Vilar Suassuna (1927-2014), advogado, professor, teatrólogo e 

romancista, ocupa a cadeira número 32 da Academia Brasileira de Letras. Filho de João 

Suassuna e de Rita de Cássia Vilar, Ariano Suassuna estava com um pouco mais de três anos 

quando seu pai, governador do Estado da Paraíba entre 1924 e 1928, foi assassinado no Rio 

de Janeiro. 

Em 1942, a família se mudou para Recife, em Pernambuco, e os primeiros textos de 

Suassuna foram publicados nos jornais da cidade. Em 1946, Ariano iniciou a Faculdade de 

Direito e se ligou ao grupo de jovens escritores e artistas que tinha à frente Hermilo Borba 

Filho, com o qual fundou o Teatro do Estudante Pernambucano (TAVARES, 2014). 

No dia 19 de janeiro de 1957, casou-se com Zélia de Andrade Lima, com a qual teve 

seis filhos. Em 1969, foi nomeado Diretor do Departamento de Extensão Cultural da 

Universidade Federal de Pernambuco, cargo em que ficou até 1974. Foi Secretário de 

Educação e Cultura do Recife, no período de 1975 a 1978. Doutorou-se em História pela 

Universidade Federal de Pernambuco, em 1976, e foi professor da UFPE, onde lecionou 

Estética e Teoria do Teatro, Literatura Brasileira e História da Cultura Brasileira. 

O Auto da Compadecida (1955), encenado em 1957 pelo Teatro Adolescente do Recife, 

conquistou a medalha de ouro da Associação Brasileira de Críticos Teatrais. A peça foi 

traduzida e representada em nove idiomas, além de ser adaptada com enorme sucesso para o 

cinema, em 1999. 

Baseada na literatura de cordel, característica do autor, a obra destaca-se pela história, 

de nome O testamento da cachorra, linguagem regionalista e estilo crítico-moralizante, nos 

aspectos socioeconômicos, ambientais, políticos e culturais, a incluir o fator religioso ï 

predominante no gênero textual denominado auto. 

Dessa forma, destaca-se na dramaturgia os personagens João Grilo, caracterizado como 

óesperto ¨ salva­«oô, e Chic·, como ñmentiroso por amor ¨ arteô, uma vez que, segundo o 

próprio autor, o jeitinho brasileiro de ser é um fator ideológico embasado no teor histórico-

artístico e que, portanto, dissocia-se dos atos prejudiciais e depredativos ao homem. 
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 Como forma de expressão desses indivíduos característicos do sertão nordestino, 

ressalta-se o aspecto cultural (material ou não), contribuinte para a construção da identidade 

nacional, bem como a maneira de enfrentamento de situações adversas, contexto observado 

no trecho: João Grilo ï E você não estava com os braços amarrados, Chicó? Chicó ï João, 

na hora do aperto, dá-se um jeito a tudo! João Grilo ï Mas que jeito você deu? Chicó ï Não 

sei, só sei que foi assim! (SUASSUNA, 2014, p. 46-47). 

É válido ressalvar que, a justificativa dada para o processo comunicativo do brasileiro, 

no caso representado pelo personagem Chic·, o ómentiroso por amor ¨ arteô, apresenta-se 

como válida, uma vez que o ambiente de produção ideológica é o sertão, caracteristicamente 

quente e seco, como no trecho: Manuel ï Eu o conheço, estou até de olho nele por causa das 

histórias que vive contando. João Grilo ï Aquilo é o sol. Não vá ligar isso não. O sol do 

sertão é quente e Chicó começa a ver demais. É o sol! (SUASSUNA, 2014, p.135). 

Além disso, há a abordagem da desigualdade social, problemática presente no Brasil 

desde a colonização e, consequentemente, retratada na literatura nacional sob diferentes 

aspectos. O autor Ariano Suassuna realiza esse importante processo, sob ótica peculiar e 

cultural, como no trecho da obra analisada: João Grilo ï E a raiva que eu tenho é porque 

quando estava doente, me acabando em cima da cama, via passar o prato de comida que ela 

mandava prôo cachorro. At® carne passada na manteiga tinha. Pra mim nada, Jo«o Grilo que 

se danasse. Um dia eu me vingo! (SUASSUNA, 2014, p. 30). 

Esse contexto apresenta-se como mola propulsora para o desenvolvimento da condição 

de esperteza que, como já afirmado, deve ser julgada pela misericórdia, e não pela justiça 

propriamente dita. Dessa forma, o personagem João Grilo é destinado institucionalmente à 

salvação, bem como o restante dos brasileiros assim identificados. Esse pressuposto pode ser 

observado no fragmento: Palhaço ï Auto da Compadecida! Uma história altamente moral e 

um apelo à misericórdia. João Grilo ï Ele diz ñ¨ miseric·rdiaò, porque sabe que, se 

fôssemos julgados pela justiça, toda nação seria condenada (SUASSUNA, 2014, p.19). 

É válido analisar, inclusive, o reconhecimento, por parte do próprio brasileiro, da 

própria característica que lhe é dada, a exemplo de João Grilo, o óesperto ¨ salva­«oô, al®m do 

aspecto linguístico como fator de identidade nacional, dotada de marcas regionalistas, sem 

necessariamente predominar o padrão da norma culta, como observado nos trechos, 

respectivamente: Demônio ï Calem-se todos. Chegou a hora da verdade. [...] João Grilo ï 

Então já sei que estou desgraçado, porque comigo era na mentira (SUASSUNA, 2014, 

p.120); e Chicó ï Descome, João? João Grilo ï Sim, descome, Chicó. Come, ao contrário 

(SUASSUNA, 2014, p.74). 
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A partir da apresentação e análise dos segmentos do texto dramatúrgico da obra Auto da 

Compadecida (1955), de Ariano Suassuna (1927-2014), considera-se factível a 

expressividade no processo comunicativo entre os personagens, a destacar a figura 

representativa nacional do ómentiroso por amor ¨ arteô e do óesperto ¨ salva­«oô, uma vez que 

essas qualidades se culminam artisticamente como fator cultural de identidade do povo 

brasileiro. 

Cultura brasileira: discutindo o jeitinho brasileiro de ser 

Para as Ciências Sociais, o jeitinho brasileiro de ser pode ser compreendido como um 

mecanismo social característico da cultura brasileira, que envolve a quebra de regras, leis ou 

padrões (DUARTE, 2006), no intuito de tratar de problemas enfrentados no momento em que 

ocorrem. 

Dessa forma, observa-se que há a prevalência do homem, brasileiro no caso, e seus 

interesses pessoais em detrimento ao próximo, no âmbito social, econômico, político e 

ambiental. Quando associado à ocorrência de crimes constitucionais, ou atos antiéticos, esse 

contexto é justificado pela identidade nacional característica, a construir e disseminar 

estereótipos, nacional e internacionalmente. 

Segundo Flach (2012), o jeitinho, como uma ação realizada para contornar uma 

determinada situação, caso não acarrete prejuízo a terceiros ou ao Estado, caracteriza-se 

positivamente, e caso acarrete prejuízos a terceiros ou forte ruptura das regras e normas, 

classifica-se negativamente, processo denominado malandragem. 

Assim, evidencia-se que, com relações mútuas, as práticas organizacionais da sociedade 

influenciam a produção cultural, a incluir o aspecto comportamental e ritualístico, bem como 

são influenciadas por essa. Encontram-se, portanto, no ambiente organizacional, 

manifestações do jeitinho por meio de caminhos alternativos para normas universais, sem 

comprometer o funcionamento devido do país como um todo. 

 

CONCLUSÕES 

A partir da análise das obras literárias O homem que sabia Javanês (1911), de Lima 

Barreto (1881-1922), do Pré-modernismo, e Auto da Compadecida (1955), de Ariano 

Suassuna (1927-2014), da Geração 1945, além da pintura Morro da Favela (1924), de Tarsila 

do Amaral (1886-1973), do Modernismo, evidenciou-se o jeitinho brasileiro de ser, fator 

cultural construído nas esferas sociais, econômicas e políticas, desde o período colonial do 

Brasil, no século XVI. 
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Dessa forma, observa-se que, o processo de formação do povo brasileiro, a partir da 

miscigenação, reúne elementos materiais e imateriais para constituição da cultura do país, 

caracterizada pela diversidade regional e temporal, a acompanhar as transformações sociais, 

econômicas, políticas e ambientais. 

Diante do supracitado, considera-se que, como ato anticonstitucional que traz prejuízos 

nos setores humanos, a corrupção dissocia-se do processo histórico-cultural formador do 

jeitinho brasileiro de ser, encarado como condição de identidade própria ao enfrentamento de 

realidades injustas e dificultosas no país ï a exemplo da desigualdade social, problema 

enraizado desde a colonização, no século XVI. 

Portanto, ressalta-se as produções artísticas, no caso apresentado a literatura e a pintura 

brasileira, como material ideológico de representação do país e seus indivíduos, a atribuir 

valores e especificidades ao povo em questão, fonte de cultura e saberes que devem ser 

valorizados, ao invés do incentivo ao fator corruptivo, no meio social, econômico, político e 

ambiental. 
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RESUMO: Este estudo tem como objetivo analisar e descrever as experiências pedagógicas 

obtidas com a linguagem da dança a partir da promoção do Projeto "Dançando para Educar". 

Trata-se de um Projeto de Extensão vinculado ao Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins (IFTO) - Campus Paraíso que procura estabelecer redes de conexões 

entre a escola e a comunidade, para assim trabalhar um conjunto de ações que visam ampliar 

o ingresso da arte nas comunidades mais carentes com a introdução da linguagem da dança. A 

metodologia de investigação deste projeto de extensão organizou-se a partir de uma 

abordagem qualitativa e adotou-se o estudo de caso como técnica de pesquisa. Diante desta 

perspectiva, tanto o referido projeto de extensão quanto esta investigação constituiu-se nas 

fundamentações de Freire (2001), Laban (1991) e Marques (2005). Os sujeitos investigados 

foram jovens e adultos participantes do Projeto "Dançando para Educar". Os resultados desta 

investigação apontam que este projeto social está levando a arte e a cultura ao contexto dos 

estudantes e membros da sua comunidade; bem como está contribuindo para que a cultura da 

dança seja incorporada à escola e à comunidade, fortalecendo o vínculo entre estas esferas. 

Além disso, gradativamente, o projeto está despertando nos participantes o interesse por ações 

educativas e sociais; possibilitando o processo criativo, a autonomia e liberdade do indivíduo; 

desenvolvendo capacidades cognitivas, corporais e culturais. 

Palavrasïchave: arte, dança, educação, extensão, projeto social 

 

DANCING TO EDUCATE: DIALOGUING WITH THE SCHOOL, THE 

COMMUNITYAND THE BODY  
 

ABSTRACT: This study aims to analyze and describe the pedagogical experiences obtained 

with the language of dance from the promotion of the project "Dançando para Educar". This 

is an extension project linked to the "Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Tocantins (IFTO) - Campus Paraíso" that seeks to establish networks of connections between 

the school and the community, to work a set of actions that aim to enlarge the entrance of art 

in communities most in need with the introduction of the language of dance. The 

methodology of investigation of this extension project organized from a qualitative approach 

and the case study as a research technique. In this perspective, both the project of extension as 

this research consisted in the scientific basis of Freire (2001), Laban (1991) e Marques 

(2005). The subjects investigated were adults and young people participating in the project " 

Dançando para Educar". The results of this research indicate that this social project is 

bringing art and culture to the context of the students and members of their community; as 

well as it is contributing so that the culture of dance be incorporated into school and the 

community, strengthening the bond between these spheres. In addition, gradually, the project 

is arousing in the participants interest in educational and social factors; allowing the creative 

process, autonomy and freedom of the individual; developing cognitive abilities, body and 

culture. 

KEYWORDS: art, dance, education, extension, social project 
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INTRODUÇÃO  

Em nossa contemporaneidade, a dinâmica da sociedade capitalista fragmenta e anestesia 

nossa percepção visual, cognitiva, afetiva e corporal. A cada instante o homem se distancia 

mais da sensibilidades, dos sentimentos, dos valores artístico-culturais. Segundo Freire 

(2001), para que o indivíduo supere este processo de massificação social é necessário que 

tome consciência de sua própria vida, isso inclui as dimensões corpo e mente. Neste aspecto, 

a dança pode contribuir com o indivíduo no sentido de tomar consciência: do seu próprio 

corpo; do movimento corporal expressivo, criativo e consciente; do sentido do espaço-tempo 

e de sua relação socio-afetiva. 

Diante desta problemática, o autor desta pesquisa realizou, em fevereiro de 2015, um 

levantamento na cidade de Paraíso do Tocantins, o qual constatou a inexistência de projetos 

que enfocassem a dança como manifestação artística e social nos bairros mais carentes. 

Constatou-se que esta comunidade necessitava de maior acesso a cultura e a projetos que 

promovam uma ação social por meio da dança, a qual é entendida neste estudo como 

importante instrumento de resgate e inclusão social.  

Sob esta demanda, foi concebido o projeto "Dançando para Educar", que vinculou-se 

aos projetos de extensão do IFTO - Campus Paraíso e ganhou apoio e parceria do Palácio 

Municipal de Cultura Cora Coralina. Trata-se de um projeto que procura estabelecer redes de 

conexões entre a escola e a comunidade, para, assim, trabalhar um conjunto de ações que 

visam ampliar o ingresso da arte nas comunidades mais carentes com a introdução da 

linguagem da dança. Tal projeto foi implantado como atividade de extensão em abril de 2015, 

tendo como um dos objetivos fortalecer o vínculo escola-comunidade por meio da promoção 

da dança enquanto arte, cultura e educação. 

No intuito de ampliar o repertório cultural e as potencialidades criativas e expressivas 

dos participantes, o projeto procura fortalecer tanto a prática da dança, como também debates 

e reflexões nos âmbitos da arte, cultura e aspectos histórico-sociais dos participantes. O foco 

está em compreender mais a si mesmo e a sua realidade por meio das relações que se 

processam entre corpo, dança e sociedade.  

Nesse sentido, o projeto "Dançando para Educar" se embasa nas perspectivas teóricas 

de Freire (2001), Laban (1978, 1991), Marques (2005), Porpino (2006), Saraiva-Kunz (1994), 

Siqueira (2006) e Soares et al. (1998). Tais perspectivas valorizam a dança, enquanto arte, 

enquanto ferramenta potencial para integrar o conhecimento corporal ao intelectual, pois 

trabalha a capacidade de criação, imaginação, sensação e percepção. Estes teóricos também 

afirmam que a dança pode trazer a tona à consciência de si mesmo e do outro por intermédio 
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do corpo, viabilizando uma relação mais rica entre o mundo interior e exterior deste corpo, 

integrando as diferentes culturas e classes sociais. 

Segundo alguns pesquisadores - Ferreira (2005), Fiamoncini (2003) e Porpino (2006) - a 

dança, quando explorada sob uma adequada e criteriosa metodologia, contribui 

significativamente para o desenvolvimento integral do ser humano. Visto que estimula a 

criatividade, valoriza e respeita às diferenças individuais, desenvolve senso crítico, cognição, 

percepção, valores morais e sócio-afetivos, autoconfiança, concentração, determinação, 

disciplina, raciocínio e inúmeros outras competências necessárias a qualidade de vida e ao 

desenvolvimento da cidadania. E em relação a dimensão física e biológica do ser humano, 

Freire (2001) defende que as técnicas de dança melhoram o desenvolvimento motor 

(equilíbrio, coordenação, flexibilidade, resistência, força), capacidades corporais essenciais 

para se obter uma vida saudável.  

Diante desta perspectiva, este estudo tem como objetivo analisar e descrever as 

experiências pedagógicas obtidas com a linguagem da dança a partir da promoção do Projeto 

"Dançando para Educar". 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Método 

Esta investigação adotou a pesquisa qualitativa, utilizando o estudo de caso como 

técnica de pesquisa. Gil (2008) afirma que o estudo de caso procura explicitar melhor a 

complexidade de um problema, e utiliza para isto, métodos específicos e versáteis. 

Compreendendo: levantamentos em fontes secundárias, levantamentos de experiência e 

observação informal. 

Para a análise dos dados manteve-se um íntimo diálogo com os fundamentos da 

perspectiva de Freire (2001), Laban (1991) e Marques (2005). 

Procedimentos 

Para a coleta de dados, definiu-se instrumentos que atendessem ao contexto da pesquisa. 

Nesse contexto, conforme as perspectivas de investigação de Triviños (1987) e Afonso; 

Abade (2008, p. 19), elegeu-se os seguintes instrumentos: diário de campo e roda de conversa. 

A coleta de dados também ocorreu por meio da aplicação de questionário semi-aberto e 

observação participativa durante toda a sua execução do projeto.  
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Público-Alvo 

Jovens e adultos integrantes do projeto "Dançando para Educar" e oriundos de bairros 

pobres, que foram privados de grandes parte de seus direitos básicos (saúde, alimentação, 

moradia, lazer). 

Trabalho de Campo 

Com a necessidade de aprofundar a pesquisa, realizou-se intenso acompanhamento do 

cotidiano do projeto de dança, dos trabalhos de produção, treinamentos e observações de 

atuações em espetáculos. Foram feitos registros, analises, sistematizações e reflexões sobre o 

processo formador das ações do grupo de dança e seus desdobramentos.  

E para ampliar a compreensão do percurso desta pesquisa, criou-se um diálogo entre os 

referenciais teóricos desta investigação e a ideologia do público envolvido no projeto.  

Das estratégias metodológicas de execução do projeto "Dançando para Educar"  

Com base nos objetivos do projeto "Dançando para Educar", estão sendo criadas 

condições para que a linguagem da dança possa, no ambiente escolar e comunitário, ser 

vivenciada como fator de desenvolvimento e de ampliação da consciência corporal e cidadã. 

Dessa forma, esta sendo ofertado um conjunto de ações artístico-pedagógicas que procuram 

desenvolver nos estudantes e na comunidade uma percepção do caráter coletivo da dança, da 

importância desta linguagem na integração de todos, e que estabeleça o diálogo para troca de 

experiências, possibilitando um contato maior com o aspecto cultural e estético da dança. E 

também ações que promovam a relação entre a dança, o movimento em si e a educação.   

Neste intuito, estão em execução as seguintes ações metodológicas do projeto: 

- Vivências artísticas e exercícios de dança; 

- Montagem de movimentos aprendidos e criação de outros movimentos diversos; 

- Apreciação de espetáculos de dança ao vivo e em vídeo; 

- Apresentação de textos, fotografias, filmes, letras de músicas; 

- Discussões sobre as produções apreciadas e vivenciadas; 

- Leituras, releituras e discussões de danças; 

- Elaboração de diários de bordo e registro de aula; 

Por meio de cronograma pré-estabelecido, as aulas foram divididas em teóricas e 

práticas sobre os diversos tipos de dança e estão ocorrendo três vezes por semana, no Palácio 

Municipal Cora Coralina, no turno vespertino e noturno.  

O projeto organiza-se por meio de duas categorias de dança com seu respectivo público-

alvo, a saber: Categoria Danças Urbanas:  jovens na faixa etária de 14 a 25 anos, matriculados 

em escolas públicas, em situação de risco social; Categoria Dança Ritmos: jovens na faixa 
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etária de 14 a 25 anos, matriculados em escolas públicas, em situação de risco social; e 

adultos na faixa etária de 15 anos acima, oriundos de diversos bairros e/ou instituições 

públicas e privadas da cidade (Escolas, Prefeitura, Hospitais, Comércio, Associações, 

comunidade em geral). 

De abril de 2015 a agosto de 2016, foram realizados 150 encontros. Deste total, 110 

encontros foram usados para realizar as atividades de dança e 40 para a realização das 

exposições teóricas em relação a dança e a palestras com temáticas voltadas à saúde e ao bem 

estar físico e mental. Realizou-se também a apresentação de 08 micro-espetáculos de dança.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os dançarinos responderam a questionários semi-abertos e entrevistas individuais 

e também participaram das rodas de conversa. Tais instrumentos foram aplicados no final das 

atividades de dança, em reuniões e palestras do grupo e em forma de enquete, via email. 

Dos 70 dançarinos, participantes do projeto, 91% afirmaram não possuir nenhuma 

experiência com dança antes de ingressar no projeto. Os demais afirmaram ter praticado 

diversos estilos de dança (funk, hip hop, dança de salão, dança contemporânea e balé).   

Quanto aos aspectos positivos e negativos do projeto, constatou-se que o planejamento 

preliminar do projeto mostrou-se efetivo. As etapas de atividades de dança, alongamento e 

exercícios localizados teve boa aceitação pelos participantes. Os mesmos se comprometeram 

com tais atividades, como conseqüência alguns benefícios para a manutenção da saúde 

corporal e qualidade de vida já estão sendo atingidos. Os participantes também foram 

provocados a reeducarem sua postura e hábitos alimentares, bem como a praticar atividades 

físicas paralelas às atividades de dança, a exemplo: caminhadas, hidroginástica e Pilates. 

Por meio da roda de conversa e entrevistas individuais, os dançarinos relataram alguns 

pontos fracos do projeto, a saber: necessidade de criação de um espaço de comunicação mais 

eficiente entre os participantes; alguns movimentos de dança e músicas não foram aceitos 

pelos dançarinos(as) de idade mais avançada ou pelos dançarinos praticantes de determinadas 

religiões; o horário dos encontros de dança não estava atendendo a necessidade dos 

participantes.  

Desse modo, para sanar tais necessidades criou-se uma conta do projeto no Facebook e 

no WhatsApp, para organizar e melhorar o processo comunicativo do projeto. Portanto, além 

do contato por telefone, está sendo disponibilizado aos participantes informações necessárias 

para o bom andamento de suas praticas no projeto. Atualmente, publica-se a agenda de 

eventos, avisos, galeria de fotos e vídeos, contatos do grupo e um guia de movimentos, 
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alongamentos, ginástica localizada, coreografias e estilos de dança. Em relação as restrições 

de cunho religioso, selecionou-se músicas e movimentos que possam ser bem aceitas pela 

ideologia religiosa de cada praticante, bem como sejam capazes de atender as necessidades 

físicas do corpo. Quanto ao horário, houve uma readequação conforme as necessidades do 

grupo. 

No que diz respeito a competência para ensinar os movimentos da dança, a interação 

com a turma e a coordenação do projeto, o professor de dança (idealizador e coordenador do 

projeto e autor desta pesquisa) foi avaliado com nota máxima (numa escala de 0 a 10) por 

92% dos participantes.  

Ressalta-se que os relatos dos participantes deste projeto reforçam as afirmações dos 

teóricos que embasam este trabalho, em especial atende as perspectivas de Freire(2001), 

Marques (2005) e Laban(2001). Visto que, tanto nos questionários quanto nas rodas de 

conversa, os dançarinos relataram que, por meio das práticas corporais e dos estudos 

promovidos no projeto, passaram a compreender que a dança não é privilégio de uma 

determinada classe social e nem está restrita a uma única meta ou objetivo. Em suas falas, a 

dança é "superação", "autorrealização", "conhecimento das culturas dos povos", "prazer", 

"saúde mental e física", "vida plena". 

A dança foi compreendida pelos participantes como fundamental, tanto na formação 

artística quanto na social. Em seus relatos, enfatizam que a dança desenvolve estímulos táteis, 

visuais, auditivos, afetivos, cognitivos e motores. Segundo os relatos, a dança proporcionou 

um conhecimento mais profundo do corpo: "a beleza dos movimentos", "a emoção da 

expressão corporal", "os limites do corpo". Os participantes também apontaram os principais 

benefícios que o projeto de dança está trazendo para suas vidas: "estou dormindo melhor", 

"minha saúde melhorou", "estou com maior equilíbrio emocional", "estou com maior 

coordenação motora", "estou dançando melhor", "estou me cansando menos", "melhorei meu 

raciocínio", "minha vida está mais ativa", "estou me alimentando melhor", "minha postura 

corporal melhorou", "estou mais satisfeita com minha vida", "estou menos tímida", "estou 

interagindo mais com as pessoas", "estou valorizando mais a dança", "estou praticando outras 

atividades físicas", "minha autoestima melhorou", "estou gostando mais do meu corpo". 

Os participantes afirmaram que as apresentações dos micro-espetáculos valorizam o 

trabalho artístico do grupo e contribuem para o aumento da autoestima, autoconfiança e para o 

desenvolvimento socio-afetivo e socio-cultural de cada sujeito. Até o momento, o grupo 

realizou oito apresentações artísticas, de sua autoria, em eventos municipais de grande porte. 

Estas apresentações de dança foram muito bem avaliadas pela comunidade do município de 
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Paraíso do Tocantins. O projeto está ganhando reconhecimento e respeito pelas autoridades e 

comunidade do município. 

Logo, reafirma-se que estes relatos dos participantes reforçam os estudos dos teóricos 

que embasam este trabalho. Visto que, com base nas perspectivas de Freire (2001), que 

concebe a ludicidade e a criatividade como instrumentos pedagógicos essenciais, e de 

Marques (2005), Saraiva-Kunz (1994) e Soares et al. (1998), que adotam o improviso como 

método educativo para a dança, o projeto "Dançando para Educar" propõe a dança na escola 

como processo formativo entrelaçado às capacidades cognitivas, físico-corporais, afetivas, 

expressivas e criativas dos envolvidos. Dessa forma, as práticas de dança são planejadas 

utilizando a ludicidade, a criatividade e o improviso como elementos centrais para a estratégia 

pedagógica. Também explora-se os conceitos de Laban (1978, 1991) em relação às dinâmicas 

do movimento (fluxo, peso, espaço e tempo) e as formas espaciais do corpo-movimento no 

espaço (dimensões, planos, cinesfera, direções). 

Nesta perspectiva, os participantes são provocados a experimentar diversas formas de 

movimentos e estilos de dança, para assim criarem o seu próprio modo de dançar e atribuir 

um sentido a sua criação. Nesse sentido, envolvem-se em oficinas que exploraram elementos 

da dança moderna, contemporânea, danças de salão (samba, forró, salsa, tango, valsa, dentre 

outras), danças urbanas (hip hop, breaking, popping, locking, house, dentre outras). 

Os participantes são instigados a experimentarem a dança sem preocupar-se com certo 

ou errado. Procurou-se valorizar os movimentos e expressões próprios de cada sujeito. Desse 

modo, toda as coreografias são produzidas de forma coletiva, partindo-se, em especial, do 

repertório cultural, da imaginação criadora e das experiências corporais e sensíveis de cada 

sujeito. Cada participante torna-se co-autor no processo de criação. Nesta experiência cada 

um explora, ao seu modo e tempo, suas potencialidades e possibilidades corporais. Vivenciam 

várias formas de dançar e ressignificam movimentos, transformando-os em novas criações. E 

assim torna-se possível mesclar estilos específicos de dança com as experiências em dança já 

trazidas do repertório cultural de cada sujeito. Bem como torna-se possível promover um 

diálogo entre os saberes de dança do professor e os saberes dos estudantes. 

Sob esta ótica, o foco se dá na diversidade e na improvisação de manifestações 

culturais, sem ater-se a rígidas técnicas de movimentos. O que aponta, segundo Saraiva-Kunz 

(2003) e Saraiva (2009), para estratégias pedagógicas interativas e criativas entre professores 

e estudantes. Esta proposta de "dança-improvisação" permite mesclar, no processo de 

experimentação, diversos estilos de dança das culturas mundiais, ao mesmo tempo que 


